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A génese da Sociedade Literária Tubucciana:  
 

 
Parece que a primeira Academia, foi instituída por Platão, cerca do ano de 386 a.c. A 

Academia, segundo Maria Luísa Malato Borralho, toma conta do tempo, de todos os tempos: 

estende-se tentacularmente, legitimando-se com argumentos do passado, do futuro e do presente. Dizemos 

nós, num misto de elegia, profecia e constituição do devir. Será quase sempre uma Utopia.  

Durante os séculos dezassete e dezoito diversos eruditos abrantinos pertenceram a 

Academias ou sociedade literárias em Lisboa, certamente que, algum rasto destas figuras e 

suas letras influenciaram os nossos progenitores. 

Talvez o maior académico nascido em Abrantes, tenha sido, o erudito Padre João Ayres de 

Moraes, que chegou a ser Presidente da famosa Academia dos Singulares de Lisboa, criada 

em Lisboa, e que durante os finais do século XVII, publicou diversos poemas.  

Foi sacerdote secular e Presidente da Academia dos Singulares na Corte, poeta gongórico 

dos mais importantes do seculo XVII. Foi Capelão do Hospital Real de Todos os Santos 

na Corte de Lisboa, onde compôs a sua mais importante obra o Tratado da Paixão de Cristo, 

para que fosse representada e com isso o Hospital tivesse algum proveito monetário. Este 

seu tratado aparece para venda nos catálogos de livros do seu tempo, denotando qualidade 

literária. 

Relacionara a sua Academia com Sócrates, e com os versos horacianos na sessão de 

abertura da segunda sessão a 4 de Novembro de 1663 (Academia dos Singulares, pág. 20). 

Esta Academia foi uma das duas que existiram na Corte do seu tempo, sendo a sua 

formada por artistas, pintores, poetas, cristãos novos e gente da cultura portuguesa. 

Esta Academia acreditava na crença da imortalidade da Poesia. Segundo autores coevos o 

sacerdote abrantino tinha dificuldades de visão, vivendo os últimos anos da sua vida 

completamente cego. Tinha grande talento para a poesia segundo um dos seus colegas, 

distinguindo-se entre todos o famoso António Marquez Lesbio, Mestre da Capela Real 

elogiando-o com estas vozes métricas: 

Ó grande maravilla, ò pasmo raro! 

Ser juntos luz, y sombra, 

Ó rayo, que com fuego màs assombra; 

Y siendo escure s claro; 

Ó portentos del Cielo sempre largos, 

Pues te vemos Cupido, y nos vès Argos! 
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Ó nube sempre rara, 

Que cubierta de niebla, luz declara; 

Ó fatal maravilla já màs vista, 

Pues te falta la vista y nos dàs vista. 

 

A história do teatro português de Teófilo Braga, refere-o como uma das figuras mais 

importantes do seu tempo, dedicando-lhe diversas páginas e um capítulo inteiro. O 

Reverendo Padre Capelão, publicou centenas de sonetos e décimas e ainda um romance. A 

sua obra é vastíssima, já que participou em inúmeras obras de outros autores, é o caso do 

panegirico a Luís Távora, até hoje desconhecido.  

Foi de uma família antiga de Abrantes, Moraes, que tiveram diversos elementos com veia 

artística, o calígrafo Padre Sebastião Ayres de Moraes que desenhou no século XVI e XVII 

os livros de admissão de 1ª condição, dos Irmãos da Santa Casa da Misericórdia de 

Abrantes, é disso um exemplo.  

Foi um dos mais importantes poetas portugueses da nossa história, que morreu depois de 

1698 em Lisboa. Certamente que, estes exemplos de boa erudição do poeta-pastor 

arcádico, marcou a fama da Poesia, da Cultura e do amor pelo conhecimento. 

Conhecimento esse, que se quis alcançar nesta nossa Academia Tubuciana, como adiante 

veremos. 

Ainda no século dezoito, no reino de Portugal, o Dr. Rodrigo Soares da Silva e Bívar, viu 

fundar a Real Academia de Ciências de Lisboa em 1779 e assistiu ao nascimento da Real 

Academia Portuguesa de História. Decerto que o marcou, não só pelo seu forte apoio 

mecenático, como pelo desenvolvimento que as mesmas despertaram em diversos negócios 

e ciências do Reino.  

Na verdade, foi o médico Bívar, que imaginou esta Academia, dentro do seu mundo 

abrantino e portanto do interior do reino de Portugal. Foi na altura uma utopia. Como 

todas são, no fundo. Umas morreram, outras continuaram, muito poucas. Ele tinha 

necessidade de saber mais e sobretudo queria desenvolver e apoiar a sua Pátria. 

Personagem multifacetado, detentor de biblioteca muito boa, com mais de um milhar de 

volumes de diversa temática.   

O célebre médico e poeta, Dr. Inácio Tamagnini, “italiano”, numa carta de resposta em 

1801, ao Dr. Rodrigo Soares da Silva de Bivar , diz-lhe que achava digna de louvor a ideia 

do seu colega médico em fundar uma arcádia em Abrantes e que para isso podia contar 

com a sua adesão para sócio. O que na verdade se veio a verificar um ano mais tarde.  
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Poderemos falar da existência de uma Arcádia abrantina? Pensamos que na sua plenitude 

não, mas absorveu muitos dos conceitos anteriores, apesar de ter tido um pendor 

marcadamente científico.  

Os sócios correspondentes, foram figuras ilustres e de nomeada no meio intelectual da 

época, podemos até afirmar, que eram poucos mas de grande craveira. Inclusive alguns 

estrangeiros, como veremos adiante.  

 

 

 

 

 

 

 

Os sócios efectivos eram formados por médicos, negociantes e juristas muito relevantes, 

ocupando cargos de prestígio. Por exemplo, Filipe Araujo e Castro chegou a ser Primeiro-

ministro de Portugal.  

Esta Academia era uma sociedade de investigação científica, nas artes, letras e lavoura. 

Dinamizaram a seda e a sua produção, envolvendo os seus membros e a própria vila, a 

ponto de serem responsáveis pela plantação de amoreiras e pelo ensino da produção da 

seda. A sua acção estendeu-se até Castelo Branco, dando enorme incremento em toda a 

Beira Baixa, auxiliando a própria manufactura das colchas de Castelo Branco. Recorda 



                                                

Memória histórica da Academia Tubuciana de Abrantes e seus primeiros sócios, Paulo Falcão Tavares 

frisar que, já existia a industria da seda abrantina, na Casa de Abrantes, residindo na notável 

vila, diversos mestres da seda, de origem portuguesa.  

Se foram quinze personalidades os fundadores, são hoje, cerca de quinze os restauradores 

da Academia, no mesmo cenáculo que a viu nascer: Abrantes.  

A 13 de Maio de 1802, reuniram-se os quinze sócios fundadores, na biblioteca do palacete 

Bívar de Abrantes, onde iniciaram a escolha do nome da Arcádia abrantina, o pedido ao 

Príncipe Regente e concluiram a formulação dos Estatutos, que demoraram longas horas. 

Contudo, só a 30 de Maio são finalizados e assinados os Estatutos por todos os sócios. 

Ficando no arquivo da Academia esse manuscrito, que hoje desconhecemos o seu 

paradeiro.  

 o Dr. Rodrigo Bívar, redige um pedido formal em seu nome, ao seu Príncipe D. João,  

futuro Rei D. João VI, para que aprove os Estatutos, pois sem eles, não seria possivel o seu 

funcionamento. A 31 de Julho de 1802, vem a aprovação dada no Palácio de Queluz, pelo 

Principe e assinada por D. Rodrigo de Sousa Coutinho. Os Estatutos tem 60 artigos, os 

quais são aqui descritos a pedido de muitos curiosos, sócios e investigadores nacionais e 

estrangeiros.  

Lendo os artigos dos Estatutos percebemos claramente como funcionava esta Instituição 

cultural, do clero, da nobresa e burguesia.  

Mas quem eram os sócios fundadores ?  

O Juiz de Fóra: Dr. José de Macedo Ferreira Pinto; O Secretario perpétuo da Sociedade: 

Diogo Soares da Silva e Bívar; Luiz António Ferreira Bairrão (Padre); Fr. Luiz da Cumeeira;  

Rodrigo Soares da Silva e Bívar (médico e cérebro da Academia); O Tenente Engenheiro 

Raimundo José da Silva Peres de Milão; Manoel Franco de Sequeira (negociante de Lisboa); 

Diogo José de Sequeira (médico); Manoel José da Silva Paiva (Monteiro-mor de Abrantes); 

João Pereira da Silva e Azevedo (médico); Manoel Xavier da Rocha (Padre); Dr. Filipe 

Ferreira de Araújo e Castro (jurista) ; Jacinto Luiz da Costa (Padre); Fr. António de Penafiel 

e Francisco Xavier de Almeida Pimenta (médico). 

Foram dois magistrados (Juizes de Fora), quatro médicos, dois frades, três sacerdotes 

diocesanos, 1 militar (tenente de Engenharia), 1 negociante de Lisboa, 1 Monteiro-mor e 1 

Inspector do plantio das amoreiras.  

Após a fundação não sabemos quantos mais sócios existiram, apenas temos a certeza de 

terem sido admitidos mais 6 grandes personalidades, talvez todos sócios correspondentes: 

o notável poeta Belchior Curvo Semedo (cavaleiro da Ordem de Nossa Senhora da 

Conceição de Vila Viçosa) , o talentoso arquitecto e escultor régio Cyrillo Volkmar 
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Machado, o escritor e fidalgo maltês Dr. D. Félix di Cristoforo de Avalos (cavaleiro da 

Ordem de S. João de Jerusalem, de Rodes e Malta), o médico e poeta italiano Inácio 

Francisco Tamagnini, o erudito filólogo e tradutor Joaquim José da Costa e Sá e o 

Desembargador Luís Dias Pereira. Apresentamos no final uma breve nota biográfica de 

cada um deles, para melhor compreensão da qualidade desta Academia.  

 

Funcionamento da Sociedade Litteraria Tubucciana: 

 

Apesar da nossa Academia Tubuciana ou Sociedade Literária Tubuciana, ter sido fundada 

em 1802, já vinha de trás este anseio, por parte de alguns abrantinos, em particular da 

familia Bívar, que tiveram o seu escol na universidade coimbrã. O cenáculo desta pleiade de 

homens bons, foi o placete abrantino de arquitectura erudita da familia Bívar, em espaço 

ainda hoje felizmente bem conservado pelas Famílias Burguete e Almada.  Passamos agora 

a descrever a publicação de um jornal de época, no suplemento da Gazeta de Lisboa de 20 

de Agosto de 1802 saía a seguinte noticia: 

 Havendo se estabelecido na Villa de Abrantes huma Sociedade Litteraria denominada Tubuciana a 

diligencias de Diogo Soares da Silva e Bivar, pessoa bem conhecida da mesma Villa, a qual fez a sua 

abertura no dia 13 de Maio de 1802 por ser o dia do Anniversario de SAR o Principe Regente NS e 

tendo a mes ma Sociedade formado hum Plano de Estatutos para o seu bom regime e governo económico foi 

S.A.R. servido por Aviso de çi de Julho dito expedido pela sua Secretaria de Estado dos Negócios da Real 

Fazenda não só dar-lhe a  Regia Approvaçáo mas ordenar que se possa fazer público por meio do Prélo. 

O mesmo Senhor foi servido por Decreto de 21 de Julho, Diogo Soares da Silva e Bivar do Habito da 

Ordem de Cbristo em attençáo aos muitos e relevantes serviços feitos por seu Pai Rodrigo Soares da Silva e 

Bivar tanto na Guerra de 1762 como na passada.  

 

Apresentamos de seguida um decreto sobre os primeiros passos da Instituição: Decreto do 

Dez[embargo] do Paço pª se adjudicar á Socied[ade] Tubucciana de Ab[ran]tes 

hum dos Baldios que a Meza julgar mais proprio, e onde possão fazer as 

exper[ienci]as relat[iv]as ao augm[en]to da Agricult[ur]a 

 

Attendendo ao que me foi presente por parte da Sociedade Litteraria Tubuciana da Villa de Abrantes 

sobre a necessidade que havia de se lhe adjudicar hum dos Baldios daquella Villa, onde podesse fazer as 

experiencias necessarias, relativas ao augmento da Agricultura, que deseja promover e milhorar. Hey por 

bem ordenar que se lhe  adjudique hum dos sobreditos Baldios, qual á Meza do Desembargo do Paço 
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parecer mais proprio e accomodado ao referido fim, depois de tomadas as Informações precisas, e praticadas 

as diligencias legaes. A mesma Meza do Desembargo do Paço o tenha assim entendido, e o faça executar 

com as Ordens necessarias sem embargo  de quasquer Leis ou Disposiçoens em contrario. 

Palacio de Queluz em vinte e tres de Abril de mil oito centos e trez. Com a Rubrica do Principe Regente 

Nosso Senhor. 

( Arqº Hist. Ministério das Finanças. Secretaria de Estado dos Negócios da Fazenda, Livro 

2º do Registo de Decretos, fls. 178-179) 

 

A PRIMEIRA sessão pública da Sociedade, deu-se a 30 de Setembro de 1802, no palacete 

Bivar de Abrantes, provavelmente na sala da biblioteca, na rua das Olarias Velhas, hoje Rua 

D. João IV, cujo edificado apresentamos aqui. O discurso académico inaugural do 

talentoso poeta Padre Jacinto Luís da Costa, Vigário da Paroquial Igreja de S. João, 

demorou cerca de 30 minutos, certamente com imensa assitência, a que coube na dita sala. 

Sabedoria e utilidade publica eram duas das preocupações desta Academia, aliás o Discurso 

inaugural relata na página 4 : Quem attrahio as vistas, e a influencia do Throno, senão o amor da 

Sabedoria ? Este dia na verdade faz época de gloria para esta antiquissima Povoação Tubucciana, hoje 

nobilissima Villa de Abrantes, consagrado á memória, e ao reconhecimento do beneficio que recebemos do 

Throno. (…) e continue os seus trabalhos, e empregue as suas luzes em utilidade pública. Dia memoravel, 

que será marcado em nossos fastos com letras de ouro! Beneficio incomparavel, que sendo para nós todos de 

honra, e de gloria, he para todos os Portugueses de interesse, e de utilidade… 

Este discurso, hoje rarissímo, pois só conhecemos o nosso precioso exemplar, foi dado ao 

prêlo em Lisboa em 1802, com 18 páginas.  

Passamos agora a citar os Programas que foram impressos da Sociedade Literária, para 

termos a noção da participação dos sócios e que temáticas foram estudadas e discutidas. 

O papel holandês usado nessa impressão, cuja marca de água é: HC Wend & ZOONEN , e 

com ainda com um brasão de armas, cujo tamanho é 32,5cm x 46cm, depois de dobrado 

em 4 partes ou folhas, foi impresso, resultando um formato: 16,5cm x 23 cm. A Régia 

Oficina Tipografica foi quem imprimiu este Programma, em Lisboa, em data anterior a 15 de 

Janeiro de 1803. São conhecidos, em todo o mundo, 5 Programmas destes. Um no Brasil, 

outro na Biblioteca Geral de Coimbra, outro nos Reservados da Biblioteca Nacional e dois 

na nossa Academia em Abrantes. Foram impressos a preto, com uma vinheta com o 

desenho (ex-libris) da Instituição cultural.   
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A 29 de Abril de 1803, o príncipe regente ordena que o Juiz de Fora da notável vila de 

Abrantes preste todo o auxílio a Diogo Soares da Silva Bivar tanto relativamente aos negócios da 

Sociedade Tubuciana, como às plantações e criação de bichos de seda e cultura da ruiva. 

 Mas como surgiram alguns destes académicos, nesta primeira fase inicial? 

Segundo um dos membros, e temos felizmente um testemunho na primeira pessoa: Eu [o 

célebre pintor português Cirilo Wolkmar Machado] vivia tão solitário em Mafra como hum 

anacoreta no seu eremitério, foi convidado para ser Alumno da Sociedade Litteraria Tubeciana, 

estabelecida na Villa de Abrantes, composta de Varões conspicuos, da qual foi tambem Membro o 

Excellentissimo Senhor Filippe Ferreira de Araujo, actual Secretario dos Negocios do Reino [em 1823]. 

E continua o artista, Esta Sociedade tinha por objectivo promover o augmento, e melhoria das Sciencias, 

e das Artes.  

Este importante e único testemunho, após 1797, dá-nos a ideia de como eram convidados 

os sócios para esta Academia. Esta referência é descrita nas memórias do pintor de S.A.R., 

que foram impressas.  

Informa-nos Ferreira da Costa que, o celebre poeta Manuel Maria Barbosa du Bocage, que 

andou por Abrantes á procura de amores de uma filha do celebérrimo anatomista 

Constâncio, fora meirinho desta Academia Tubuciana até 1805. É uma informação isolada que 

carece de confirmação, mas seria perfeitamente possível, uma vez que o poeta tinha 

relações próximas com Abrantes e com diversos académicos como Belchior Curvo 

Semedo.  

Com as terríveis invasões francesas em 1807-1808 diversos são os desacatos, vinganças e a 

retirada infame da família Bivar, de Abrantes para Lisboa, com julgamentos precipitados, 

principalmente ao nosso secretário Dr. Diogo Bívar, que vai para o Brasil e nunca mais 

regressa. Neste período a Academia Tubuciana sofre o maior dos seus golpes, talvez 

mesmo o seu desmembramento, pois alguns dos sócios tomam posições antagónicas 

dentro de Abrantes e a vila é vista como perigosa para alguns sócios. O caso do Monteiro- 

mor da vila, que vai residir uns anos para Lisboa. Para mais esclarecimentos, leia-se a 

biografia de cada um dos sócios, no final desta memória.  

 

Em 1822, citando Filipe de Araujo e Castro, talvez o mais importante sócio da Sociedade, 

numa crónica sobre a formação do Teatro de S. Carlos de Lisboa, referem-se acerca dos 

dotes literários deste Primeiro Ministro, que fora fundador da nossa Academia.  

Pensamos que nesta altura, o funcionamento regular desta nossa Academia, tenha sido 

abandonado, até porque o seu máximo responsável Diogo Bivar, já estava no Brasil e 
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muitos dos fundadores residentes em Portugal, já tinham falecido. Perderam-se os livros de 

registo do Secretário, ou estão ainda por identificar num arquivo qualquer, as actas 

referentes às reuniões ?... Não sabemos. Talvez um dia se possa, completar esta história 

parcial. Encontrámos apenas alguns manuscritos, no fundo do erudito Bispo Fr. Manuel do 

Cenáculo, na Biblioteca de Évora. 

 Na verdade a produção da seda e ruiva em Abrantes eram um facto, muito desta tradição 

se deve a esta Academia, que a promoveu e defendeu. A titulo de exemplo,  a Quinta dos 

Telheiros em Alferrarede e noutras casas grandes do concelho, tinham uma casa da seda, nos 

inicios do século XIX, onde se produziam os casulos e se produzia a seda. Muitos prémios 

de fiação e trabalho final foram atribuidos a abrantinas. Recordamos que já em meados do 

século XVIII, existiam mestres da seda a laborar nesta notável vila, dependentes da Real 

Fábrica das Sedas e da Casa de Abrantes, mas esta é outra importante história abrantina por 

realizar. Muitos teares e casas menos fidalgas tiveram produção desta industria, caso da 

aldeia do Souto e de outras em concelhos vizinhos.  

Desta sociedade, saiu a responsabilidade de fomentar a cultura da seda em cidades como 

Castelo Branco, fazendo registar nos livros camarários da epoca, os pés de amoreiras que 

tinham que lá plantar e conservar. Aliás, as famosas colchas de Castelo Branco, bordadas 

em seda, tiveram a sua continuidade nesta importante Instituição e no seu Inspector Diogo 

de Bivar. Abrantes ainda guarda, bandeiras e estandartes históricos em seda, desta época.  

O relevante papel industrial/comercial e de dinâmicas diversas, podem ser lidas  nas 

biografias dos sócios em causa: Rodrigo e Diogo Bivar. 

Em 1829  e talvez, por uma tradição de erudição desta sociedade de académicos, surge uma 

noticia impressa em Londres, no Jornal Padre Amaro (appendice, tomo v, p.133) 

descrevendo o seguinte: E porque não? O caso não seria novo, e ate digno de premio. A sociedade 

Tubucciana, estabelecida em Abrantes, offereceu um prémio a quem apresentasse o melhor projecto, para 

impedir que a debordação do Tejo não fosse prejudicial ás terras situadas nas suas margens, com tanto que 

nem os povos, nem o thesouro Real contribuissem com dinheiro, nem cousa que o valesse para as necesarias 

despezas do encanamento. “Fazendo preces para que não chova, “ foi o projecto offerecido por um dos socios, 

e de certo era o único projecto imaginavel, vistas as clausulas e condições da proposta.  

Podemos tirar diversas ilações deste excerto. Primeiro, que o assunto do encanamento do 

Tejo era assunto recorrente, por causa das repetidas cheias. Segundo, que esta Academia 

abrantina já tinha tentado abordar este assunto nas suas lições em Abrantes, mas sem 

efeitos práticos. Terceiro, que a Academia em causa, marcou o panorama nacional, quanto 

a tentavivas de resoluções de problemas nacionais graves.  
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Aliás o periódico Analista, publicado em Abril de 1829, em Lisboa, refere a mesma noticia.  

Em 1833, com a brutal extinção das ordens religiosas de Portugal, saem dois dos frades, de 

Abrantes, que pertenciam a esta sociedade cultural. 

Em 1835, o religioso, poeta e figura incontornável e muito controversa  do século XIX, 

José Agostinho de Macedo, cita num livro seu  Os burros: ou, O reinado da Sandice : poema heroi-

comico-satyrico em seis cantos, publicado em Paris, no canto I, pag. 241: Nem tu tornando, como 

espero ó Abrantes! Tubuciana Academia acima Farás ir outra vez. Bivar honrado, …esta Academia e 

um dos seus co-fundadores, de modo jocoso. Certamente porque, existião alguns rumores 

de ligações à maçonaria por parte deste membro da nossa Academia. Mas, até hoje, 

ninguem conseguiu provar tal filiação.  

Em 1838 é criado, o Instituto Histórico Geográfico Brasileiro, e é aqui onde se guarda o 

Diploma mais antigo, datado de 1802, referente a esta nossa Academia abrantina.  

Em 1874, José Silvestre Ribeiro publica a maior e mais completa resenha histórica desta 

Academia, na sua relevante obra Historia dos estabelecimentos scientificos litterarios e artisticos ... , 

revelando pormenores curiosos e outros menos correctos, fruto de escritos de terceiros. 

O General António Morato, na sua Monografia histórica da vila de Abrantes, dos finais do 

século dezanove cita tambem esta Institição, de modo muito elogioso. 

O interesse que esta Instituição despertou ao longo do tempo foi considerável, levando em 

1927, a serem publicados os Estatutos iniciais e completos, no Jornal de Abrantes, 

ocupando uma página inteira, pelo Dr. Emilio Salgueiro, homem muito curioso e laborioso 

pela história da cidade.  

Em 1956, Diogo Oleiro, na sua obra monográfica sobre a cidade florida, descreve vários 

episódios ligados a esta Academia e sua actividade, apesar de algumas distrações...  

Em 1977, surge pela mão do académico  Luiz de Bivar Guerra, A Academia Tubuciana e os 

seus membros, um pequeno mas destemido e documentado estudo,  que nos deu alento para 

escrever estas nossas modestas linhas.  

Hoje, a 1 de Junho de 2019, tal como uma Fénix renascida, esta Academia, continua a 

relevante tradição cultural desta centenária Instituição. Quis o destino que, alguns sócios 

actuais são descendentes directos dos fundadores, o que torna a Instituição mais próxima 

da sua ligação ancestral, dando-lhe um cariz ainda mais identitário e até único no panorama 

académico internacional. 

Se de inicio a vocação e função primacial foi de certa forma híbrida, em que se publicavam 

Memórias e letras belas, mas tambem se faziam experiências de lavoura no campo, ao vivo, 

tipo ensino ciêntifico. 

https://books.google.pt/books?id=0oRw6LDfkUEC&pg=PA137&dq=SOCIEDADE+TUBUCCIANA&hl=pt-PT&sa=X&ved=0ahUKEwiclYnC4s_dAhWHV8AKHaoHCeoQ6AEINjAC
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Há mais de duzentos anos , fundou-se uma Academia em Abrantes, com o firme propósito 

de conciliar o estudo ciêntífico com a sua aplicação prática, para desenvolver, sustentar e 

dinamizar o comércio e as artes em geral como se dizia na época. Contemporâneamente é 

justamente esta ligação entre a Universidade (academismo) e o mundo comercial, artístico, 

industrial e outros que se tenta trabalhar e reflectir,  criando mais valias e sinergias para 

valorizar Abrantes em particular e a região em geral. Temos portanto, neste caso particular 

em que se estudaram diversos temas agricolas e industriais, como a seda, e sua aplicação 

prática para rentabilizar esta industria em Portugal. Aliás, este tema da produção e 

industrialização da seda, nunca teve um estudo de fundo  em Portugal. Contudo, outros 

temas se estudaram e promoveram nesta academia abrantina. Pena que, por motivos 

políticos e outros, este conjunto de académicos se dispersa-se e os estudos ficassem por 

publicar e aplicar as suas conclusões, certamente tão úteis aos cidadãos em geral. O espólio 

produzido por estes académicos pensamos que se terá perdido quase por completo.  

Hoje, o nosso desafio é este: seguir estas linhas de orientação, tentando estudar, divulgar, 

reflectir e aplicar aos abrantinos e Abrantes a sua relevante história e conhecimento, para 

que possamos crescer em áreas tão distintas como a genuína gastronomia local, ou o 

desenvolvimento de produtos autóctenes, como o pêssego mira-olho que fazia parte da 

tradição gastronómica popular abrantina no século XVIII. Tentaremos criar produtos com 

D.O.P. (Denominação de Origem Própria), desde o azeite ao vinho, usando esta figura de 

estilo de A a V, passando por uma panóplia de géneros e estilos transversal à sociedade 

para a promover e enriquecer com autenticidade.  

 

 

 

Palacete e Paço Real, onde se fundou a Academia em Abrantes, em 1802.  

 

Esta Sociedade Literária foi uma das glórias culturais de Abrantes, devido ao colégio de 

membros que reuniu, tal como algumas obras que produziu e que hoje se encontram 
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perdidas ou incógnitas. Algumas destas encontramos no rico espólio da Biblioteca Publica 

de Évora, graças há doação de Fr. Manuel do Cenáculo, que aliás contactou com diversos 

académicos nossos.  

Quanto aos Diplomas originais dos sócios, o mais antigo conhecido é o Diploma original 

passado ao Desembargador Luís Dias Pereira, de 20 de Novembro de 1802. Assinado por 

Raimundo José da Siva Peres de Milão – Presidente. Diogo Soares da Silva e Bívar – 

Secretário. Está hoje na posse da Egrégia Senhora  D. Zaida de Bívar Guerra, de Lisboa.  

Existe outro diploma original passado a Joaquim da Costa e Sá pela Sociedade Literária 

Tubucciana na Vila de Abrantes, 30 de setembro de 1802. Assinado por Raimundo José da 

Silva Peres de Milão – Presidente. Diogo Soares da Silva e Bívar – Secretário.  

Encontra-se arquivado no Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (fundado em 1838), 

situado no Rio de Janeiro, Brasil. 

 

 

 

Hoje a Academia: 

 

Sugeriu o nosso actual Presidente, o Egrégio Senhor Dr. José Luís Albuquerque Bobela 

Bastos Carreiras, docente no ensino superior I.P.T., que fizéssemos uma pequena 

monografia desta sociedade académica, para que todos a pudessem compreender melhor e 

sobretudo dar a conhecer ao público em geral. Durante todo o ano de 2018, tivemos que 

meter mãos á obra, em arquivos nacionais, bibliotecas estrangeiras e noutros fundos 

arquivísticos, para dar à luz esta singela memória, mas muito fundamentada.  

Já no século passado o Dr. Fernando Castelo Branco, dizia que estes trabalhos 

monográficos sobre o antigo academismo eram indispensáveis.  

O insigne historiador Luís de Bívar Guerra, deu-nos pistas e energia moral para a tarefa.  

Restaurar uma Academia desta índole é criar valor para qualquer cidade e para o 

conhecimento dos cidadãos em geral. A riqueza de uma nação mede-se pelo seu nível 

cultural e civilizacional. Esperemos que possamos unir talentos e forças para colocar este 

projecto em marcha. Precisamos de reflectir sobre a cultura local, nacional e internacional. 

Sem querer repetir o historiador anterior, vários autores e obras falam desta Academia, mas 

com omissões, distracções e erros.  

 

Que queremos para o futuro:  
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Ser identificados, em Portugal e no estrangeiro, como a promotora da cultura e saberes 

vários, salvaguardando tanto quanto possível, a dimensão abrantina no seu todo, para que 

possamos auxiliar o meio académico e o meio envolvente, na promoção dos valores 

perdidos ou esquecidos da História e cultura de Abrantes.  

 A Academia Tubuciana de Abrantes é uma instituição científica, sem fins lucrativos, nem 

apoios estatais, reunindo especialistas que se dedicam à reconstituição documental e crítica 

do passado, materializada na organização de debates públicos, promoção de reedições e 

publicações, nomeadamente de fontes e obras que, com o necessário e fundamental rigor 

científico, facilitem a todos os portugueses o conhecimento das suas tradições e História. 

Pretendemos ser igualmente órgão consultivo do Município, Politécnicos e Diocese, nas 

matérias das suas competências: toponímia, história, património, arte, tradição, estudo e 

criação de marcas regionais de produtos autóctones, entre outros. 

 

A Academia Tubuciana de Abrantes, desenvolve a sua actividade visando a permanente 

valorização e conhecimento do passado histórico português, com critério de isenção, mas 

sempre cultivando a importância da identificação de um povo com a gesta dos seus 

antepassados, com incidência no vasto património abrantino, e do centro interior, em 

todos os seus parâmetros. 

 

 

 

O lema da Academia:  VIRTVS   VNITA   FORTIVS   AGIT. 
 

Aqui deixamos uma possível tradução da divisa desta Academia abrantina e depois 

adoptada, muito mais tarde pela Faculdade de Engenharia do Porto, pelo Laboratório 

Mineralógico e Geológico do Porto e pelo Observatório astronómico da mesma 

universidade: Unida a virtude age/avança com mais força. Dizemos que é uma 

tradução possível, porque o vocábulo "virtus" tem mais significados, entre os quais 

"coragem". Curiosamente é esta divisa/mote  muito parecida com a do escudo de Andorra 

(Virtus unita fortior - A virtude unida é mais forte). Outra tradução oitocentista aponta 

para: A força unida mais fortemente opera. Várias podem ser as traduções, mas não ficam 

longe destas apresentadas antes.  

Aqui ficam algumas ajudas filológicas referentes ao assunto.  
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Quanto ao desenho, da nossa Academia, apresentado no interior da circunferência, temos a 

comentar que, e sem querermos esgotar este tema Falerístico, simbólico e da cultura 

clássica, citamos algumas fontes, onde os nossos antecessores se podem ter inspirado para 

a adopção ou criação deste desenho, que não nos parece completamente novo, pois na  

obra Henriqueida, editada em 1741, da autoria de D. Francisco Xavier de Meneses (Conde 

da Ericeira), surge na nota 611 do Poema Heróico, pp. 112, a seguinte nota: e que o seu escudo 

era um efpelho, onde Axa magicamente a mostrou a ElRey, e aos feus Generaes, para perfuadirlhes 

juftamente que naõ divididem as forças, porque como ja tinha dito, a virtude unida obra mais forte fegundo 

o proloquio: Virtus unita fortius agit. 

Também se pode observar (um desenho similar) numa das bandeiras das largas portas do 

Vaticano, obra em metal, muito semelhantes a este debuxo da nossa Instituição. Quem 

sabe, se foi mesmo copiado de algum desses. Esperemos que algum nosso académico, 

estude convenientemente este assunto numa próxima sessão.  

Foi usado como um ex-libris, talvez o mais antigo usado em Abrantes, por alguma 

Instituição civil e cultural. Encontra-se aliás um exemplar, na riquíssima colecção de ex-

libris, de João Jardim de Vilhena, na Biblioteca da Universidade de Coimbra.  

O senhor Major Euclides Reis, abrantino combatente no Ultramar, reformado, foi o autor 

de uma réplica do nosso escudo académico, que consta do nosso acervo histórico. O autor, 

exímio artista heráldico, recebeu aliás a prova de autor, da nossa medalha de sócio. 

Lamentamos que, um artista desta qualidade, tenha sido esquecido pelas entidades públicas.  

Quanto aos nossos diplomas, são hoje conhecidos dois exemplares, exarados na época da 

fundação, com seus selos de chapa rasos, sob cera, para autenticarem a posição interna dos 

sócios.  

Recordamos que a Livraria do palacete Bivar, tinha mais de 1000 livros de medicina, 

filosofia, poesia e direito, sendo a maior livraria privada da notável vila de Abrantes, cuja 

lista felizmente ainda existe hoje no arquivo nacional da torre do tombo, de Lisboa. Luís de 

Bivar Guerra, nosso único sócio honorário, numa das suas obras comenta esta mesma 

livraria de seu antepassado.  
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Desenho de 1800, José Lucio da Costa.  

 

 

 

Desenho da Academia: 

 
 

O autor do cunho e desenho da Academia foi, José Lúcio da Costa,  nascido em Lisboa, 

em 1763, onde exerceu a sua profissão de abridor de chapas até cerca de 1810, data da sua 

última subscrição. A sua actividade é importantíssima e executou centenas de chapas de 

extraordinária beleza, sendo considerado um artista de enorme talento. 

Quando era estudante de engenharia, foi acometido de paralisia, donde lhe resultou a 

alcunha de “coxinho”. Segundo nos informa o famoso pintor português Cirilo Machado, 

que foi sócio desta nossa Academia. Foi um dos mais reputados e brilhantes artistas 

portugueses do seu tempo. É considerado aliás, o primeiro historiador de arte português.  
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Estatutos originais: 

Estatutos, em que convierão os primeiros sócios da sociedade litteraria tubucciana estabelecida em a notável 

villa de ABRANTES, aprovados pelo Principe Regente N.S. e publicados por ordem do mesmo 

AUGUSTO SENHOR. [escudo da Sociedade] LISBOA. MDCCII. Na regia oficina typografica.  

O Principe Regente Nosso Senhor He servido Dar a sua Real Approvação ao Estatuto incluso da 

Sociedade Litteraria denominada Tubucciana, estabelecida na Villa de Abrantes, que vai por mim 

Rubricado em todas as suas folhas, a fim de que a mesma Sociedade não só possa proceder a todas as suas 

Sessões na forma do referido Estatuto, mas publicallo por meio do Prélo. O que participo a V. m. de 

Ordem do Mesmo Augusto Senhor. 

Deos guarde a V. m. Palacio de Quéluz em 31 de Julho de 1802. 

D. Rodrigo de Sousa Coutinho. 

 

Senhor Rodrigo Soares da Silva e Bivar. 

 

Os infrascriptos conhecendo a inegável utilidade das Sociedade Litterarias, e animados com o desejo de 

prestarem os seus talentos para o Bem Público: juntos hoje nesta notável Villa de Abrantes, concordarão 
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entre si em formar Estatutos, que os podessem conservar em boa ordem, para assim poderem caminhar ao 

mesmo Bem Público, mate gloriosa, e alvo de todos os seus trabalhos. 

 

Artigo I. 

 

A Sociedade toma o nome de Sociedade Litteraria Tubucciana. 

 

Artigo II. 

 

Declara por sua Protectora a Immaculada Virgem na sua Conceição. 

 

Artigo III. 

 

 Seu emblema será o Sol sobre o Horizonte, em frente hum espelho Ustorio, que no seu 

fóco ajunta todos os seus raios, e os reflecte com vehemencia, accendendo o faxo, ou farol 

das Sciencias. 

 

Artigo IV. 

 

Seu Epigrafe: Virtus unita fortius agit.  

 

Artigo V. 

 

Da Sociedade em geral. 

 

Os sócios são constituídos na mais ampla liberdade a respeito das Memorias, que devem 

apresentar; pois queremos que o vasto campo das Sciencias, e até das Artes, seja aberto ás 

investigações dos Alumnos para geral utilidade: e como para esta muito concorrem as 

Traduções, ellas terão grande parte nos nossos trabalhos, procurando em tudo, quanto for 

possível, unir o útil com o deleitoso. 

 

Artigo VI. 

 

Protestamos respeitar em todos os nossos Escritos a Sagrada Religião, que professamos. 
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Artigo VII. 

 

Prohibem-se todas aquellas Peças, ou mesmo expressões, que directa, ou indirectamente 

poderem ofender a feliz Constituição, e Governo, que temos a gloria de possuir. 

 

Artigo VIII. 

 

Tudo o que for indecente, e obsceno será apagado das Memorias Litterarias; porque 

tomamos a peito conservar, propagar, e aperfeiçoar a sã Moral, o mais que nos seja 

possível. 

 

Artigo IX. 

 

Dos Cargos da Sociedade. 

Haverá hum Presidente, hum Secretário, hum Vice-Secretario, e hum Thesoureiro. 

 

 

Artigo X. 

 

Do Presidente. 

 

As funções do Presidente duraráõ pelo espaço de tres mezes. 

 

Artigo XI. 

 

Este abrirá sempre a Sessão com huma Oração, ou Dissertação original. 

 

Artigo XII. 

 

Em Janeiro, e Junho se tiraráõ os Presidentes por escrutínio: o que se fará pelo modo 

seguinte: 

 

Artigo XIII. 
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Lançar-se-hão em huma urna quatro papelinhos fechados: dous com os nomes dos mezes 

das Sessões Literárias ordinárias; e dous com os nomes dos mezes das Sessões Litterárias 

extraordinárias; e outros tantos papeis brancos, quantos forem o restante número dos 

Socios existentes; depois tiraráõ todos a sua sorte; e aquelle, a quem, por exemplo, sahir 

Março; orará em Março, a quem Abril, em Abril, &c.  

 

Artigo XIV. 

 

Aos Presidentes das Sessões extraordinárias compete-lhes somente o presidir, e orar 

naquele dia. 

 

Artigo XV. 

 

Ao Presidente pertence vigiar pela ordem da Sociedade, e chamar para junto de si os que 

tiverem de recitar. 

 

Artigo XVI. 

 

Nas Sessões Economicas tem voto decisivo, além do que lhe compete, como Socio. 

 

Artigo XVII. 

 

Do Secretario. 

 

O Secretario, que he vitalício, será nomeado á pluralidade de votos. Cumpre-lhe no fim das 

Sessões Litterarias receber da mão do Presidente as Obras recitadas na Sessão, tomar 

memoria dellas, distribuillas aos Censores; e depois de censuradas, e terem o ultimo Placet, 

copiallas no Archivo, e guardar com toda a cautela os Originaes, e avisar os Socios para as 

Sessões extraordinárias, lavrando sempre termo das económicas.  

 

Artigo XVIII. 
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O Secretario nomeará hum Vice-Secretario para o ajudar, e substituir nos seus 

impedimentos. 

 

Artigo XIX. 

 

Do Thesoureiro. 

 

Haverá hum Thesoureiro vitalício, de quem será Escrivão o Secretario. 

 

Artigo XX. 

 

O Thesoureiro nunca poderá largar da sua mão somma alguma, sem ser por ordem escrita, 

e assignada pelo Presidente, e Secretario, a qual guardará para sua ressalva: e no fim de 

todos os seis mezes deverá dar conta á Sociedade do estado dos fundos. 

 

Artigo XXI. 

 

Da Admissão dos Socios. 

 

O s Socios, que daqui em diante houverem de entrar, escreveráõ por mão do Secretario á 

Sociedade, patenteando os desejos que tem de incorporar-se á mesma.  

 

Artigo XXII. 

 

Esta Carta será lida á Sociedade, para o que se avisaráõ todos os Socios: sendo de pessoa 

conhecida, será logo votada a sua admissão por escrutínio de AA. e RR.; porém sendo de 

pessoa desconhecida, se nomearáõ dous Socios para se informar do seu merecimento: cada 

hum deles dará parte á Sociedade por escrito, e estas Informações serviráõ de fundamento 

para a recepção, ou excusa determinada por escrutínio de AA. e RR. Sendo necessários 

dous terços da totalidade para a sua admissão. 

 

Artigo XXIII. 
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Tendo sido acceito, o Secretario lhe fará a participação, indicando-lhe o dia, em que deve 

apresentar-se á Sociedade, para recitar o seu discurso de agradecimento. 

 

Artigo XXIV. 

 

Deve depois disto na primeira Sessão Economica protestar, debaixo da sua palavra de 

honra, o guardar os presentes Estatutos, e concorrer, quanto lhe seja possível, para o bem 

da Sociedade, no fim do que matricular-se-há, e receberá a sua Carta de Socio. 

 

Artigo XXV. 

 

Todos os Socios fundadores devem ser igualmente matriculados, e terem a sua competente 

Carta. 

 

Artigo XXVI. 

 

As Cartas devem ser assignadas pelo Presidente da Sessão, e pelo Secretario, e seladas com 

o Sello da Sociedade. 

 

Artigo XXVII. 

 

Classes de Socios. 

 

Além dos Socios effectivos, haverá Socios Correspondentes, e Honorarios. 

 

Artigo XXVIII. 

Dos Correspondentes. 

 

Aquelles, que com as suas luzes nos quiserem ilustrar, e cujos talentos, e bondade de 

costumes sejão affiançados pelos seus Escritos, ou por alguns dos nossos Socios, estes 

serão admitidos ao nosso Lyceo, e se lhes enviaráõ Cartas de Socios Correspondentes. 

 

 

Artigo XXIX. 
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Para a admissão, ou inadmissão dos Correspondentes basta a pluralidade; pois he certo que 

nestes não deve haver tanta circumspecção, e melindre, como nos effectivos. 

 

Artigo XXX. 

Dos Honorários. 

 

Ha sujeitos, que pelas suas qualidade, ou pelas suas experiencias ruraes, ou mercantís, nos 

podem de algum modo ser prestadios; estes pois serão admitidos, como Socios 

Honorarios, e na sua admissão se procederá do mesmo modo, que na dos 

Correspondentes. 

 

 

Artigo XXXI. 

 

A Sociedade poderá incumbir a estes, e áquelles as averiguações, que parecerem uteis á 

mesma. 

 

Artigo XXXII. 

Das Sessões Litterarias. 

 

No ultimo dia de cada trez mezes haverá Sessão Litteraria Ordinaria. 

 

Artigo XXXIII. 

 

Além destas haverá Sesões Litterarias Extraodinárias nos dias vinte cinco de Abril, treze de 

Maio, e dezesete de Dezembro; dias faustíssimos para os Portuguzes, e nos quaes o 

Presidente deve na sua Oração notar com júbilo os felices anos dos Nossos Soberanos. 

 

Artigo XXXIV. 

 

E também haverá Sessão Extraordinaria no dia oito de Dezembro: dia tão plausível, por ser 

consagrado á Conceição da nossa Immaculada Protectora. 
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Artigo XXXV. 

 

No falecimento de algum Socio em huma Sesão Economica se nomeará aquelle, ou 

aquelles, que devem com as suas Obras perpetuar a memoria do defunto Sócio. 

 

Artigo XXXVI. 

 

Das Sessões Economicas. 

 

Aos quinze de todos os mezes haverá huma Sesão Economica, na qual se deve tratar de 

todos os objectos tendentes ao bem, e ordem da Sociedade. 

 

Artigo XXXVII. 

 

Para se formarem as Sessões Economicas basta que estejam presentes cinco Socios. 

 

Artigo XXXVIII. 

 

Finalmente a Sociedade póde determinar em casos grandes, e precisos as Sessões tanto 

Litterarias, como Economicas, que lhe parecer. 

 

Artigo XXXIX. 

 

Dos Programmas. 

 

Todos os anos haverá dous Programmas: hum em Bellas Letras, e outro em Agricultura; e 

este deverá tender, quanto seja possível, para o melhoramento, e vantagem desta Villa, e 

seu Termo.  

 

Artigo XL. 

 

Todos os Socios appresentaráõ os seus Programmas: o de Bellas Letras na Sessão 

Economica de Janeiro, e o de Agricultura na de Junho. 
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Artigo XLI. 

 

O Secretario depois de os lêr, os númerará; e cada Socio lançará na Urna o numero do 

Programma, que lhe parecer mais azado para a Pública utilidade: o que tiver maior numero 

de votos, será approvado. 

 

Artigo XLII. 

 

O Presidente, feito isto, perguntará se ahi há algum, que voluntariamente se ofereça a 

tratallo; e no caso negativo, mandará proceder a votos de escrutínio, decidindo a 

pluralidade. 

 

Artigo XLIII. 

 

O Socio incumbido do Programa de Agricultura deve apresentar a sua Memoria no dia 17 

de Dezembro. 

 

Artigo XLIV. 

Aquelle, a quem couber o de Bellas Letras, tem d´appresentar o seu trabalho na Sessão de 

13 de Maio: dia, que além dos motivos já ditos, também he recomendável, por ser o do 

Anniversario do Estabelecimento desta Sociedade. 

 

 

Artigo XLV. 

 

Da Censura. 

 

Como a lima da judiciosa Crítica foi sempre o meio de levar os Escritos dos homens á 

perfeição, que lhes he possível, queremos, que os nossos sejão sujeitos a ella: o que se fará 

pelo modo seguinte: 

 

Artigo XLVI. 
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Na Sessão Economica depois da Litteraria o Secretario appresentará. E lerá o titulo das 

Obras já recitadas, e a Sociedade por escrutínio nomeará para cada Obra dous Alumnos 

mais bem instruídos na respectiva matéria para a censurar. 

 

Artigo XLVII. 

 

Os Censores devem censurar as Obras, tendo em vista os Artigos VI. VII. e VIII. Destes 

Estatutos. 

 

Artigo XLVIII. 

 

A Censura deve ser feita em termos breves, e de tal sorte que nunca se espinhem os 

Authores. 

 

Artigo XLIX. 

 

Os Censores devem conferir com o Author naquelas cousas, que acharem duvidosas, e lhes 

parecer que póde entrar a lima da boa Crítica: porque o fim da Sociedade he buscar por 

estes meios a perfeição. 

 

Artigo L. 

 

A Censura deve ser escrita em papel separado da Obra, e motivada: e no caso que o Author 

não convenha na Censura, poderá exigir da Sociedade hum terceiro, que decidirá com o seu 

voto. 

 

Artigo LI. 

 

Das Impressões. 

 

Sendo o fim a que com tanto ardor nos propomos a verdadeira gloria, que resulta de 

sermos uteis aos nossos semelhantes; não podemos alcançar este fim, senão vulgarizando 

as nossas Obras pelo meio da Imprensa. 
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Artigo LII. 

 

Depois de haver hum certo numero de Memorias aprovadas, a Sociedade nomeará por 

escrutínio as Comissões, que forem necessárias com o numero de Socios, que lhe parecer 

precisos, e próprios para desempenhar o seu Officio: a estes entregar-se-hão as Memorias, 

que se tiverem escolhido: eles as examinaráõ, e darão conta á Sociedade das que achão 

dignas da Imprensa. 

 

Artigo LIII. 

 

A Sociedade mandará imprimir estas Obras com a maior brevidade, e a menor interrupção 

possível.  

 

Artigo LIV. 

 

O Secretario terá a obrigação de manear, e dirigir as Impressões. 

 

Artigo LV. 

Não se guardará na Edição nem ordem nas antiguidades, nem em classificar as Obras; 

porque toda a variedade deleita. 

 

Artigo LVI. 

 

Todos os sócios terão hum exemplar Gratis. 

 

Artigo LVII. 

 

Dos meios para as Impressões. 

 

O Methodo das subscripções tem sido no tempo presente felizmente abraçado por todas as 

Nações Cultas; mas para que isto nos seja mais fácil, cada hum dos Socios se encarregará de 

hum certo numero d´Assignaturas, e os Honorários do duplo. 

 

Artigo LVIII. 
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Do Producto das Impressões.  

 

Do produto das Impressões se tiraráõ todas as despezas das Sessões: comprar-se-hão 

aquelles Livros, que se julgarem indispensáveis; e o remanecente applicará a Sociedade em 

experimentos uteis, ou em Premios para animar neste Territorio aquella Cultura, que seja 

mais útil, e esteja em maior desalento. 

 

Artigo LIX. 

 

A Sociedade receberá todos os dons, ou oferecimentos, que os seus Membros, ou Pessoas 

amigas das Letras, e zelosas do Bem Público lhe fizerem em Livros, Máquinas, ou em 

dinheiro; e os seus Nomes serão inscriptos na Primeira Edição, que depois deste acto de 

beneficência se houver de fazer. O Secretario será Depositário dos primeiros, e o 

Thesoureiro do ultimo. 

 

Artigo LX. 

 

Finalmente: será licito, e permitido á Sociedade com unanime consentimento de, todos os 

seus Socios, reformar, diminuir, acrescentar, e reunir todos, ou quaisquer dos Artigos. Que 

as circumstancias, e occurencias do tempo poderem fazer necessários, e uteis á mesma 

Sociedade. 

Taes são os Estatutos, que esta Sociedade, com unanime Approvação dos seus Socios 

abaixo assignados, manda, e ordena hajão de se pôr em pratica, e na sua inteira observância: 

possão eles ser a base de hum Padrão, que leve a Gloria Portugueza á Immortalidade, huma 

prova de amor, e fidelidade aos nossos Augustos Soberanos, e hum meio de podermos 

concorrer para a felicidade da nossa Nação. 

 

Abrantes 30 de Maio de 1802. 

 

 

 

E eu Diogo Soares da Silva e Bivar Secretario da sobredita Sociedade extrahi fielmente esta 

Copia do Original, onde estavão assignados os seguintes: 
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O Juiz de Fóra 

 

José de Macedo Ferreira Pinto. 

 

O Secretario 

 

Diogo Soares da Silva e Bívar. 

 

Luiz António Ferreira Bairrão. 

Fr. Luiz da Cumeeira. 

Rodrigo Soares da Silva e Bívar. 

O Tenente Engenheiro Raimundo José da Silva Peres de Milão. 

Manoel Franco de Sequeira. 

Diogo José de Sequeira. 

Manoel José da Silva Paiva. 

João Pereira da Silva e Azevedo. 

Manoel Xavier da Rocha. 

Filipe Ferreira de Araújo e Castro  

Jacinto Luiz da Costa. 

Fr. António de Penafiel. 

Francisco Xavier de Almeida Pimenta. 

 

 

FIM 

 

 

Biografia dos sócios primitivos e fundadores: 

(A lista segue por ordem alfabética) 

 

Fr. António de Penafiel (religioso regular). 

 

Sua pátria foi Penafiel, como o seu “apelido” religioso nos indica. Na Ordem de S. 

Francisco os religiosos adoptavam como apelido o nome da sua pátria natal.  
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Fez a sua profissão na Ordem franciscana em Convento desconhecido. Foi Leitor de 

Teologia Moral no Convento abrantino onde residiu dezenas de anos, até sair em 1829. 

Foi sócio fundador e efectivo da Academia Tubuciana de Abrantes, em 1802.  

Foi frade corista do convento de Santo António de Abrantes, da Santa Província de Nossa 

Senhora da SOLEDADE, da mais estreita e regular observância, do seráfico Padre S. 

Francisco do Instituto dos descalços do Reino de Portugal.  

Em 1826 assina e faz o inventário geral do Convento de Abrantes, onde consta a Livraria 

do mesmo. A 3 de Maio de 1828 assina, com a sua boa caligrafia, a despesa feita pelo Padre 

Mestre do mesmo cenóbio (TT, Convento Santo António de Abrantes, livro 3, fo. 51vº). 

Neste mesmo ano faz 75 sermões dentro e fora da sua casa religiosa. Era um frade com 

dotes de oratória e sapiente das sagradas escrituras.  

Em 1828 o Convento abrantino adquire os 7 volumes da Bíblia do Padre António Pereira 

de Figueiredo, por sua influência certamente, pela quantia de 21.600$000 reis.  

Em 1829 já não consta como residente em Abrantes, tendo ido para outra casa religiosa da 

sua Ordem. Após a extinção das Ordens religiosas em 1834, deverá ter mudado de estado e 

tornou-se um dos egressos oitocentistas, falecendo em Portugal.  

Sem mais noticia deste académico.  

 

______________________________________________________________________ 

 

 

Diogo José de Sequeira (médico do partido de Abrantes). 

 

 Era natural de Souto de Aguiar, concelho de Aguiar da Beira, Comarca de Linhares, onde 

terá nascido cerca do ano de 1782. Tirou a sua licenciatura em medicina na Universidade de 

Coimbra, onde fora admitido no 4º ano em 1797 (Arq. da Universidade de Coimbra). Filho 

de José António de Sequeira.  

Foi homem probo e estimável, segundo relatos de seus contemporâneos.  

A 11 de Junho de 1801 é provido no ofício de médico do partido da notável vila de 

Abrantes, por desistência do Dr. Custódio Ledo. 

Foi sócio fundador e membro efectivo da Academia Tubuciana de Abrantes, em 1802. 

Em Julho de 1807, envia um ofício ao Juiz de Fora da notável vila de Abrantes, 

considerando nocivo para a saúde pública a criação de porcos dentro da vila. Medidas 

idênticas tomaram diversos sócios (como os médicos Rodrigo Bívar e João Pereira da Silva 
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Azevedo) da Academia Tubuciana para resolver este grave problema sanitário. Patente o 

cuidado destes membros efectivos em auxiliarem os seus conterrâneos em matéria tão 

sensível.  

Em 1810, quando funcionou um Hospital Militar, na Enfermaria do Real Convento de S. 

Domingos de Abrantes, o médico responsável pelo seu funcionamento foi Diogo de 

Sequeira (Memória histórica da notável vila de Abrantes, de Morato e de João Mota, 1981, pág. 

155). Desempenhou o seu papel com notável trabalho, num surto de disenteria, tendo 

contactado com o clínico Halliday, que o Jornal de Coimbra descreve, com grande interesse e 

elogio aos médicos portugueses (J. Coimbra, vol. 4) 

Foi eleito como o último vereador da Câmara Municipal, em 1810. 

A 12 de Junho de 1813 já tinha morrido.  

 

______________________________________________________________________ 

 

 

 

 

Diogo Soares da Silva e Bívar (Advogado e 1º Secretário da Academia)  

 

Orador, Jornalista, advogado, meteorologista, bibliófilo, censor e co-fundador de 

instituições de nomeada no Brasil e Portugal. Nasceu a 6 de Fevereiro de 1785 na notável 

vila de Abrantes, Portugal. Filho do Dr. Rodrigo Bívar e de D. Joana de Mendonça Arrais.  
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Foi registado aquando do seu nascimento como filho de pais incógnitos, mas foi legitimado 

por seu pai, por carta de 12 de Março de 1802 (TT, D. João VI, liv.3, f. 243 v.), registado 

em tabelião público lisboeta, Thomaz Isidoro da Silva Freire com meio de prova, a 8 de 

Fevereiro de 1802. Seu pai mostrou meio de prova, de que era pai de Diogo, ao tabelião.  

Curiosamente, esta legitimação foi realizada antes da criação da Academia Tubuciana, para 

assim “normalizar” a existência pacífica de seu filho.  

Foi o 1º Secretário Perpétuo da Academia Tubuciana, de Abrantes. Foi no seu solar 

familiar que esta Academia nasceu e se desenvolveu. Com apenas 17 anos tomou a seu 

cargo este importante desígnio cultural. Foi sócio fundador e efectivo da Academia 

Tubuciana de Abrantes, em 1802.  

A 29 de Abril de 1803, chega a Abrantes um aviso de D. Rodrigo de Sousa Coutinho, 

ordenando ao Juiz de Fora desta vila, que preste todo o auxílio a Rodrigo Bívar, tanto nos 

negócios relacionados com a Academia Tubuciana como na plantação de amoreiras e 

criação de bichos-da-seda. (AHCA, LR 37, fl. 86vº-87) 

Neste mesmo ano a 2 de Abril de 1803, é nomeado pelo Príncipe regente D. João (futuro 

Rei D. João VI) , no cargo de Inspector da plantação de amoreiras, outras árvores e matas, 

nos distritos de Abrantes e Tomar. (AHCA, LR 37, fl. 82v-86).  

A 15 de Junho de 1803 escreve ao Juiz de Fora e oficiais do município de Abrantes, 

solicitando o empréstimo dos livros de posturas municipais, certamente com o intuito de 

os estudar para publicar na sua Academia (AHCA, LR 37, fl. 182vº-183vº). Aqui é descrito 

como sua profissão, a de secretário da Academia Tubuciana de Abrantes. A 22 de Julho do 

mesmo ano, o já citado Príncipe regente, elogia a perfeição do trabalho realizado por Maria 

de Oliveira, fiadora de seda, ordenando que Diogo Soares da Silva e Bívar a louve em seu 

nome. (LR 37, fl. 183vº). 

Formado em Direito pela Universidade de Coimbra. 

Em 1806 seu pai, deu-lhe parceria no importante negócio de Contratos dos Tabacos, do 

Sabão e das Cartas de Jogar, para seu sustento, pois seu progenitor era administrador do 

mesmo, em todo o concelho de Abrantes.   

Seu Pai Dr. Rodrigo Bívar, deu-lhe uma pequena quinta em Abrançalha, que estava foreira 

ao ilustre fidalgo Senhor Dom Manuel Henriques Rômo de Sousa Tavares e sua mulher a 

Senhora D. Maria Teresa de Castro Ataíde, a mais importante morgada de Abrantes do seu 

tempo. Não confundir a quinta em causa, com a antiquíssima Quinta e Morgado de 

Abrançalha, dos Ataíde Coutinho e Castro (Visconde de Abrançalha) em Abrançalha e 

Abrantes.  
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A 18 de Abril de 1808, foi sentenciado a sair de Portugal por culpa na protecção aos 

invasores franceses em sua casa em Abrantes. A 22 de Abril é cumprida a injusta sentença, 

com confisco de todos os bens.  

No suplemento da Gazeta de Lisboa, de 22 de Abril de 1808, é publicado um anúncio 

comunicando a todas as pessoas, que com ele tem tido negócios que daqui em diante 

devem dirigir-se e entender-se, em Lisboa, com Manuel Franco de Sequeira, e em Abrantes 

com Rodrigo José Xavier Nogueira, os quais estão devidamente autorizados para o efeito 

da solução dos seus negócios.  

Na realidade, quem tomou conta de Abrantes, neste tempo, em que o Juiz de Fora,  Diogo 

Bívar esteve ausente por motivos óbvios, foi André de Moura Castanho, que no terreno, 

agilizou  todos os pedidos dos franceses, para minimizar os vexames aos abrantinos, 

conforme relata o mesmo, ao Marquês de Abrantes, por missiva assinada.  

Após a calorosa recepção aos franceses, pela Família Bívar, vários abrantinos, tentaram 

prejudicar o próspero jovem difamando-o, segundo afirma Luís Bívar Guerra relatando 

com minúcia, para se aproveitaram financeiramente, pois tinham diversas dívidas ao 

mesmo.  Não iremos aqui copiar a sua sentença de 18 de Abril de 1809, por ser humilhante 

e até injusta, como mais tarde se veio a comprovar. Alguns historiadores deliram em 

difamar e maltratar de quem não gostam, mas o estilo de cada um define-se por isso 

mesmo… 

Foi então Diogo, enviado em “degredo” para Moçambique por haver hospedado o militar 

Jean-Andoche Junot na sua residência familiar solarenga em Abrantes e ser alegadamente 

“afrancesado”. Bívar Guerra defende seu antepassado, dizendo que foi a pedido superior. 

E de facto, ordens superiores vindas de Lisboa, queriam que o ex-sargento Junot, 

demorasse a chegar a Lisboa, por razões óbvias.  

Entretanto, cumpre os desígnios superiores e sai do reino de Portugal, durante a viagem, 

tomou o rumo da Baia, na costa do Brasil, por pedido expresso seu, ao Governador do 

Reino, onde se fixou. Obteve no Brasil, tempos depois, o perdão pelo crime de 

colaboracionismo, reconhecido o erro. Na Baía exerceu a advocacia, onde esteve detido em 

confortável presídio, no Forte de S. Pedro.  

Em 1811, já está a residir em S. Salvador da Baia, onde dirige a famosa Gazeta Idade de Ouro 

do Brasil, a 14 de Maio. Este foi o primeiro Jornal baiano e o segundo de todo o Brasil. Até 

aqui o nosso Secretário foi pioneiro e esteve à frente do seu tempo, ficando registado na 

história do Brasil. De realçar que a Baía, foi a corte da América, neste periodo. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Degredo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mo%C3%A7ambique
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jean-Andoche_Junot
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jean-Andoche_Junot
https://pt.wikipedia.org/wiki/Abrantes
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bahia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
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 As Variedades, cujo redactor era Diogo Bívar, publicado em 1812, tinha como programa 

defender os costumes, as virtudes morais e sociais, publicar novelas, extratos de histórias e 

outras… 

Casa em 1815, na Baia, com D. Violante Ximenes de Lima, esta nasce na Baía e morre no 

Rio a 7 de Março de 1854. Dizia-se descendente de El Cid o Campeador, curiosidade 

genealógica familiar de que se orgulhava e quando interiorizou este facto histórico 

começou a assinar uns documentos originais que vi, como Diogo Soares C. [id] de Bívar.  

Em 1821, já depois de ter recebido de Portugal, a amnistia, foi um dos partidários da 

independência do Brasil. Torna-se uma das peças importantes deste movimento político, 

que mais tarde lhe trará fama e glória. Por exemplo, é logo escolhido como um dos 

membros da Comissão Preparatória e Consultiva para a eleição dos Deputados da Baia às 

Cortes de Portugal, estando ao lado das figuras mais proeminentes do Brasil. 

Em 1823 habilita-se e pede para receber determinados bens em Portugal, que lhe eram 

devidos da herança de seu pai.  

Em 1827 já está residindo na rua do Parto, no Rio de Janeiro, onde é Juiz para o excesso da 

liberdade de imprensa do Império.  

Em 1836 é Secretário da Sociedade Promotora da Colonização do Rio de Janeiro, 

conforme cartas manuscritas que deixou sobre diversos assuntos.  

Em 1839, já com a sua vida refeita, passa uma procuração aos abrantinos D. Maria Jacinta 

de Castro e Ataíde e seu marido José Sebastião de Almeida Beja, para tratarem de todos os 

seus bens em Abrantes, de cuja família eram amigos de longa data. Bens esses que Diogo 

cede a suas sobrinhas, filhas de sua irmã D. Ana Barbara.  

Adoece em meados de Novembro de 1841, não podendo abrir uma sessão académica no 

Rio de Janeiro.  

Em 1851 os anuários do Rio, surgem com o seu escritório de advocacia, e com suas 

condecorações das Ordens de Cristo (portuguesa) e da Rosa (brasileira), de que muito se 

orgulhava, o nosso Conselheiro.  

Pai de Rodrigo Soares Cid de Bívar, Luís Garcia Soares de Bívar, e da primeira jornalista 

brasileira, Violante Atalipa Ximene de Bívar e Velasco. 

Foi Inspector da Aula de Comércio da Corte, Lente de Direito Mercantil, Presidente 

perpétuo do Conservatório Dramático, que funda em sua casa, em 30 de Abril de 1843, 

https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Rodrigo_Soares_Cid_de_Bivar&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Lu%C3%ADs_Garcia_Soares_de_Bivar&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Violante_Atalipa_Ximene_de_Bivar_e_Velasco&action=edit&redlink=1
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Sócio Efectivo do importante Instituto Histórico Geográfico do Brasil entre outros. No 

Rio de Janeiro, colecciona muitos documentos manuscritos e livros, possuindo um acervo 

considerável. Citado este facto, por diversos biógrafos e curiosos brasileiros.  

Escreveu  os seguinte trabalhos: 

Estatutos em que convieram os primeiros sócios da Sociedade Literária Tubuciana,  1802. Lisboa : 

Régia Off. Typográfica. [4] 5-26 pags. In-4º. Ele foi um dos criadores e pensadores destes 

Estatutos. Só se conhece um exemplar nos reservados da Biblioteca Nacional de Lisboa. 

Este exemplar foi adquirido pela Real Biblioteca Pública em Novembro de 1906, aos 

herdeiros do Dr. Teixeira de Aragão.  

Memória em que se prova que a vila de Abrantes fora a antiga Tubucci dos romanos e não Tancos 

como outros supõem , 1802. Não se sabe o paradeiro deste manuscrito, que julgamos nunca 

ter sido impresso. Estaria no arquivo da Academia.  

Programa da Sociedade Literária Tubuciana, impresso na Regia Off. Typ. foi preparado e 

escrito por si, dado ao prelo a  15 de Janeiro de 1803. Conhecemos apenas dois 

exemplares deste raro Programa. Um deles oferecido a esta Academia pelo autor destas 

linhas.  

Novo atlas geográfico, político e histórico de todos os estados que compõem a Europa, dedicado à Russia, 

Lisboa, Impressão Régia, 1810. In-4º de 32 pp. Em dois tomos, pois o 1º volume é 

apenas sobre a Rússia (com duas tábuas e mapas impressos), e o 2º sobre a Áustria, este 

com 53 pp. São ambos raros. Foi escrita esta obra na prisão da Trafaria, para ocupar o 

seu tempo, cuja autoria saiu apenas com as suas iniciais (D.S. da S. e B. português) e 

com a palavra português no final, para afirmar decerto a sua inocência no caso que o 

levou ao cárcere.  

Idade de Ouro do Brasil, 1810. Foi redactor do periódico Idade d'Ouro do Brazil  e fundador do 

primeiro jornal literário do Brasil. De pendor moralista e conservador.  

Mapa estatístico comercial da província da Bahia desde 1798 até 1810 .  

Almanaque da Bahia, 1812. Obra muito rara.  

Princípios gerais para aprender o francês, 1812. 

As Variedades  (periódico). As Variedades ou Ensaios de literatura, que apareceu na Baia em 

Janeiro de 1812. Nesta rara publicação, surge no centro do frontispício um compasso e um 

esquadro (símbolos maçónicos), quis José Agostinho de Macedo, no século XIX e hoje o 

Professor Pablo Magalhães da Universidade Federal do Oeste da Bahia, que o nosso 

http://www.literaturabrasileira.ufsc.br/documentos/?id=190502
http://www.literaturabrasileira.ufsc.br/documentos/?id=190502
http://www.literaturabrasileira.ufsc.br/documentos/?id=209879
https://pt.wikipedia.org/wiki/Idade_d%27Ouro_do_Brazil
http://www.literaturabrasileira.ufsc.br/documentos/?id=209880
http://www.literaturabrasileira.ufsc.br/documentos/?id=209878
http://www.literaturabrasileira.ufsc.br/documentos/?id=139082
https://pt.wikipedia.org/wiki/As_Variedades
https://pt.wikipedia.org/wiki/1812
https://www.facebook.com/ufoboficial/?eid=ARDX_Kvt_3KE2vecnEwW2o_u5G4rg7Sp-AtNUT2MOU6h3VttoFb0-R2Eo3K-XRIZnq2BW6Dwmkloj7cC&timeline_context_item_type=intro_card_work&timeline_context_item_source=100001624851963&fref=tag
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biografado tenha pertencido a uma loja maçónica, mas preferimos encontrar uma prova 

definitiva, para poder afirmar com segurança… 

Estatutos da Sociedade Literária do Rio de Janeiro.  

Representação que a praça do comércio da Baía dirigiu ao príncipe regente contra a tomada de navios 

brasileiros na costa da África , 1821.  

Parecer sobre a segunda parte da Crónica dos frades menores da província de Santo António do Brasil , 

por Fr. António de Santa Maria Jabotão, Rio de Janeiro, 1840.  

Apêndice à crónica do ano de 1842.  

Relatório do Estado dos Três Pios Estabelecimentos da Santa Casa de Misericórdia do RJ, apresentado 

em 1841 pelo Provedor José Clemente Pereira, Typ. do Diário de N. L. Viana, RJ, 1841. 

Parecer sobre o Índice cronológico do sr. dr. Agostinho Marques Perdigão Malheiro, 1852. Rio de 

Janeiro. Entre outros manuscritos que deixou, hoje no Brasil.  

Catalogo dos Governadores-gerais do Brasil, manuscrito importante, que elaborou por mandado 

do Conde dos Arcos.  

Elogio histórico de Francisco Agostinho Gomes, membro correspondente do Inst. Geográfico e Histórico 

Brasileiro. Vol. 4, pag. 28. 1859. 

Viveu os seus primeiros 25 anos em Portugal (entre Abrantes, Lisboa e Coimbra), 11 anos 

em Salvador e 44 no Rio de Janeiro, Brasil. 

Agraciado por dois soberanos, como cavaleiro da Ordem da Rosa (Brasil) e da Ordem de 

Nosso Senhor Jesus Cristo (Portugal), foi ainda conselheiro do império do Brasil. Recebeu 

a mercê do hábito da Ordem de Cristo em Portugal, com apenas 17 anos, sem idade para 

professar, o que denota o seu valor e reconhecimento por parte das entidades públicas. 

O Governo brasileiro aprovou a sua pensão anual de 1.200$000 reis, concedida por decreto 

de 24 de Janeiro de 1857 ao Conselheiro Diogo Soares da Silva de Bívar. 

A sua condecoração da Ordem Imperial da Rosa, deve-se ao seu labor em representar 

superiormente o Governo brasileiro do Império na questão das presas do Rio da Prata, de 

que o Governo americano se queixava contra o Brasil, por fazer triunfar a posição 

brasileira. 

Morreu a 10 de Outubro de 1865, no Rio de Janeiro, com 80 anos de idade.  

Curioso que, de censurado em Portugal, passou a censor no Brasil, já na sua idade 

adulta, exercendo a profissão de Juiz das publicações e jornais diversos.  

Deixou diversa descendência conhecida. 

http://www.literaturabrasileira.ufsc.br/documentos/?id=209882
http://www.literaturabrasileira.ufsc.br/documentos/?id=209882
http://www.literaturabrasileira.ufsc.br/documentos/?id=209883
http://www.literaturabrasileira.ufsc.br/documentos/?id=209883
http://www.literaturabrasileira.ufsc.br/documentos/?id=209884
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Para termos noção da sua importância na história e literatura do Brasil, bastará dizer que 

o seu nome tem vários milhares de referências em obras na internet. É sem dúvida o 

mais citado sócio desta Academia, no mundo internauta.  

 

Fonte: Os Bivares em Portugal, Luís de Bívar Guerra, 1970, Braga.  

_____________________________________________________________________ 

                                     

 

 

Filipe Ferreira de Araújo e Castro (Juiz de Fora em Abrantes). 

 

 

Nasceu a 5 de Dezembro de 1771 na freguesia de Santa Catarina. Filho de uma senhora 

francesa, mas nascida em Lisboa, D. Maria Joaquina Foncault e do Dr. Tomás Joaquim de 

Araújo e Castro, corregedor da Comarca de Avis, que depois de magistrado tomou a 

profissão exclusiva de advogado. 

Bacharel em leis no ano de 1794, pela Universidade de Coimbra. Faz a sua habilitação para 

Leitura de Bacharel e por carta de 16 de Junho de 1795 (ANTT, Bacharéis, maço 20, nº13). 

Por decreto régio de D. Maria II, de 13 de Fevereiro de 1796 é nomeado Juiz de Fora de 

Abrantes.  

A 3 de Fevereiro de 1797 é registada uma provisão régia de D. Maria II na Câmara da 

notável vila de Abrantes, para poder servir no cargo de Juiz de Fora da mesma, pelo tempo 

de três anos, por proposta do marquês de Abrantes (AHCA, LR 30, fl.240-242) 

A 13 de Agosto de 1797, obriga os párocos de Abrantes a cumprirem a legislação sobre os 

expostos. Durante a sua vigência do cargo como Juiz, teve a braços com imensos 

problemas: desistências dos médicos do partido, retirada de residência pública a um 
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funcionário régio, antigos conflitos sobre direitos de pescado, disputas sobre comendas, 

entre outras. 

A 28 de Fevereiro de 1798, pede para se ausentar de Abrantes por dois meses. A 15 de 

Novembro de 1798, cumpre as instruções do marquês de Abrantes, aquartelando as tropas 

da legião no Castelo de Abrantes.  

A 7 de Maio de 1799, D. Maria I, entrega-lhe todas as barcas existentes no porto de 

Abrantes para a construção de uma ponte de barcas, para benefício popular e uso das 

tropas que defendiam Portugal. A 11 de Setembro, depois de resistência do cabo da gente 

do mar de Abrantes, D. João, príncipe regente, ordena que o Juiz de Fora Filipe Castro, 

castigue o mesmo cabo de mar todas as vezes que mereça.  

Exerceu a sua actividade de Juiz com grande dedicação, sendo muito estimado na vila, por 

todos.  

A 26 de Janeiro de 1801, faz aforamento de terras, na portela de Rio de Moinhos a António 

Dias Rosa. (ADS, notário de Abrantes, livro 526, fl. 23) Terras estas para sua exploração, 

uma vez que residia dentro da vila histórica.  

Foi sócio co-fundador e membro efectivo da Academia Tubuciana de Abrantes, em 1802. 

Depois de longo labor em prol de Abrantes e dos abrantinos numa época muito 

conturbada, é nomeado em 1805 para um dos lugares de Superintendente das décimas de 

Lisboa, cargo que serviu algum tempo. A 15 de Dezembro de 1812, é nomeado numa carta 

precatória oriunda de Tomar, como Desembargador da Província da Estremadura, segundo 

a portaria de 10 de Dezembro de 1811.  

Escreve e publica em 1815, Memória e conta da execução que tiveram as reais providências sobre o 

aproveitamento do Campo da Várzea de Vila Nova da Rainha, termo da vila de Alenquer, in o 

Investigador Português, nº 48. Nesta mesma publicação nos números 49 e 50, encontra-se 

da sua autoria o Projecto sobre a administração dos expostos.  

Intendente Geral da Polícia da Corte e Reino, a 6 de Outubro de 1820. Por ser homem 

muito liberal, toma parte da revolução de Setembro de 1820. Foi chanceler da Relação do 

Porto. Assistiu à inumação do cadáver de Manuel Fernandes Tomás, patriarca da 

constituição de 1820, recolhendo a máscara do seu amigo, sendo entregue depois ao 

escultor Constantino Reis, para executar um busto seu.  

Ministro do reino, de 7 de Setembro de 1821 a 28 de Maio de 1822, sob a presidência do 

Principal Freire de Andrade. Fez parte da Junta preparatória das Cortes sob a égide do 

Conde de S. Payo, como secretário. De 1822 a 1823 foi ministro do Reino e defendeu as 

doutrinas fisiocráticas de que era acérrimo defensor. Quando os reis de Portugal regressam 
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a Portugal, foi ele quem notificou a Rainha D. Carlota Joaquina, para jurar a Constituição, 

tendo-se recusado a jurar o que a levou ao desterro no Ramalhão.  

D. João VI, por carta régia de 28 de Maio de 1823, fez-lhe as mercês de conservação das 

honras e prerrogativas de Ministro e Secretário de Estado, fazendo-o Fidalgo de Sua Casa 

por alvará de 1825 (ANTT, Mordomia-mor do Reino, Liv.12, fls. 188vº).  

Deputado em 1826-1828. 

Exílio em França de 1828-1833. Foi maçon. Quando da sua estadia em França, ocupou 

parte do seu tempo a traduzir obras. Foi lá que traduziu o seu best-seller: História de Simão 

de Nantua, da autoria de Jussieu, em 2 tomos. Esta obra foi aprovada mais tarde em 

Portugal para o ensino civil e regular, tendo mais de 10 edições diferentes, inclusive 

impressa em 3 países distintos: Brasil, Portugal e França. Encontra-se ainda hoje, com 

sorte, nos livreiros antiquários.  

Amigo íntimo de Silvestre Pinheiro Ferreira, foi um dos poucos vulgarizadores  e 

colaboradores científicos do grande publicista. Era defensor dos modelos económicos 

fisiocráticos.  

Em 1836 são lhe oferecidos diversos cargos de grande relevo, como o de Conselheiro do 

Supremo Tribunal da Justiça, declinando a todos eles, alegando mau estado de saúde.  

Segundo conta Inocêncio F. da Silva, Dicionário…, II, p. 296, Araújo e Castro, enquanto 

Ministro do Reino, não quis aceitar uma comenda de D. João VI. O rei ter-lhe-á dito que 

não gostava de ver sem ela os secretários de estado, que assim lhe pareciam republicanos demais. 

Respondeu-lhe Araújo e Castro que não era decente despachar-se a si. . Morreu a 4 de Dezembro 

de 1849: depois de haver ocupado os primeiros lugares neste Reino e ter vivido sempre muito modestamente, 

morreu tão pobre, que não havia dinheiro para o enterro (Lavradio, III, p. 285). A sua residência era 

no Campo Grande, em Lisboa, onde falecera com 78 anos e desgostoso com a política. O 

seu corpo foi enterrado no cemitério dos Prazeres, no túmulo do seu intimo amigo 

Silvestre Pinheiro Ferreira. Ao seu enterro só estavam cerca de 7 pessoas, por não ter 

existido anúncio público, entre eles o Conde de Lavradio. Informa-nos o genial Inocêncio 

da Silva que: estas particularidades, que não deixarão de inspirar algum interesse, tractando-se de sujeito 

de tal mérito e virtudes, servirão para completar a sua Necrologia, inserta no jornal Revolução de Setembro, 

nº 2221 de 13 de Agosto de 1849. (Dicc. Bibliog. T. 2º. pag.296) 

Escreveu e publicou inúmeras obras, das quais algumas já mencionadas atrás: 

1-Atala, ou os amantes do deserto, por Chateaubriand. Tradução em português. Lisboa, 1819 

A propósito desta obra, não podemos deixar de citar, o que diz o autor brasileiro Pablo 

Antonio Iglesias Magalhães sobre a Tipografia das Servinas: A Viúva Bertrand, em 1844, 
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disponibilizou também o Atalá, ou os amores de dous selvagens no deserto, por Chateubriand: traduzido 

em linguagem Portugueza por ***; em 12o 1819, — 120 rs. br.40 Essa é, sem dúvida, a edição baiana, 

confirmada pela data e pelo título. A tradução lisboeta da obra de François Auguste de Chateaubriand foi 

impressa em português, pela primeira vez, com o título de Atalá ou os amantes do deserto, sendo publicada 

na Officina de João Rodrigues Neves em 1810. A referida tradução, feita pelo pedreiro-livre Filippe 

Ferreira de Araújo e Castro, confrade de Diogo Soares da Silva e Bivar na Sociedade Literária Tubuciana 

(1802), foi escusada e suprimida por despacho do Santo Ofício de 30 de Outubro de 1812. Hipólito da 

Costa, o mais influente pedreiro-livre luso-brasílico naquele tempo, usou o Correio Braziliense para defender 

a versão de Araújo Castro e, por sua diligência, a Atalá teve a tradução corrigida e reimpressa em Londres 

em 1818. A tradução feita na Bahia é diferente daquela que foi impressa em Lisboa e Londres, e foi feita, 

muito possivelmente, por diligência de Silva Bivar em 1816, então prisioneiro no Forte de São Pedro em 

Salvador. 

2-História de dous irmãos Estevam e Valentim, obra de M. Ulliac Tremadeure, etc. vertida em 

francez, Lisboa, na Typ. Rollandiana, 1842. 8º.  

3- O bom homem Ricardo: Benjamin Franklin, traduzido em português. Diz-se que foi impresso, 

mas ainda o não vimos. 

 4) Estudos sobre a história das instituições políticas, literatura, teatro, e belas-artes em Espanha, por 

Viardot: traduzido em português! Lisboa, 1844,. 8.° gr. 

 5) Notícia biográfica de José Aleixo Falcão Vanzeller, etc. Lisboa, na. Typ. da Sociedade 

Propagadora dos Conhecimentos úteis. 18110. 8.° gr. de 8 paginas com uma estampa.  

6) Memoria sobre a administração da justiça criminal, segundo os princípios de direito constitucional. 

Escrita em (francês pelo ex. Mo o Senhor Silvestre Pinheiro Ferreira, e trasladada em 

português em paris. Lisboa, Typ. Lusitana 1841. 8.° gr. de 41 pag.- Saíra primeiramente na 

Revista Literária do Porto número 38, com um erro, que deu causa a fazer-se esta nova 

edição em separado como aí mesmo se declara  numa nota na pag. 35.  

7) Preces e votos de um cidadão, amigo da ordem e da liberdade constitucional. Sem folha de rosto, e 

no fim tem: Lisboa, Typ. da Revolução de Setembro Hl46.-CoIlJ a data de 22 de Maio, e 

assinatura das iniciais F. F.A. e C. 8 ° de 6 pag.- O único exemplar que vi deste pequeno 

opúsculo, foi dado pelo autor ao seu amigo o senhor Manuel Bernardo Lopes Fernandes.  

8) Notícia biográfica do doutor Félix de Avellar Brotero, tirada dos apontamentos escritos por um Seu 

parente, e coordenadas  por um distinto literato. Lisboa imprensa nacional: 1847. 8.° gr. de 19 

paginas, com o retrato de Brotero, gravado a buril. Saiu tambem no Diário do Governo n." 

75 de 29 de Março de 1847. 
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 9) Novo Catalogo das obras do publicista português Silvestre Pinheiro Ferreira. Lisboa, Typ. de José 

Baptista Morando 1849, 8º de 24 pags.  

10) O Senhor Silvestre Pinheiro e o seu «Projceto do Código politico para a Nação Portuguesa»-Consta 

que se imprimira não sei se em opúsculo separado, se na forma de artigo em algum jornal.  

11) Memoria e conta da execução que tiveram as reaes providencias sobre o aproveitamento do campo da 

Várzea de Villa nova da Rainha, termo da vila d'Alemquer, etc. -Saiu no Investigador  Português . 

nº 48, Junho de 1815, de pago 505 a 563.  

12) Projecto sobre a Administração dos expostos. -No mesmo jornal, nº49, Julho 1815, pag. 1 a 12 

e continuado no n." 50, pag. 141 a 181.  

13) Cartas familiares sobre a educação. -A 1ª saiu no Panorama, 1844, pag. 2. As seguintes 

ficaram, segundo se diz, inéditas.  

14) Excertos de um Dicionário de educação. -No mesmo jornal, dito ano, a pag. 47. 85, 96, 102, 

114 e 135. Colaborou também com o seu amigo Silvestre Pinheiro no Parecer dos dous 

Conselheiros, no manual do Cidadão, e no Projecto de Código Politico.  

Da Necrologia acima citada consta que, alem deles, compusera c deixara manuscritos: 

Esboços para um Dicionário Constitucional, Biografia de meus pais,… s/d. 

 15) André, ou a pedra de toque, obra coroada por diversas Academias, adoptada para o uso das escolas 

públicas em diferentes países. Tradução Felippe Ferreira d'Araújo e Castro do original de Sophie 

Ulliac Trémadeure (Lisboa: Typ. Rollandiana, 1849). 

 

Fonte: http://www.politipedia.pt/castro-filipe-ferreira-de-araujo-e-1771-1849/  

Diccionario bibliográfico, de Inocêncio da Silva.  

 

______________________________________________________________________ 

 

 

Francisco Xavier de Almeida Pimenta (médico) 

 

Natural da Sertã. Nasceu a 21 de Dezembro de 1775. Génio quieto, segundo o próprio se 

descreve em missiva a um colega. Residiu largos anos em Abrantes e também no Sardoal, 

onde casou e teve larga descendência. Filho de Luís Nunes Pimenta da Silva.  

Cursou na Faculdade de Matemática da Universidade de Coimbra, tenso sido matriculado 

em Outubro de 1790, no 4º ano de medicina. 

http://www.politipedia.pt/castro-filipe-ferreira-de-araujo-e-1771-1849/
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Cursou Filosofia a 07.10.1791 (ordinário), 08.10.1792, 03.10.1793. Cursou Matemática a 

10.10.1791, 8.10.1792. Medicina: 09.10.1794, 05.10.1795, 10.10.1796, 30.10.1797 e 

12.10.1798. Licenciou-se em Medicina na Universidade de Coimbra em 1799.  

Foi sócio co-fundador e membro efectivo da Academia Tubuciana de Abrantes, em 1802.  

A 26 de Abril de 1803, é denunciado por um familiar do Santo Oficio da Inquisição, de 

Abrantes, João Vaz Soares, por diversas afirmações heréticas ditas na vila do Sardoal. 

Depois de várias testemunhas de relevo, como o pároco do Sardoal o Reverendo Pinto e 

uma filha de Carlos Cordes, não sabemos que desfecho teve este episódio, mas daqui 

podemos extrair conclusões acerca da sua personalidade.  

Após o seu casamento adquire alguns olivais e pequenas propriedades fundiárias no 

Sardoal. 

Em 1807, interpõe uma acção cível, contra António Moreira, para justificação de acção, no 

tribunal de Abrantes. 

Tinha clínica no Sardoal durante algum tempo, sendo médico no Hospital Militar da 

Abrantes, sediado no Real convento de S. Domingos. Em 1811, foi destacado para debelar 

um forte surto epidémico em Vila Velha de Ródão.  

Em 1817, escreve uma missiva a Feliciano de Castilho, datada do Sardoal, sobre duas 

lápides romanas, mostrando ser um profundo conhecedor da história antiga.  

Em 1819, teve uma acção cível por problemas de demarcação de uma propriedade sua, 

levando o caso á justiça cível no tribunal de Abrantes. Foi também gestor da sua fazenda.  

Estando no Sardoal a 25 de Fevereiro de 1821, viu darem ao prelo uma carta sua, no Jornal 

de Coimbra, sobre as antiguidades históricas de nosso território. 

Foi sócio correspondente da Academia Real das Ciências de Lisboa. Foi Deputado às 

Cortes constituintes de 1821, pela Estremadura. Escreveu em diversas obras médicas, 

sendo clínico muito conhecido e dotado. Foi um dos académicos mais eruditos que esta 

Instituição teve.  

Escreveu: -Observações de uma prenhez terminada pela putrefação do feto,  publicado no Jornal de 

Coimbra vol. IV, pag 213. 

- Observações sobre o uso do fructo do castanheiro da Índia ( AEsculus Hypo-Castanum, Linn, no dito 

jornal, vol. dito pag. 214. 

- Descripção de uma febre que grassou em Villa velha [de Rodão] comarca de Castello-branco, no verão de 

1811, no mesmo jornal volume VI, pag. 297. 

- Observações sobre calculos biliares, no dito jornal vol. VIII, parte 1ª, a pag. 142 
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 -Caso de morte em consequência de uma pequena ferida na barba, no dito jornal e no mesmo 

volume, pag 148.  

 -Carta sobre o effeito dos banhos da fonte da Fedegosa de Belver na elephatíase, no mesmo jornal e 

volume.  

-Carta sobre o uso das aguas sulphureas nas molestias de pelle.  No mesmo jornal e volume.  

- Casos praticos sobre creação de meninos com leite que não seja de mulher , no dito jornal e volume.  

-Carta aos redactores do Jornal de Coimbra sobre o oleo de mandubi (Arachis Hypogcea, Linn.), no dito 

jornal, vol. xv pag 192.  

- Investigações sobre a natureza e antiguidade das aguas mineraes de Cabeço de Vide,  nas Memórias  

da Academia Real das Sciencias de Lisboa, tomo VIII, parte 2ª, de pag 135 a 149. Após ter 

demonstrado ser obra muito útil e procurada, foi em 1823 publicada esta obra, 

separadamente e em livro, impressa em Lisboa.  

Faleceu na vila do Sardoal a 21 de Abril de 1839. 

 

Fonte: Universidade de Coimbra, processo individual de aluno.  

_____________________________________________________________________ 

 

Reverendo Padre Fr. Jacinto Luiz da Costa  

(Prior da Igreja Matriz de Santa Maria do Castelo de Abrantes e Vigário da Igreja de S. João 

Batista de Abrantes). 
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Nasceu em Lisboa em 1754, professando a 3 de Fevereiro de 1773 como religioso na 

Congregação dos Terceiros da Ordem de S. Francisco. Estudou para obter o grau de 

presbítero do século e foi paroquiar a Igreja de Santa Maria do Castelo, na notável vila de 

Abrantes. Anos depois, saiu para cura da Igreja de Santos-o-Velho em Lisboa. 

Foi um estudioso das línguas orientais e hebraica, em que se aplicou na Ordem franciscana. 

Foi Mestre de gramática latina no Convento de S. Francisco em Viana do Alvito, no início 

do seu múnus.  

Deixou manuscritas as seguintes poesias, que estão na Biblioteca Nacional de Lisboa: 

Poezias Lyricas Castelhanas a Differentes Assumptos e Cantatas Hespanholas e Tambem Elegias 

Latinas. / De Diversos Authores. [ Manuscrito]cod.3373. E ainda no cod.3374: Collecçaõ de Sonetos 

Portuguezes A Diversos Assumptos / E Por differentes Authores. Juntamente Com algumas obras mais. 

[ Manuscrito]. 1775. Por estas miscelâneas compreendemos tratar-se de poeta talentoso.  

Publica em 1788, Oração panegirica que o nobre impulso de puro afecto consagrou às virtudes do 

magnífico D. Pedro de Lencastre, Conde de Villa Nova, impresso em Lisboa, na oficina de Simão 

Tadeu Ferreira. Esta obra coincidiu cronologicamente (6.9.1788) com a sua colação e posse 

de cargo na Igreja de S. João de Abrantes, cujo padroado era da Casa de Abrantes. A data 

da Carta é de 14.8.1788 (ANTT, Arq. Casa de Abrantes, Livro 9-b, 522  2, fol. 209). 

Mais tarde, em 1791, dá ao prelo: Oração gratulatória pela conservação da vida do Ill.mo Exmº 

Senhor Marquês de Abrantes, donatário da Igreja de Santa Maria do Castelo.  

Escreveu ainda duas orações latinas, que estão na Biblioteca Publica de Évora, e que foram 

decerto oferecidas ao Bispo Fr. Manuel do Cenáculo (cod. Cxxvii, 1-11).  

Foi Irmão da Venerável Ordem Terceira de Nossa Senhora do Carmo de Abrantes.  

A 19 de Janeiro de 1798 é Vigário na Igreja de S. João Baptista da notável vila de Abrantes, 

onde recebe do rendeiro da comenda da mesma Igreja certa importância do aumento anual 

da côngrua da Igreja. (Alvará de D. Maria I) 

Foi sócio fundador e membro efectivo da Academia Tubuciana de Abrantes, em 1802.  

Para dedicar à sua egrégia Academia, põe em letra de forma, em 1803, um raríssimo 

espécime bibliográfico denominado: Discurso Académico em louvor do Príncipe Regente Nosso 

Senhor, provando que era um especialista em panegíricos. Este título de 18 páginas é uma 

das únicas produções da sua Academia Tubuciana, existindo apenas um exemplar 

conhecido, e está na nossa Academia.  

Em 1808, surge num processo judicial a defender os interesses da sua Colegiada de S. João 

Batista de Abrantes, por causa de falta de bens no cumprimento de aniversários da mesma 
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javascript:buildNewList('http%3A%2F%2Fporbase.bnportugal.pt%2Fipac20%2Fipac.jsp%3Fsession%3D153702AK5D418.24383%26profile%3Dporbase%26source%3D%7E%21bnp%26view%3Dsubscriptionsummary%26uri%3Dfull%3D3100024%7E%212816996%7E%2112%26ri%3D7%26aspect%3Dsubtab11%26menu%3Dsearch%26ipp%3D20%26spp%3D20%26staffonly%3D%26term%3D%2Bjacinto%2Blu%25C3%25ADs%2Bcosta%26index%3D.GW%26uindex%3D%26aspect%3Dsubtab11%26menu%3Dsearch%26ri%3D7','http%3A%2F%2Fporbase.bnportugal.pt%2Fipac20%2Fipac.jsp%3Fsession%3D153702AK5D418.24383%26profile%3Dporbase%26source%3D%7E%21bnp%26view%3Dsubscriptionsummary%26uri%3Dfull%3D3100024%7E%212816996%7E%2112%26ri%3D7%26aspect%3Dsubtab11%26menu%3Dsearch%26ipp%3D20%26spp%3D20%26staffonly%3D%26term%3D%2Bjacinto%2Blu%25C3%25ADs%2Bcosta%26index%3D.GW%26uindex%3D%26aspect%3Dsubtab11%26menu%3Dsearch%26ri%3D7','true')
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Igreja. Foi um zeloso cumpridor da sua missão até ao dia da sua morte, junto dos seus 

abrantinos, que bem serviu.  

Erudito dotado de grande capacidade de oratória e de especial engenho poético, que talvez, 

por modéstia e pobreza nunca tenha publicado a sua obra poética, que deixou manuscrita, 

dispersa por diversos arquivos nacionais.  

Morreu na notável vila de Abrantes em 1811, antes de 17 de Fevereiro, como Vigário na 

Colegiada Igreja de S. João Batista de Abrantes, onde estará sepultado.  

 

Fonte: ANTT, Chanc. D. Maria-livº 15, fls 117. 

 

 

BNL. Cód. Poesias do Padre Jacinto Luiz da Costa 

 

 

_____________________________________________________________________ 

 

João Pereira da Silva e Azevedo (médico). 

 

Natural do Penhascoso, concelho de Mação, exercendo a sua arte em Abrantes, nascendo 

na segunda metade do século XVIII, cerca do ano de 1746. Filho de Manuel Pereira de 
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Azevedo (natural da freguesia de S. João de Abrantes) e de Maria Gueifão (natural do 

Mação). Neto paterno de José Pereira de Azevedo e de Graça da Cunha, ambos de 

Abrantes.  

Frequentou na Universidade de Coimbra diversos cursos, entre eles a Faculdade Medicina, 

cuja primeira matrícula foi a 01.10.1761, 01.10.1762, 01.10.1763, 01.10.1764, 01.10.1765, 

01.10.1766, Instituta: 01.10.1756; Formatura a 28.05.1766 (Actos 100, fl. 200v.) 

1ª tentativa em Medicina 05.07.1765; Bacharel em Artes 31.05.1761, Aprovação 19.05.1767  

(Actos 101, fl. 178). 

Casou com Dona Justina Josefa da Guerra.  

Foi nomeado médico do partido de Abrantes, entenda-se médico municipal, por carta 

registada da soberana D. Maria I (1777-1816). A 4 de Fevereiro de 1793 já exerce clínica 

em Abrantes, pois existe uma carta precatória emanada da Provedoria de Tomar, acerca do 

aumento de salário (AHCA, LR 29, f.124-126vº). No mesmo ano a 6 de Agosto, a soberana 

D. Maria II, concede o vencimento de 200$000 reis anuais aos dois médicos do partido 

municipal. A 20 de Março de 1794, queixa-se ao município, para que lhe paguem o que foi 

determinado pela Rainha.  

Foi Irmão da Venerável Ordem Terceira de Nossa Senhora do Carmo de Abrantes, erecta 

na Igreja de S. Sebastião de Abrantes, hoje com altar próprio na Igreja de S. João Batista de 

Abrantes e com sua Casa do Despacho, no lado direito do mesmo templo. 

 

A 27 de Agosto de 1799, adquire umas casas com seus quinchosos situados no Rossio ao 

sul do Tejo, a José Duarte e mulher, cujos bens eram foreiros a Igreja de S. João de 

Abrantes (AHCA, Ig. S. João Batista de Abrantes, carta de compra). 

Foi sócio fundador e efectivo da Academia Tubuciana de Abrantes, em 1802. Apesar de ter 

sido médico, tinha talento literário, pois escreveu em 1802, uma Oração gratulatória á 

Rainha de Portugal pela erecção do proto-medicato régio, e umas poesias, manuscritos que 

se encontram na Biblioteca Publica de Évora. Homem erudito, traduzia do grego e latim.  

A 17 de Dezembro de 1802, recitou na Academia Tubuciana de Abrantes, uma versão da 

passagem de Hesíodo (poeta oral grego, 750 a.c.), escrita em grego, traduzida e interpretada 

para o latim, em versos pentâmetros, e paráfrase portuguesa aplicada à Rainha D. Maria I, 

que ele considerava sua benfeitora. Esta oração académica consta do fundo de poesia 

hebraica e grega, provavelmente oferecida a S.E.R. Frei Dom Manuel do Cenáculo Villas-
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Boas, o grande construtor de bibliotecas. Resta saber, como foram parar estas duas peças 

da nossa Academia a Évora? Talvez oferecidas por um dos sócios.  

Faleceu na freguesia de S. Vicente Mártir de Abrantes a 22 de Janeiro de 1817, pois D. João 

VI, nomeia outro bacharel em medicina para a notável vila, José de Moura Castanho, para 

o substituir. (LR 49, fl. 18-20). Foi sepultado no adro da mesma Igreja, por sua intenção 

testamentária. Fez testamento cerrado, em que constava o seu ofício de missa, denotando 

preocupação espiritual.  

 

Fonte: ANTT, Chan. Liv.38, fl. 91. 

Universidade de Coimbra, registo pessoal de aluno.  

Livro de óbitos da igreja de S. Vicente Mártir de Abrantes.  

Biblioteca Publica de Évora, diversos códices manuscritos. 

______________________________________________________________________ 

 

 

José de Macedo Ferreira Pinto (Desembargador da Relação do Porto). 

 

Foi sócio fundador e membro efectivo da Academia Tubuciana de Abrantes, em 1802.  

Foi o 1º Presidente da Academia Tubuciana. Licenciado em Direito pela Universidade de 

Coimbra, foi Juiz de Fora da notável vila de Abrantes, desde 20 de Agosto de 1801 

(ANTT, Chanc. D. Maria I, Liv. 63, fl. 346). 

De 1801 a 1805 esteve a ocupar o lugar de Juiz de Fora de Abrantes. Foi um magistrado 

com determinação política, enfrentando o poderoso rendeiro das sedas em Abrantes, e 

pondo um ponto final a um desastroso contrato entre o erário público e um privado de 

relevo de Abrantes. Em 12 de Novembro de 1805 o Rei concede-lhe o hábito da Ordem de 

Cristo, estando ainda em Abrantes, tendo sido dispensado de provanças. A 4 de Agosto de 

1806 é reconduzido no cargo que já ocupava por mais três anos, ficando em Abrantes até 

1809.  

 Envia um ofício a António de Araújo de Azevedo, em 1807, explicando os motivos da sua 

retirada precipitada da vila, a fim de evitar problemas com os invasores franceses. A 13 de 

Dezembro de 1807 a Câmara de Abrantes escreve ao Marquês de Abrantes, relatando os 

vexames sofridos pelo exército invasor francês e noticiando a fuga do Juiz de Fora, José de 

Macedo Ferreira Pinto (ANTT, Arq. Casa de Abrantes, Livro 9-b) 

O motivo da fuga, ainda hoje não é completamente claro.  

A 29 de Outubro de 1808, é reconduzido ao cargo de juiz de fora da notável vila, depois de 

ter abandonado o seu posto.  
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Em 1815 é um dos subscritores das leis extravagantes então publicadas. Em 1820 recebe a 

nomeação para servir na Relação do Porto.  

Em 1821 é Desembargador da Relação do Porto, topo da sua carreira enquanto 

magistrado. Em 1823 auferia por ano, a quantia de 600$000 reis, como Desembargador no 

Porto.  

Foi Provedor da câmara do Algarve, em data desconhecida. Pensamos que seria natural do 

Porto, onde teria vindo a falecer, nos meados do século XIX. 

Personagem pouco estudada, apesar de ter ocupado cargos relevantes na sociedade 

portuguesa da época.  

 

 

_____________________________________________________________________ 

 

Luiz António Ferreira Bairrão (Doutor, sacerdote do hábito de S. Pedro em Abrantes). 

 

Nasce no Tramagal, concelho de Abrantes, a 23 de Agosto de 1769, e é baptizado a 28 do 

mesmo mês e ano. Filho de António Ferreira Bairrão e de Caetana Josefa da Silva, do 

Tramagal, quando ainda esta aldeia pertencia a S. Miguel do Rio Torto. O seu padrinho foi 

um outro sacerdote Luís António Bairrão, Cura do Tramagal, seu parente. Este apelido 

Bairrão é oriundo do Crucifixo. Ordenou-se em 1793.  

De 1794 a 1799 estuda na Universidade de Coimbra, onde tira o grau de Doutor. Foi 

admitido no 4º ano de matemática em 1794, segundo a sua matrícula (fol. 109 vº, nº 178). 

Bacharel em Cânones.  

A 8 de Fevereiro de 1799, tem uma sentença cível contra si, por causa da posse de um 

terreno no Tramagal, a favor de Estêvão Joaquim Martins e sua mulher e filhos. 

Prior da Igreja de S. Pedro-o-velho de Abrantes. Toma posse da mesma e tem colação a 

22.9. 1800 de sua Igreja. (ANTT, Arq. Casa de Abrantes, Livro 9-b, 522 (2) fol. 209. 

Foi sócio fundador efectivo da Academia Tubuciana de Abrantes, em 1802.  

Em 1808 requer ao Rei de Portugal, a anulação da recondução do bacharel José da Macedo 

Ferreira Pinto como Juiz de Fora de Abrantes. Em 1815 assina uma petição, com outra 

centena de abrantinos a favor de melhoramentos locais. 

Em 1822 foi um dos subscritores de Bajazeto, tragédia de João Racine, traduzida em versos 

portugueses, o que denota a sua preocupação cultural. Neste ano, consta da lista dos 
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sacerdotes e párocos que pregam a favor da Carta Constitucional e dos seus benefícios para 

a Nação. 

Fervoroso absolutista abrantino, partidário do Rei D. Miguel I (1828-1834). O seu nome 

consta em diversas petições e angariações para a causa miguelista.  

A 17 de Maio de 1828 é eleito procurador do concelho da notável vila às cortes a realizar 

em Lisboa. Assinante neste mesmo ano do Jornal periódico o Padre Amaro, de teor 

histórico e cultural.  

Nas eleições de Abrantes, no tempo del Rei D. Miguel I, foi eleito como Procurador da 

notável vila em Maio de 1834. (Memoria histórica da notável vila de Abrantes, de Manuel 

António Morato e João Valentim da Fonseca Mota, 1981, pág. 167) 

Morre na notável vila de Abrantes a 3 de Outubro de 1834 e redige o seu testamento em 

1834, onde institui seu herdeiro a sobrinha Maria Maximiliana. Do seu testamento consta 

um contrato com um tal Serra, que continua a vigorar após a sua morte, tendo 

continuidade com os seus sobrinhos Manuel Ferreira Bairrão e uma outra sobrinha. 

Homem muito instruído e culto, que teve alguns desentendimentos com a Família Bívar, 

no período seguinte às invasões francesas.  

Foi sepultado no cemitério da igreja da s. João Batista de Abrantes. Foi o último Prior da 

mesma Igreja e freguesia, uma vez que a extinção da mesma sucedeu a seguir ao seu óbito.  

 

Fonte: AHCA, testamentos de Abrantes, liv. Nº 1, fl. 162 e seguintes 

 

 

______________________________________________________________________ 

 

Fr. Luís da Cumieira (religioso regular). 

 

Foi sacerdote, Definidor e Ministro Provincial da Santa Província de Nossa Senhora da 

SOLEDADE, da mais estreita e regular observância, do seráfico Padre S. Francisco do 

Instituto dos descalços do Reino de Portugal. Foi natural da freguesia da Cumieira, como 

sugere o seu sobrenome adoptivo de religioso.  

Tomou votos de frade, em profissão, a 15 de Maio de 1782, no Convento de Santo 

António dos Olivais de Coimbra, juntamente com outro seu parente.  

Teve o honroso cargo de Padre Mestre no Convento de Santo António de Abrantes.  

Apresentou uma Oração a 17 de Dezembro de 1802 na Academia Tubuciana, 

comemorando o aniversário da Rainha de Portugal.  
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Foi sócio fundador e membro efectivo da Academia Tubuciana de Abrantes, em 1802.  

Extrai do Nº51 da Gazeta de Lisboa, Dezembro de 1802, no final da mesma publicação:  

Por ocasião dos faustíssimos anos da Rainha N. S. teve no dia 17 do corrente huma sessão pública 

extraordinária a Sociedade Literária Tubuciana estabelecida  na Villa de Abrantes ,com  assistência das 

Justiças, Clero, Corpos Religiosos, Nobreza, e Povo da mesma Villa. Abrio a sessão o Reverendissimo 

P.M. Fr Luiz da Cumieira, Orador do dia, com huma Oração em louvor dos annos da mesma Augusta 

Senhora. Seguio-se o Secretario Diogo Soares da Silva e Bivar com huma Memoria tendente ao 

melhoramento da cultura dos bosques e mattas deste Reino, na qual Memoria, não só envolvéo  a historia 

dos mesmos bosques, mas traçou hum projecto de estabelecimento para o seu adiantamento.  Depois o Sócio 

Raymundo José da Silva Peres de Milão leo hum discurso sobre a utilidade da Agricultura. Recitadas  

algumas Orações em obsequio a S.M. Fidelíssima concluio a sessão o referido Secretario com huma 

Memória, que lhe oferece remettida, relativa ao aumento da lavoura, artes e industria deste Reino.  

Em 1817 encontra-se residente no Convento de Santo António de Abrantes, ocupando um 

dos mais altos cargos na sua santa e real Província da Soledade, o de Padre Mestre. Cargo 

de grande responsabilidade pois preparava durante um ano ou mais os noviços para 

tomarem votos definitivos.  

Foi o religioso mais conceituado que esta Academia teve no seu seio.  

Em 1817 ainda é residente no seu cenóbio abrantino, onde esteve durante mais de 20 anos. 

De 1826 a 1833 não viveu em Abrantes. Em 1834 é citado como colegial, sendo vice 

sindico do Convento, José Ribeiro Guimarães Drake (TT, Convento de Sº António de 

Abrantes).  

Podemos aqui entender que era figura muito respeitada e com créditos de oratória, até pela 

sua própria profissão de Definidor e de mestre de noviços. 

Depois da expulsão compulsiva pelo estado liberal, de frade antoniano, desconhece-se o 

seu paradeiro. 

______________________________________________________________________ 

 

Manoel José da Silva Paiva (Monteiro-mor de Abrantes). 

 

Nasceu pelos anos de 1742 em Abrantes.  

Foi Monteiro-mor da notável vila de Abrantes, era responsável pelas caçadas abrantinas. 

Oficial da casa real que orientava e dirigia as coutadas, sendo o mestre das entidades que 

nela participavam. A caça era toda da sua responsabilidade, desde a menor até à maior. A 

caça neste período, abrangia a de voo, com aves, até ao veado e javali. Foi este senhor, o 
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ultimo Monteiro-mor de Abrantes com exercício efectivo, pois após a sua morte foi cargo 

meramente honorífico.  

A sua família arrendou os bens do Morgado da vila de Abrantes (Casa de Abrantes), desde 

o ano de 1769, pertencentes à Casa dos Marqueses de Abrantes. 

Em 1775 arrenda todos os bens, foros e rendimentos da Casa de Abrantes, que têm na 

notável vila de Abrantes à Casa de Vila Nova, que, pelo prazo de 4 anos, pelo preço anual 

de 1.180$00 reis. Este arrendamento vem já desde o ano de 1772. 

A 8 de Agosto de 1775, adquire ao município uma casa térrea na Travessa da cotovia.  

Foi camarista e teve forte amizade com o cientista Abade Correia da Serra (1750-1823), um 

dos mais eruditos homens do seu tempo, Secretário da Academia Real das Ciências de 

Lisboa e de outras tantas academias de relevo do mundo.  

Foi Almotacé de Abrantes, sendo o funcionário de confiança do município responsável 

pela fiscalização de pesos e medidas e da taxação dos preços dos alimentos; sendo 

encarregado também da regulação da distribuição dos mesmos em tempos de maior 

escassez.  

A 22 de Junho de 1782, subscreve, com outros, uma petição a D. Maria I, para se asparem 

umas palavras numa ordem sobre a feitura das pautas da Câmara de Abrantes.  

De 1789 a 1795, arrenda a Capela do Casal de D. António, no Pego.  

Em 1789, o Juiz de Fora, Gaspar Pereira da Silva Navarro, cita-o como vivendo á lei da 

“nobreza”, apesar de não ser nobre, sendo pessoa de bem, é muito bem quisto e reúne o 

número de votos para a vereação da Câmara da sua vila. Segundo a mesma pauta, de 

nomeação para servir o município era muito probo e bem visto por todos.  

É admitido como Irmão da Santa Casa da Misericórdia de Abrantes, a 24 de Outubro de 

1790, o que permitiu arrendar diversos bens à Igreja local. Foi o Dr. Rodrigo Bívar, que 

servia como Provedor neste período.  

Arrendatário dos bens da Comenda da Igreja de S. João Batista de Abrantes, entre 1790 e 

1796.  

Apresentado como vereador nos últimos anos do século XVIII para a Câmara de Abrantes, 

onde tinha em 1793, 600$000 reis de renda anual, com 51 anos de idade. 

De 1793 a 1799, tinha herdades (uma delas a Quinta do Brejo em Alferrarede) arrendadas 

ao Convento de S. Domingos de Abrantes, de Nossa Senhora da Consolação, que pagava 

de foro 151$335 reis, por cada seis meses. Esta quinta era uma propriedade que foi muito 

produtiva.  
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Foi sócio fundador efectivo da Academia Tubuciana de Abrantes, em 1802. No ano 

seguinte é eleito 3º vereador da Câmara Municipal da notável vila de Abrantes, por 

despacho do 3º marquês de Abrantes D. Pedro de Almeida. 

A 10 de Fevereiro de 1803, é nomeado 3º vereador da Câmara de Abrantes, por carta de D. 

Pedro de Sá Almeida e Meneses. (AHCA, LR 37, f. 58-59) 

Entre 1804 e 1812, foi eleitor das pautas para os cargos da Câmara de Abrantes.  

Tem um curioso e prolixo processo no Desembargo do Paço, com uma casa nobre 

abrantina. Em 1805 correu um processo pelo Juízo geral de Abrantes e depois remetido ao 

juízo privativo do morgado de Rodrigo de Castro de Sousa Freire Juzarte e de sua mulher 

D. Maria das Dores Quartin, por causa de contas prestada á Casa dos fidalgos.  

Em 1805 executa António Duarte, abrantino, num processo cível.  

No ano de 1809, embarga Joaquim Nunes num outro processo cível. Ano em que deixa 

Abrantes, para ir viver para Lisboa, ficando até 1816. Neste período procura travar algum 

conhecimento junto do poderoso e influente Senhor Marquês de Abrantes, porque era na 

realidade um centro de poder abrantino fora de Abrantes, uma vez que o titular tinha 

direitos de apresentação de vereadores, sacerdotes e outros.  

Em 1811, quando a notável vila de Abrantes está repleta de tropa estrangeira, ocupandp as 

casas e alguns conventos, o nosso académico surge, no rol das “Décimas e Maneios” como 

administrador do morgadio da Ónia no rossio ao sul do Tejo. 

Em 1812, surge como procurador da Casa de Abrantes, para resolver assuntos relacionados 

com rendas e posses diversas. Era na verdade, o principal informador dos acontecimentos 

abrantinos junto dos Marqueses de Abrantes. Neste caso em particular, era informado por 

carta, uma vez que residia na capital de Portugal.  

Cerca de 1816, redige uma missiva com o teor seguinte que se guarda no Arquivo Histórico 

Militar de Lisboa (1/14/145/44), dando conta dos enormes estragos e velhacarias feitas 

pela soldadesca em Abrantes e em particular no Casal de D. António, situado na aldeia do 

Pego, de que era rendeiro do erudito Abade José Francisco Correia da Serra (1750-1832):  

 

 
Ex.mo Senhor 
Em poder de V. Ex.ª está pendente huma representação feita pelo abaixo assinado, como Rendeiro do 
Abade José Correia da Serra, do Casal denominado de D. Antonio, sito em Abrantes, na Ribeira de 
Coalhos, Freguesia do Pego. O Suplicante pede a V. Ex.ª licença para aprezentar algumas ideias, que 
ainda não são conhecidas sobre o mesmo asumpto. 
Na primeira memoria expoz o Suplicante os prejuizos, destruisoens, roubos e perdas feitas no ditto Casal, 
pelas Tropas das trez Naçoens Aliadas [Portugal, Inglaterra e Espanha] e pelas Brigadas durante sinco 
anos de huma Guerra tão destruidora de 1809 a 1813. Digo pelas Tropas das trez Naçoens Aliadas, 
porque os Franceses nunca alli entrarão. 
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V. Ex.ª acolheo benignamente aquella reprezentasão mandando ao Juiz de Fora de Abrantes que 
averigoase os factos alegados; elle o executou em pessoa com os seus Escrivaens, nomeando para Louvados os 
Avaliadores do Conselho que a Camera costuma eleger, deferindo-lhes juramento para desempenho dos seus 
Oficios. 
O Suplicante com equivocação dise que o Corte do Montado do ditto Casal fôra feito por ordem do 
Engenheiro Brigadeiro Manuel de Souza Ramos, [mas] ao depois veio a saber por noticia, que lhe 
transmetio o seu Correspondente de Abrantes, que o ditto Brigadeiro naquella Epoca estava nesta Capital 
[Lisboa], aonde o Suplicante se acha desde Abril de 1809, quando foi obrigado a abandonar a sua Casa e 
propriedades, emigrando com a sua familia. 
O Corte do Montado foi feito no principio do ano de 1810 por ordem do Engenheiro Inglez Pedro Paton: 
delle sahirão muitas madeiras, para se formarem as trez Pontes, que no ano antecedente de 1810 (sic) 
tinhão sido destruidas, principalmente as duas de Punhete e Villa Velha [de Ródão], para impedir que os 
Franceses passassem ao Sul do Tejo quando vierão ás Linhas [de Torres]. Os Louvados havião deduzir 
este artigo contando os pez dos Sobreiros cortados a que vulgarmente se dá o nome de Chaparros, e tambem 
os braços tirados das Sobreiras grandes, pois são testemunhas authenticas, que existem, e que se não pódem 
contestar sem prova de suborno, e não o havendo he mais provavel escapassem ao seu exame algumas 
Arvores ou braços cortados, para não se ter por acrescentada a sua informação. 
Foi naquelle ano de 1810 que o Casal experimentou com mais força as perdas e Roubos das Tropas das 
trez Naçoens, porque estiverão estacionadas á borda do Tejo da parte do Sul, e como lhe ficava tão vezinho, 
nelle entravão todos os dias e todas as horas, onde cometterão toda a casta de desordens, Roubando, 
colhendo e consumindo todos os Gados, Fructos, Pastages, e mais rendimentos. Pela mesma razão do Casal 
avezinhar com o Tejo e estar cercado das principaes Estradas por onde passavão as Tropas combinadas e 
tranzitavão as Brigadas, os Roubos e perdas sempre lhe forão eminentes em todos os anos. 
O Suplicante se persuade que os Louvados Avaliadores do Conselho, por serem homens de probidade, com 
grande conhecimento do ditto Predio, e de todo aquelle terreno, havião dezenvolver aquelles prejuizos com a 
maior clareza, exactidão e verdade, e muito mais pela assistencia do Magistrado e Escrivaens. 
Nestes termos suplica a V. Ex.ª o abaixo assinado que se junte estes aos mais papeis, para que á vista 
delles V. Ex.ª se digne defferir com a costumada rectidão e justiça em beneficio do Abade Proprietario, e 
mesmo do Suplicante Rendeiro assaz muito infeliz pelo que perdeo na Envazão, e nos dezastres do Cazal, 
no que receberá Graça e Mercê 
Manuel José da Sylva Paiva 
 

Em 1817 regressa a Abrantes com a sua família e continua a ser rendeiro agrícola de 

propriedades de terceiros. 

Foi um dos raros sócios fundadores que não produziu ou escreveu memória alguma, talvez 

por ser um homem de negócios pouco dado a exercícios de escrita. Foi um homem com 

relações próximas com os fundadores Bivares.  

Personalidade dos mais influentes do seu tempo e amante do academismo em prol do 

desenvolvimento do conhecimento.  

Pensamos que residiu quase toda a sua vida em Abrantes, onde vem a falecer em data 

incerta.  

 

Fonte: ANTT, Feitos Findos, Administração de Casas, mç. 204, n.º 29 

ANTT, Casa de Abrantes, diversos livros. 

 

______________________________________________________________________ 
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Col. BNL, col. pombalina. Cód. Poesias diversas.  

 

Manoel Franco de Siqueira (comerciante de Lisboa) 

 

Desconhecemos a data e local do seu nascimento. Julgamos que foi um poeta do arcadismo 

lusitano que publicou sob o nome arcádico de Mirtilo Alfeu (então grafado Myrtillo Alpheo) e 

integrou a Academia de Humanidades de Lisboa, a Nova Arcádia e a Academia Tubuciana 

de Abrantes. Era filho de um cristão-novo, aliás condenado, com inúmeras ligações a 

outras famílias portuguesas da sua religião. Seu pai também se chamava Manoel Franco de 

Siqueira e seu avô paterno Fernando Henriques de Siqueira.  

Homem que vivia de seus tratos, negociante, foi amigo do Dr. Rodrigo Soares da Silva de 

Bívar, de Abrantes. Pouco depois do famoso médico abrantino ter inaugurado o seu 

magnifico solar, é visita de sua casa a 6 de Junho de 1789, onde fica alguns dias. Nesta 

visita vem com seu pai e um escravo (António Soares). Neste período a rua onde está 

sediada a nobre habitação dá pelo nome de Olarias velhas.  

José Daniel Rodrigues da Costa em 1795, dedica num livro seu umas rimas ao seu amigo 

Siqueira, denotando ser personagem relevante. No vol. XIV das miscelâneas da Biblioteca 

da Universidade de Coimbra, existe um exemplar escrito por José Daniel Rodrigues da 

Costa ao filho de Manoel Franco de Siqueira: Qualidades de amigos, e mulheres para o 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Arcadismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Arcadismo
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Academia_de_Humanidades_de_Lisboa&action=edit&redlink=1
https://www.google.pt/search?hl=pt-PT&tbm=bks&q=inauthor:%22Jos%C3%A9+Daniel+Rodrigues+da+Costa%22&sa=X&ved=2ahUKEwjIlMmj9b3dAhXIGuwKHbOxDP4Q9AgwAHoECAIQAg
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acerto dos homens. Epistola dedicada ao Senhor Manuel Franco de Siqueira, e escrita a seu 

filho por José Daniel Rodrigues da Costa. Ano MDCCLXXXIII. Com as licenças da Real 

Mesa Censória. (16 págs.) 

Aliás este poeta, herda de seu pai uma imensa e riquíssima colecção de muitos e excelentes papeis 

políticos…juntos pela curiosidade de Manuel Franco de Siqueira, 1781. 2 tomos encadernados. 

BNL. V. cod. 13265-13266. A qualidade da colecção e cuidado são tais, que as folhas de 

rosto de cada volume foram impressas uma a uma, cuja contagem feita volume a volume, e 

segundo as nossas contas, eram mais de 50 volumes de poesias e outros papeis originais, 

que foram coligidos em ricas encadernações de pele inteira, gravadas a ouro na lombada. 

Denotava que, seu pai, foi também amante de poesia e coleccionador de documentos, 

sendo decerto homem erudito e que preparou seu filho para a poesia e escrita. Aliás 

Manoel Franco de Siqueira era amigo pessoal de Bocage e de outros grandes poetas do seu 

tempo.  

Em 1800, residia na Travessa S. João de Deus em Lisboa, onde tinha um negócio com seu 

filho. Quando o Dr. Rodrigo Bívar se deslocava a Lisboa, era seu anfitrião. Sequeira era um 

homem muito viajado, indo inclusivamente ao Brasil.  

Foi sócio fundador e membro efectivo da Academia Tubuciana de Abrantes, em 1802.  

Compôs uns interessantes apontamentos que serviram de apoio a diversas crónicas 

históricas.  

Foi sempre amigo da família Bívar e foi um dos responsáveis em Portugal, dos bens de 

Diogo Bívar, quando se ausentou para o Brasil.  

Deixou larga descendência no Brasil, com descendência até aos nossos dias, tendo 

contactado um seu descendente com esta Academia, na pessoa do seu Secretário Perpétuo, 

em 2019.  

Morre em Lisboa a 28 de Dezembro de 1838. 

______________________________________________________________________ 

 

Manoel Xavier da Rocha  

 

Nasceu cerca do ano de 1720, na aldeia do Penhascoso, concelho de Abrantes. Filho de 

José Lourenço dos Santos. De origem modesta, foi um homem muito instruído.  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Lisboa
https://pt.wikipedia.org/wiki/28_de_Dezembro
https://pt.wikipedia.org/wiki/1838
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Frequentou a Universidade de Coimbra na Faculdade de Cânones, onde teve a seguinte 

Matrícula(s): Instituta : 1760.10.01, Cânones: 1761.10.01, 1762.10.01, 1763.10.01, 1764.10.01, 

1765.10.01. 

Sacerdote na Igreja de Santa Maria do Castelo de Abrantes, Panteão dos Almeidas.  

 De 30 de Junho de 1765 a 25 de Dezembro de 1788 passou diversos recibos por 

pagamentos efectuados pelo monteiro-mor de Abrantes, sendo tesoureiro da antiga 

Colegiada da Igreja de Santa Maria do Castelo.  

Foi sócio fundador e membro efectivo da Academia Tubuciana de Abrantes, em 1802.  

Foi Irmão da Venerável Ordem Terceira de Nossa Senhora do Monte do Carmo da notável 

vila de Abrantes, fundada em 1750, pelo Reverendo Padre doutor João Alvares do Couto. 

Em 1815 assina uma petição, com uma centena de abrantinos a favor de melhoramentos 

locais.  

Desconhecemos a data da sua morte, mas certamente que faleceu em Abrantes, onde foi 

membro muito activo na vida social, espiritual e cultural. 

 

 

 

 

Fonte: PT/AUC/ELU/UC-AUC/B/001-001/R/002774 

______________________________________________________________________ 

 

 

Raimundo José da Silva Peres de Milão  

 

Nasceu em Lisboa, cerca do ano de 1767. Filho de um licenciado, natural de Penela, de 

nome Manuel Caetano de Carvalho Milão, oficial da secretaria da Junta dos três Estados e 

de D. Josefa Genoveva H. da Silva.  

Raimundo foi, um dos milhares de militares que, o acaso quis, que viesse cumprir o serviço 

militar a Abrantes e aqui fez história, como veremos. 

Irmão de um delicado homem de negócios da capital, José Joaquim da Silva Peres de 

Milão, que escreveu diversas obras, uma delas Guia de negociantes e guarda-livros, ou novo tratado 
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sobre os livros de contas em partidas dobradas…composto na língua francesa por mr. De la Port, trad. 

Lisboa, 1794 e ainda Ode feita e oferecida ao il.mo e ex.mo Sr. D. Tomás de Lima, marquês de Ponte 

de Lima, etc. Lisboa, 1799. Este seu irmão José casa em Lisboa a 2 de Abril de 1806 na 

freguesia da Pena.  

Começou por estudar o curso completo de matemática na Academia Real de Marinha e as 

aulas no Observatório Real da Marinha sobre o uso dos instrumentos de reflexão e cálculos 

astronómicos sobre as quais fez exame. Fez o curso de fortificações e o 4º ano de 

Hidráulica, já depois de ser 2º tenente de Engenharia. Iniciou a sua carreira no Corpo Real 

de Engenharia como oficial, em 1799, por decreto de 2 de Fevereiro do mesmo ano. Vem 

para Abrantes, como militar às ordens do Coronel Manuel de Sousa Ramos, do Real Corpo 

de Engenharia desde 5 de Setembro de 1800 a 9 de Dezembro de 1812. 

Residia na sua casa, na rua de S. Lázaro nº 63, em 10 de Janeiro de 1811, na freguesia de 

Arroios, na cidade de Lisboa.  

Desenha uma grande Planta de uma parte do primeiro pavimento do palácio do Exmo. 

Marquês de Abrantes, e projecto sobre ele formado para uma casa de residência dos 

Governadores da Praça de Abrantes. 

Foi sócio fundador e efectivo da Academia Tubuciana de Abrantes, em 1802. Foi o 2º 

Presidente da Academia Tubuciana. A 17 de Dezembro de 1802 recitou em Abrantes um 

interessante discurso, citado no Nº51 da Gazeta de Lisboa, Dezembro de 1802, no final da 

mesma publicação:  

Por ocasião dos faustíssimos anos da Rainha N. S. teve no dia 17 do corrente huma sessão pública 

extraordinária a Sociedade Literária Tubuciana estabelecida  na Villa de Abrantes ,com  assistência das 

Justiças, Clero, Corpos Religiosos, Nobreza, e Povo da mesma Villa. Abrio a sessão o Reverendissimo 

P.M. Fr Luiz da Cumieira, Orador do dia, com huma Oração em louvor dos annos da mesma Augusta 

Senhora. Seguio-se o Secretario Diogo Soares da Silva e Bivar com huma Memoria tendente ao 

melhoramento da cultura dos bosques e mattas deste Reino, na qual Memoria, não só envolvéo  a historia 

dos mesmos bosques, mas traçou hum projecto de estabelecimento para o seu adiantamento.  Depois o Sócio 

Raymundo José da Silva Peres de Milão leo hum discurso sobre a utilidade da Agricultura. Recitadas  

algumas Orações em obsequio a S.M. Fidelíssima concluio a sessão o referido Secretario com huma 

Memória, que lhe oferece remettida, relativa ao aumento da lavoura, artes e industria deste Reino.  

 

A exercer o seu belíssimo labor na notável vila de Abrantes, onde é estimado e considerado 

tem um incidente com o tesoureiro Joaquim da Costa e Silva, da Tesouraria Geral das 

Tropas da Corte e Província da Estremadura, que pagava aos militares, resultando daqui a 
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sua prisão no Castelo de S. Jorge em Lisboa a 20 de Abril de 1805. Deste lamentável 

episódio, o prepotente tesoureiro insulta o jovem Tenente na tesouraria de Abrantes, por 

mero capricho ou imbecilidade, por causa de ordenados em atraso a que o jovem Tenente 

Milão tinha direito a receber. O nosso académico oficial, estava neste período às ordens do 

General Marquês de Vagos. (AHE, Raymundo de Milão, cx.397) 

Entretanto durante este período constrói diversas pontes de barcas em Abrantes, ao longo 

do Rio Tejo, em Constância, no Rio Zêzere, Vila Velha de Rodão, Codes, Devesas e Alvito 

e ainda noutros locais. É responsável pela conservação de diversos caminhos e estradas. 

Foi promovido a 1º tenente de engenharia por decreto de 3 de Novembro de 1807. 

Em 1808 desenha e trabalha no famoso debuxo da ponte das barcas da notável vila de 

Abrantes. Durante as tremendas invasões francesas encontra-se na notável vila de 

Abrantes. 

Em 1811 tem de vencimento mensal 15$000 reis, duas rações de pão e forragens para uma 

cavalgadura de uma pessoa. Tem mais 15$000 reis por mês de gratificação.  

De 18 de Novembro de 1812 a 31 de Julho do ano de 1816, pertence ao Batalhão de 

artífices engenheiros. Foi desligado deste mesmo Batalhão a 9 de Janeiro de 1818. Marchou 

com a 1ª Companhia para Constância a 26 de Abril de 1813, de onde regressou a 1 de 

Janeiro de 1815.  

As ordens do Inspector dos Quartéis Reais, exerce funções desde 1 de Agosto de 1816 ate 

25 de Março de 1820. 

Por portaria de 25 de Novembro de 1817 é promovido a Capitão Engenheiro.  

Em 1817 executa e debuxa o projecto para os armazéns gerais da companhia do Regimento 

de Infantaria nº 20 de guarnição da Praça da notável vila de Abrantes. 

Em 1819 desenha o plano térreo do Convento de S. Francisco de Tomar, para aquartelar 

tropas de Caçadores 2. Neste mesmo ano desenha a Planta do Quartel do Regimento de 

Infantaria nº 20, na Praça de Abrantes. 

A 17 de Março de 1819 foi encarregue das obras do Quartel de Gouveia, distrito da 

Guarda. 

Por portaria de 18 de Novembro de 1820 é promovido a Major do Real Corpo de 

Engenheiros de Portugal.  

Em 1820 projecta a construção das tarimbas do pavimento superior do Quartel do 

Regimento de Infantaria nº 20, aquartelado na Praça da notável vila de Abrantes.  

A 11 de Agosto de 1821 manda fazer orçamentos para reparar o Forte de Santa Catarina na 

Figueira da Foz e executa projecto de reparação do Forte de S. Pedro de Buarcos. 
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Foi servir S.M. indo para a província do Pará (Brasil) em 1823.  

A 23 de Agosto de 1823 encontra-se em Torres Novas e pede o seu vencimento referente a 

Abril, que parece ter-se extraviado através da Real Mala Posta.  

Foi Director das Obras dos Quartéis da vila de Torres Novas.  

Em 1825 redige um ofício enquanto director do novo Quartel de Cavalaria de Torres 

Novas, sobre as condições do quartel. De 16 de Setembro de 1827 ate 20 de Março de 

1828 encontra-se doente na vila de Torres Novas. 

A 19 de Janeiro de 1829 recebe ordens para sair da vila torrejana. Recebe guia de marcha 

para se apresentar em Elvas a 28 de Janeiro de 1829. (AHE, Raymundo de Milão, cx. 661) 

Desde 12 de Fevereiro de 1829 que está na cidade de Elvas em Comissão da Direcção das 

Obras de Fortificação da mesma Praça, terminando a sua obra em 30 de Agosto do mesmo 

ano.  

De 27 de Novembro de 1829 a 5 de Janeiro de 1830 está na Corte em serviço da Direcção 

de Obras da muralha junto ao Palácio do Governador da Torre de Belém. Vai em serviço 

para a Praça de Elvas, e em 7 de Julho de 1830 parte para Estremoz a fim de levantar a 

planta e fazer o orçamento para os armazéns do Paiol da mesma.  

Em 1831, fez as obras no Paiol de Santa Barbara de Elvas, e realizou uma memória 

descritiva. Em 1832, com a patente de Major de engenharia doa ao Erário Publico 10 

contos de reis, estando aquartelado em Elvas, cidade muito ligada ao miguelismo. 

Por decreto de 2 de Maio de 1832 é promovido a Tenente-Coronel de Engenharia.  

A 24 de Julho de 1833 está ao serviço do Rei D. Miguel I. 

 A 3 de Agosto de 1833 é anulado o despacho da sua patente de Tenente-Coronel pelo 

governo de D. Maria.  

Em 19 de Maio de 1834 apresenta-se em Santarém ao exército afecto a D. Maria. A 14 de 

Junho de 1834 apresentou-se no Corpo de Engenheiros.  

A 11 de Maio de 1835 encontra-se na Praça de Elvas. 

Em 1836 pede para ser separado do quadro do exército para ser reintegrado no Real Corpo 

de Engenheiros. A 28 de Março de 1836 encontra-se em Lisboa.  

Por decreto de 17 de Dezembro de 1837 passa a reformado do exército, ficando adido ao 

1º Batalhão de Veteranos.  

Aqui se apresentou alguma da biografia do nosso 2º Presidente da Academia.  

 

Fonte: PT-GEAEM:GEHFOM-2-2-39-56 

______________________________________________________________________ 
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Biblioteca Nacional de Lisboa. 

 

 

Rodrigo Soares da Silva e Bívar (médico, proprietário, negociante e benemérito em 

Abrantes). 

 

Nasceu em Abrantes a 7 de Janeiro de 1726, baptizado na Igreja de S. João. Filho de 

Fernando da Silva Correia, mercador cristão-novo e da Morgada de Bívar, D. Teresa Josefa 

de Almeida de Bívar. Seu padrinho foi o Conde de Valadares, por procuração. O sacerdote 

que o batizou foi o coadjutor Padre Antonio Nunes de Santa Teresa, sendo padrinho 

presente o abrantino Manuel Rodrigues Couveiro, capitão de tropas de ordenanças da 

notável vila.  

Em 1744, foi 3º vereador eleito para dirigir a Câmara da sua terra, denunciando já grande 

inclinação para a esfera do poder e negócios. Abolicionista convicto, pois enquanto todas 

as casas nobres abrantinas do seu tempo tinham o seu escravo, como serviçal, este médico 

nunca teve nenhum ao seu serviço, embora tenha tido diversos criados na sua residência.  

Foi Irmão da Venerável Ordem Terceira de Nossa Senhora do Carmo de Abrantes, erecta 

na Igreja de S. Sebastião de Abrantes, como aliás, um dos seus filhos, o Dr. José António 

da Silva Bívar, sendo esta uma faceta espiritual desconhecida da sua vida. Este bacharel em 

medicina presenciou diversos milagres feitos pela imagem abrantina de Nossa Senhora do 
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Carmo, segundo o seu próprio testemunho, sem qualquer pressão, confortavelmente no 

Palácio da Inquisição de Lisboa. Estes milagres ocorridos em Abrantes, deram origem à 

maior Irmandade abrantina de sempre, tendo tido milhares de pessoas, oriundas de 

concelhos próximos, como Mação, Proença-a-Nova, Sardoal, Constância entre outros 

distantes como Portalegre ou Montemor.  

Cursou na Universidade de Coimbra na Faculdade de Medicina, cuja Matrícula foi a 

01.10.1745,01.10.1746,01.10.1747,01.10.1748 terminando o curso a 01.10.1749. Fez Artes 

na mesma Universidade em 1744. Publicou no primeiro ano de estudante em Coimbra: 

Romance hendecasillabico à solemnissima e muito plaufivel entrada, que fez o Reverendissimo Senhor D. 

Francisco da Annunciaçaõ do Conselho de Sua Magestade, Prior do Real Convento de Santa Cruz (Geral 

da Congregação reformada dos Cónegos Regulares, Cancellario, e Reitor da Universidade de Coimbra. 

Coimbra, por Luiz Seco Ferreira, 1745, 4º Com cinquenta e duas coplas. Obra muito rara, 

só vimos apenas um exemplar na Biblioteca Nacional de Lisboa. 

Depois de cursar medicina em Coimbra e ter sido crismado pelo Bispo de Coimbra, viajou 

até Évora e percorreu todo o Alentejo para o conhecer e contactar com todo o tipo de 

pessoas. Foi chamado a depor em 1759, pela Inquisição de Lisboa, numa confortável sala, 

por ser cristão-novo e ter tido algum contacto com gente de prática judaica, já depois de ser 

médico. Levou um amigo abrantino, Comissário do Santo Oficio, doutor João Álvares do 

Couto, personagem notável, para o auxiliar nesse depoimento. Diversos parentes seus 

ascendentes foram detidos por serem judeus e depois condenados a penas leves. Depois de 

reconhecer  a sua culpa, saiu  do Palácio dos Estaus da Inquisição, regressou para Abrantes, 

com obrigação de não poder sair, sem informar os comissários da Inquisição. Continua a 

trabalhar e administrar os bens de sua mulher e como médico na vila. A 15 de Abril de 

1761, foi lida a sua sentença na Inquisição, sem que nenhum bem fosse penhorado mas 

pagando as custas do Tribunal. Abjurou do judaísmo (tal como as suas duas irmãs) e 

assinou a documentação requerida passando a cumprir os preceitos da Igreja Católica 

Romana. Viveu pacificamente na sua terra e sumptuosa residência, com criados e todo o 

trato nobre, usufruindo da sua belíssima biblioteca, a maior do foro privado da notável vila, 

com mais de um milhar de volumes, criteriosamente adquiridos em Paris, Lisboa e outras 

cidades europeias.  

Antes de 1772 requer à Câmara Municipal de Abrantes, que lhe seja passada cópia do 

privilégio concedido aos estanqueiros do tabaco, negócio em que trabalhou muitos anos. 

Um ano depois é nomeado inspector do plantio das amoreiras em Abrantes, cargo 

importante, porque Abrantes foi o maior centro nacional de produção de seda, deste 
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período, para onde vieram técnicos especializados e milhares de pés de amoreiras vindas de 

França. Em 1776, aforou perpetuamente, com autorização del Rei D. José I, os casais de 

Vale de Zebro e das Covas, em Rio de Moinhos, pelo foro anual de 131$000 reis e 

154$000, respectivamente. 

Mandou construir o seu solar familiar na notável vila após 1780, numas casas já existentes, 

pertencentes a uns velhos fidalgos abrantinos. De 1790 a 1792 serve como vereador da 

Câmara de Abrantes.  

A 19 de Junho de 1791, surge Dr. Rodrigo, solteiro, mais duas irmãs e 9 criados na sua 

sumptuosa residência. 

Em 1792, surge em Abrantes nomeado administrador do sabão e do tabaco da comarca e 

pede que lhe seja registado nos livros da Câmara de Abrantes.   

Em 1800 cumpre a desobriga pascal, confessando-se e comungando, na sua residência com 

duas irmãs e sete criados. Neste mesmo ano é-lhe mandado entregar a quantia necessária 

das décimas do Erário Régio, pelo marquês de Ponte de Lima, Conselheiro de Estado, para 

pagamento do soldo aos oficiais do corpo de tropa aquartelados em Abrantes.  

Nos finais do século XVIII é detentor de uma importante Fábrica de Lanifícios na Covilhã, 

em sociedade com João Rodrigues Drake, de Abrantes.  

Foi amigo do Marquês de Pombal e da sua família, segundo nos informa um seu 

descendente, Luís de Bívar Guerra.  

Clinicamente, teve amizade e conhecimento com os grandes clínicos do seu tempo: Dr. 

Inácio Tamagnini, Dr. Ribeiro Sanches, Dr. Sachetti, Isaac de Sequeira Samuda, entre 

outros. Dominava várias línguas razoavelmente: o latim, espanhol, francês, inglês e italiano 

Prepara durante anos a fundação e criação de uma sociedade literária designada por 

Tubuciana. Foi sócio fundador efectivo da Academia Tubuciana de Abrantes, em 1802. 

Neste ano é eleito 2º vereador da Câmara de Abrantes.  

De 1804 a 1806 adquire no concelho de Abrantes, diversos olivais e propriedades, por 

exemplo o Casal da Maiorga em S. Miguel do Rio Torto, olivais no Souto e diversas casas 

nas ruas próximas ao seu Palacete. Tendo ainda fundo de maneio para emprestar dinheiro a 

juros a diversos abrantinos (D. Doroteia de Menezes, José Fragoso e o rendeiro da Casa 

Rafael Henriques Franco). Foi ainda Provedor da Santa Casa da Misericórdia de Abrantes, 

depois da lei ter sido publicada, abolindo a distinção entre cristãos velhos e novos.  

Em 1805-6 tinha de renda 5.000$000 cruzados, o que era uma das três maiores fortunas da 

vila onde residia. A primeira fortuna era de Álvaro Soares de Castro e Ataíde, amigos de 

sempre, que foi Capitão-mor de Abrantes, Constância e Ponte de Sor.  



                                                

Memória histórica da Academia Tubuciana de Abrantes e seus primeiros sócios, Paulo Falcão Tavares 

A 25 de Junho de 1806, o príncipe regente ordena que seja reinstalado no cargo de 

provedor da Santa Casa da Misericórdia, do qual havia sido afastado pelo escrivão da Casa, 

José Joaquim Henriques Lobinho, durante uma desordem ali ocorrida. Pois como médico o 

Dr. Rodrigo exercia ali clínica gratuitamente.  

Em 1807 o conjunto familiar do bacharel, regista 13 criados, 1 hortelão e dois filhos (D. 

Ana Bárbara e Diogo Soares de Bívar). Foi eleito vereador principal da vila entre os anos de 

1807-8-9, o que denota a sua qualidade e importância social.  

Quando se deu a 1ª invasão francesa, acolheu no seu palacete, os invasores, após ter sido 

aconselhado pelo governo de Lisboa, com o objectivo de tentar demorar os mesmos em 

Abrantes.  

Depois de ter ido para Lisboa, doente, nos finais de 1808, manda o seu amigo de longa 

data, Manoel Franco de Siqueira (e académico desta veneranda instituição abrantina), fazer 

uma escritura a 24 de Janeiro de 1809, no tabelião José de Moura Pereira, como Procurador 

e administrador liquidatário do Dr. Rodrigo Bivar. Esta data, marca o fim negocial e de 

vida do nosso médico abrantino. E quase um mês depois o grande erudito abrantino, vem 

a morrer.  

Em 1810, é realizado o inventário da sua biblioteca, no Juízo da Inconfidência, em que são 

registados 1473 volumes de várias ciências, principalmente de medicina, registando assim 

ter sido a maior biblioteca abrantina de que existe memória, apesar de conhecermos mais 

de uma dezena delas, incluindo a dos Mosteiros e Conventos abrantinos da época.   

Na altura da sua morte, era o Reitor da Irmandade do Santíssimo Sacramento, de S. João, 

provando que era homem de fé e crente. A mais importante e antiga Irmandade abrantina 

de todas é a do Santíssimo Sacramento de S. Vicente, nunca extinta e ainda hoje com seu 

Reitor vivo. Deixa como legado aliás, 24.000 reis a esta Instituição religiosa joanina 

abrantina.  

Morreu em Lisboa, com 83 anos, depois de uma vida muito cheia e sobretudo atribulada, a 

21 de Fevereiro de 1809, na sua casa de São João dos bem casados, freguesia dos Mártires 

em Lisboa. Foi sepultado no Convento de JESUS de Lisboa, da Ordem Terceira de S. 

Francisco (onde hoje se encontra a Real Academia das Ciências de Lisboa). 

Relata-nos seu descendente Luís de Bívar Guerra, seu trineto, que foi por desgosto, quando 

soube da condenação do filho Diogo, injustamente acusado por afrancesado, como depois 

vieram a confirmar, e perdoar-lhe a sentença.  

Descendem deste, imensas famílias brasileiras e portuguesas, contando-se entre eles o 

famoso arquitecto brasileiro Niemeyer. 
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AHCA, Rol de Confessados e Comungados, ano de 1800, R. Olarias Velhas, Abrantes. 

 

 

Pelo relevante personagem que foi para nós, iremos transcrever o testamento desta grande 

figura abrantina: 

Em nome de Deus, Amen. Eu, Rodrigo Soares da Silva e Bivar, estando em meu perfeito juízo e 

entendimento, disponho dos meus bens na maneira seguinte: Sou solteiro e jamais fui casado e tenho porem 

dois filhos, Dona Ana Bárbara da Silva e Bivar e Diogo da Silva e Bivar, havidos de mulher solteira, os 

quais instituo meus herdeiros. Nomeio para meu testamenteiro ao bacharel Bernardo de Sousa Barradas, a 

quem peço se incumba da execução deste meu testamento. Declaro que ao Contrato do Tabaco, que ainda 

está por liquidar; e seja qual for ela deve ser paga da legítima do meu filho, porque foi ele quem contraiu a 

divida. Sou credor a várias pessoas de quantias módicas, e a que não chegar a 4.800 reis a perdoo e meus 

herdeiros não terão acção para a pedirem. Deixo ao meu dito testamenteiro, pelo trabalho de fazer escrever 

este meu testamento, 38.800 reis. Ao reverendo frei Diogo de São Thomaz, religioso dominico de Elvas, 

28.800 reis.  A Diogo António Xavier de Almeida, pela fidelidade com que me tem acompanhado nos 

meus trabalhos, 24.000 reis. A Maria Joaquina, criada antiga, pela caridade com que me tem tratado, 

200 reis por dia enquanto viva for e se conservar solteira. A Maria da Conceição, também criada antiga, 

50.000 reis. A todos os meus criados e criadas da casa que se acharem no meu serviço ao tempo do meu 

falecimento 4.800 reis. À Irmandade do Santissimo Sacramento [da Igreja de S. João] da vila de 

Abrantes, de que sou Reitor, 24.000 reis do meu prometimento. Todos os meus vestidos serão repartidos 

pelos três criados, Filipe, João Lopes e José Cravel. Deixo a 4 orfãs honestas e recolhidas, 2 de cada uma 
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das freguesias de S. João e S. Vicente ds dita vila, 20.000 reis, e a 3 meninas que se acham em casa, uma 

chamada Ana, outra Margarida minha afilhada, aquela filha do criado Filipe e esta de José Joaquim e 

outra Helena também minha afilhada e filha de José Cravel, a cada uma 30.000 reis para dote e quando 

se casarem há-de ser com aprovação dos ditos meus filhos. Quanto ao funeral e sufrágio, deixo tudo à 

disposição dos ditos meus filhos, e pagas que sejam todas as despesas dos mesmos pela minha terça, o que 

restar será para a dita minha filha. Declaro que todos os legados acima ditos são por uma só vez. Declaro 

que, se aparecer alguma outra disposição minha, só esta terá vigor e firmeza; e por não me achar em termos 

de poder escrever esta, roguei ao meu dito testamenteiro que por mim a escrevesse, nesta cidade de Lisboa, a 

3 de Janeiro de 1809. Declaração: declaro que o dito legado da Irmandade do Santissimo Sacramento é de 

S. João da mesma vila. Era ut supra. Rodrigo Soares da Silva e Bivar. 

Aprovação: Saibam quantos este instrumento de aprovação de testamento e ultima vontade virem, que no 

ano do nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo de 1809, aos 3 de Janeiro, na cidade de Lisboa e rua 

direita de S. João dos Bem Casados e casas de morada de Rodigo Soares da Silva e Bivar; médico, aonde eu 

tabelião vim, e aí se achava o mesmo presente, doente de cama de moléstia que Deus nosso Senhor foi 

servido dar-lhe, e dou fé estar em seu perfeito juízo, segundo meu parecer e ds testemunhas ao diante 

nomeadas, e logo das suas mãos às minhas me foi dado o testamento retro escrito em 2 laudas e meia de 

papel, e na ultima principia esta aprovação (…) e depois de escrito o lera pelo achar conforme o tinha 

ditado e o tinha assinado, o qual aprova e ratifica por ser bom e verdadeiro testamento e última vontade. 

Testemunhas, o Dr. Gregório José de Seixas, médico morador no Rocio, freguesia de Santa Justa; Gabriel 

Henrique Pessoa, que vive de seu negócio, morador na Calçada Nova do Carmo, freguesia da Conceição 

Nova; Diogo António Xavier de Almeida, [empregado do Dr. Rodrigo] que vive de sua renda, morador 

na vila de Abrantes e no presente residindo em casa dele testador; Jose Garcia Gonzalez, espanhol de nação 

e criado dele testador; e Isidoro dos Santos, também criado do testador. E eu, Manuel Joaquim Simpliciano 

Xavier de Brito, tabelião.  

Assinado por todos.  

 

Fonte: AHCA, Rol de confessados e comungados, fregª S. Vicente Mártir de Abrantes. 

           ANTT, Inquisição de Lisboa, processo de Rodrigo Soares Silva e Bívar.            

           ANTT, Arq. Casa de Abrantes, diversos. 

           ANTT, Cartório da Inconfidência, Casa de Bívar. Diversos.  

           ANTT, Real Fisco da Inconfidência e dos Ausentes, Casa de Bivar, M. 2, nº 1, f.57-65. testamento) 

          Dois ex-libris raros, duas bibliotecas desfeitas, Boletim da Academia Portuguesa de ex-libris, p.7. Luís Bívar 

Guerra, 1956.  

         A Academia Tubuciana e seus membros, A historiografia portuguesa anterior a Herculano, Academia 

Portuguesa da Hisória. Luís Bívar Guerra, 1977.  
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______________________________________________________________________ 

 

Outros sócios, correspondentes: 

 

Belchior Manoel Curvo Semedo Torres de Sequeira 

 

 

  
                                         Col. do autor 
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Foi um poeta português, cavaleiro professo da Ordem de Cristo, fidalgo da Casa Real, 

moço fidalgo da câmara do Príncipe Regente e primeiro-tenente do Real Corpo de 

Engenheiros. Sócio da Academia Tubuciana, titulo que mandou imprimir na sua primeira 

obra poética em 1803, logo no primeiro volume e no seu frontispício. Nasceu na vila de 

Montemor-o-Novo, 15 de Março de 1766, tendo sido baptizado a 23 do mesmo mês e ano, 

falecendo em Lisboa, 28 de Dezembro de 1838. Foi um dos nomes mais importantes do 

movimento literário Nova Arcádia, de que foi co-fundador em 1790 e em que usou o nome 

de Belmiro Transtagano. Desempenhou durante muitos anos o cargo de escrivão da 

Alfândega de Lisboa. 

Destacam-se na sua obra os quatro volumes das Composições Poéticas (1803) e, em tradução 

livre, As melhores fábulas de La Fontaine (1820). 

Defrontou-se literariamente com o poeta Bocage, que o visara em repetidas críticas, 

retorquindo-lhe com sátiras aceradas. Todavia, visitou Bocage no leito de morte, em 1805, 

reconciliando-se enfim com ele. 

 Em 1813 escreveu versos para uma peça de teatro, sendo co-autor da mesma, exemplar 

que se encontra na BNL.  

Escreveu ainda: No feliz nascimento do serenissimo principe da Beira o senhor D. Antonio, Ode, 6 pp. 

Lisboa.  

Foi por duas vezes alvo de processos da Inquisição, a primeira em 1803 e a segunda 

em 1819, com base em denúncias de posições heréticas e blasfemas. Da primeira vez, por 

ter sustentado que não havia inferno, o qual seria apenas bom para "conter o povo". Foi, 

então, apenas advertido pelo tribunal do Santo Ofício. O segundo processo foi suscitado 

por um rol de afirmações blasfemas registadas por escrito pelo denunciante, entre as quais 

a de que Jesus Cristo era filho adulterino, "porque sendo Nossa Senhora casada com S. 

José, tinha copulado com o Espírito Santo". Desta vez, vésperas da extinção da Inquisição 

pela Revolução liberal (1820), não chegou a sofrer qualquer condenação.  

Era filho de Francisco Inácio Curvo Semedo Torres de Sequeira e de D. Mariana Bárbara 

Freire de Andrade de Vila Lobos e Vasconcelos. Neto de Manuel José Curvo Semedo, 

Fidalgo da Casa de Sua Majestade, e de João Freire de Andrade, Mestre de Campo, Alcaide-

Mor e Capitão-mor na mesma vila de Montemor-o-Novo; contando sempre uma série não 

interrompida de avós ilustres desde o principio da monarquia, pois descende de D. Paio Gil 

Curvo, fidalgo no reinado de D. Afonso Henriques. Na Biblioteca Municipal Almeida Faria 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Poeta
https://pt.wikipedia.org/wiki/Portugal
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ordem_de_Cristo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fidalgo_da_Casa_Real
https://pt.wikipedia.org/wiki/D._Jo%C3%A3o_VI_de_Portugal
https://pt.wikipedia.org/wiki/Real_Corpo_de_Engenheiros
https://pt.wikipedia.org/wiki/Real_Corpo_de_Engenheiros
https://pt.wikipedia.org/wiki/Montemor-o-Novo
https://pt.wikipedia.org/wiki/15_de_mar%C3%A7o
https://pt.wikipedia.org/wiki/1766
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lisboa
https://pt.wikipedia.org/wiki/28_de_dezembro
https://pt.wikipedia.org/wiki/1838
https://pt.wikipedia.org/wiki/Nova_Arc%C3%A1dia
https://pt.wikipedia.org/wiki/1790
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lisboa
https://pt.wikipedia.org/wiki/1803
https://pt.wikipedia.org/wiki/1820
https://pt.wikipedia.org/wiki/Manuel_Maria_Barbosa_du_Bocage
https://pt.wikipedia.org/wiki/1805
https://pt.wikipedia.org/wiki/Inquisi%C3%A7%C3%A3o_Portuguesa
https://pt.wikipedia.org/wiki/1819
https://pt.wikipedia.org/wiki/Heresia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Blasf%C3%A9mia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Inferno
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jesus_Cristo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Adult%C3%A9rio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Revolu%C3%A7%C3%A3o_liberal_do_Porto
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na sala que tem o nome do poeta, está exposta a Árvore Genealógica, onde se pode 

desvendar a família de Curvo Semedo. 

Como católicos que eram, os pais, organizaram o baptizado do bebé. A cerimónia ocorreu 

oito dias depois do nascimento, na Igreja do Calvário, freguesia de Nossa Senhora da Vila. 

Foram padrinhos do novo cristão, Nossa Senhora da Conceição e Inácio António de 

Oliveira. O assento do baptismo, consta no Livro n.º 5, página 36, da referida freguesia - 

Arquivo Paroquial de Montemor-o-Novo, depositado na Biblioteca Pública de Évora. 

Desde os seus mais tenros anos, que deu provas do seu raro talento, e inspiração pouco 

comum, que depois fez dele, um dos mais insignes poetas do seu tempo. Tendo seguido o 

curso das escolas militares, alistou-se como cadete no Regimento de Engenharia de Lisboa. 

Aplicando-se, efectivamente, ao estudo das matemáticas na Academia de Fortificação e 

Marinha, na cidade de Lisboa, distinguiu-se tanto que alcançou prémios em todos os actos. 

Foi promovido ao posto de segundo tenente do Real Corpo de Engenheiros, e encarregado 

de levantar a Carta Corográfica do País, e de outras comissões importantes de serviço, que 

desempenhou com plena aprovação. Mas, por circunstâncias, que não são bem conhecidas, 

preferiu, ao serviço da sua arma, o lugar mais pacífico de escrivão da Alfândega de Lisboa, 

e reformou-se no posto de capitão. Dava-lhe o seu novo emprego os ócios necessários para 

se entregar ao cultivo das letras e nelas se assinalou como poeta distinto. 

Em 1790 Curvo Semedo e Joaquim Severino Ferraz, aliados a Domingos Caldas Barbosa, 

tiveram a ideia de fundarem a Academia de Belas Letras, também chamada Nova Arcádia. 

Em homenagem à terra natal, o nosso conterrâneo optou pelo pseudónimo arcádio de 

“Belmiro Transtagano”. Em 1793 Curvo Semedo é co-fundador do “Almanaque das 

musas”, publicação que pretendia reunir a produção da academia. Os seus ditirambos e os 

seus apólogos foram acolhidos com aplauso e granjearam-lhe o cognome de “Lafontaine 

português”. 

Nesse ano de 1793, o aparecimento de um célebre soneto com que os árcades fulminaram 

Bocage fez com que este, furioso, e não sabendo a quem atribuir o soneto, se atirasse a 

todos eles, (vós, ó Francas, Semedos, Quintanilhas, / Macedos e outras pestes 

condenadas…). Curvo Semedo foi ainda apelidado por Bocage de “Vão Belmiro”. Não se 

acobardou porém, e bateu-se valentemente com o genial e popular poeta setubalense, 

como prova a seguinte quadra: Morreu Bocage, sepultou-se em Goa! / Chorai, moças 

venais, chorai pedantes, / O insulso estragador de consoantes / Que tantos tempos aturdiu 

Lisboa. Vários anos viveram ambos como inimigos irreconciliáveis, alvejando-se 
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mutuamente em renhidas contendas literárias. Vieram a reconciliar-se, nos últimos anos de 

Bocage, falecido em Dezembro de 1805, acabando por se dirigirem um ao outro com 

versos dignos do elevado talento dos dois poetas. 

Casou duas vezes: a primeira em 1799, com D. Maria José Ludovice de Santa Bárbara e 

Moura, falecida a 22 de Novembro de 1806. Casou em segundas núpcias a 29 de Agosto de 

1809, com D. Gertrudes Perpétua de Portugal da Silveira Walles de Varona de Góis e 

Meneses. Curvo Semedo foi pai de oito filhos: Baltazar, Francisco, Henrique, Maria 

Amália, Eduardo, Augusto, Adriano e Carolina. Os quatro primeiros, nasceram do 

primitivo casamento, e os restantes, provieram do segundo enlace matrimonial. 

Curvo Semedo tem uma obra de cinco volumes das suas “Composições Poéticas”. Em 

1803, publicou o 1.º e 2.º volumes. Em 1817 foi publicado o 3.º volume. Por motivos de 

saúde, o 4.º volume, publicado em 1835, já não pôde ser ordenado e revisto pelo seu autor. 

Em 1820, apareceram as suas fábulas, que ele com tanta modéstia intitulou “tradução livre 

das de Fontaine”. Esta obra eleva para cinco as suas “Composições Poéticas”. 

Em 9 de Julho de 1883, Henrique Zeferino de Albuquerque, livreiro e editor muito 

conhecido e acreditado em Lisboa, que escreveu o prefácio da 3.ª edição, revelou: Estas 

Fábulas de traduzidas por Curvo Semedo, ou, antes, como deveríamos dizer, falando com 

mais propriedade, estas Fábulas de Curvo Semedo (pois nelas o poeta português usou o 

mesmo método que, usou para com os seus antecessores, Esopo, Fedro, Avieno, Pilpay e 

outros, no mesmo género literário). Estas Fábulas, repetimos, haviam sido leitura 

predilecta, em verdes anos, de alguém que ainda conhecera e estimara o autor, de alguém 

ligado ao presente editor e signatário destas linhas, pelos mais apertados laços da vida, os 

que prendem um filho a um pai. 

O editor termina desta forma: Curvo Semedo escreveu-as para crianças, e nós, que em 

criança tivemos a ventura de ouvi-las e compreendê-las, é também para crianças que hoje as 

publicamos. 

Pelo facto de Curvo Semedo ter proferido duros comentários à aristocracia e à igreja, foi 

alvo de um breve encarceramento nas masmorras do antigo Palácio dos Estaus, também 

conhecido por Palácio da Inquisição, no Rossio  palácio viria a ser destruído por um 

incêndio em 1836, e no seu lugar, foi construído o Teatro Nacional de D. Maria II. 

Por duas vezes, o nome arcádio de Belmiro Transtagano foi pronunciado perante os juízes 

dos Estaus. Uma denúncia contra Curvo Semedo no Tribunal do Santo Ofício, Inquisição 

de Lisboa, pode ser vista na Torre do Tombo (processo 17225). 



                                                

Memória histórica da Academia Tubuciana de Abrantes e seus primeiros sócios, Paulo Falcão Tavares 

Nos últimos anos de vida perdeu quase por completo as faculdades mentais, e veio a 

falecer em Lisboa, no Beato, na casa da filha Carolina e do cunhado Luís Carlos, a 28 de 

Dezembro de 1838, com 72 anos de idade. Morava em sítio que, das janelas da casa onde 

residia, na Rua de S. Tomé, junto ao Castelo de S. Jorge, “via o sítio do Alentejo”. A 

nostalgia do torrão natal, era bem forte, como prova no 2.º volume da sua obra, a página 6 

– Elogio da Vila Rústica. Foi enterrado no cemitério do Alto de São João. 

A sua obra poética, variada mas não muito numerosa, caracteriza-se particularmente pelo 

romantismo da época. Cultivou o soneto, a ode, a parábola, o apólogo, e vários outros 

géneros de composição  escreveu também alguns textos teatrais, como por exemplo o 

“Novo Entremez”, intitulado “ O Mérito Premiado” ou “Os Três Enjeitados”, em que faz 

uma análise critica da burguesia da época. Curvo Semedo conheceu alguma celebridade pela 

inclusão frequente de textos seus em selectas escolares. As suas fábulas vivem conservadas 

na memória do povo, testemunho seguro do seu alto merecimento. 

Não consta que tivesse participado literariamente com qualquer poesia ou obra para a 

Academia Tubuciana, de que era sócio correspondente.  

Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Curvo_Semedo, 15-dez.2018 14.10h. 

  

                                                      Col. do autor 

 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Curvo_Semedo
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Cirilo Volkmar Machado 
 

Considera-se ter sido o primeiro historiador da arte portuguesa. 

Pintor que viveu entre 1748 e 1823, tendo sido discípulo do tio, João Pedro Volkmar, 

estudou em Roma e de regresso a Portugal, tentou criar uma Academia do Nú. Pintou 

painéis e tetos em igrejas (Nossa Senhora do Loreto de Lisboa, ou Igreja dos italianos ao 

chiado), palácios (Palácio de Mafra), casas nobres, e edifícios públicos. É de sua autoria o 

projecto da Cadeia da Relação do Porto. Executou também algumas pinturas na 

remodelação do Palácio Nacional de Mafra, e no Palácio Nacional da Ajuda, 

nomeadamente alguns tetos. Nas obras do Palácio da Ajuda, foi sempre consultado em 

aspectos relativos à pintura e arquitectura, tendo apresentado um projecto de remate da 

fachada.  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Pal%C3%A1cio_Nacional_de_Mafra
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pal%C3%A1cio_Nacional_da_Ajuda
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Reuniu uma extensa colecção de memórias sobre pintores, escultores e arquitectos 

trabalhando em Portugal, que foram publicadas postumamente no livroː 

Collecção de memórias, relativas às vidas dos pintores, e escultores, architetos, e gravadores portuguezes, e 

dos estrangeiros, que estiverão em Portugal. 

Sendo tal trabalho inédito, o editor escreveu no início desse livroː Julgamos fazer à Pátria, e à 

Glória Nacional algum serviço publicando estas Memórias, que seu Autor recolheu com sumo trabalho, e 

que a sua modéstia, enatural encolhimento não ousou publicar em sua vida. Ninguém poderá duvidar que 

são muito escassas, e até inéditas as notícias de todos aqueles Artistas, que enobreceram a Nação por meio 

de suas Obras, quando os Vasaris, Rafaeis Sopranes, Rossis, Leonardos da Vinci, e Palominos se 

ocuparam em deixarem à posterioridade um monumento precioso, tem havido entre nós o mais ingrato 

silêncio, não perpetuando a memória de muitos Portugueses nelas insignes. 

"Cyrillo Volkmar Machado" é o título da 27.ª carta que o conde Atanazy Raczyński, 

representante do governo prussiano em Portugal, escreveu no seu manuscrito sobre a arte 

em Portugal.  

Nas suas memórias cita a sua qualidade de sócio da Academia Tubuciana. Foi sócio 

correspondente da Academia Tubuciana. Convite que lhe foi feito no Palácio de Mafra, 

quando lá estava a trabalhar, segundo ele mesmo descreve nas suas fundamentais memórias. 

Não nos consta que tivesse produzido algum trabalho seu para esta Academia abrantina. 

Foi uma das grandes figuras desta Instituição abrantina.  

Escreveu: Conversações sobre a pintura, escultura, e architectura. Lisboa, Of. de Simão Thaddeo 

Ferreira, 1794-1798. 

Nova academia de pintura : dedicada às senhoras portuguezas que amão ou se applicão ao estudo das 

Bellas Artes. Lisboa, Impressão Regia, 1817. 

Collecção de memórias, relativas às vidas dos pintores, e escultores, architetos, e gravadores portuguezes, e 

dos estrangeiros, que estiverão em Portugal. Lisboa, Impr. Victorino Rodrigues da Silva, 1823. 

 

 

 

Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Cyrillo_Volkmar_Machado 15 dezembro de 2018 15.35h 

 

 

 

______________________________________________________________________ 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Atanazy_Raczy%C5%84ski
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cyrillo_Volkmar_Machado


                                                

Memória histórica da Academia Tubuciana de Abrantes e seus primeiros sócios, Paulo Falcão Tavares 

Doutor D. Félix António di Cristoforo de Avalos 

 

 

Fig. 8. Retrato de Dr Felix Antonio di Cristoforo de Avalos, publicado, in L'Árte iv (90), 22 August 1866, 
page 3.   (c) Albert Ganado Collection 

 

 

Poeta, ensaísta, etnógrafo e escritor. Natural da Ilha de Malta, nasce em La Valleta a 26 de 

Novembro de 1776. Filho de Giovan Carolo e de D. Rosa Dimeck Bonici.  

Em 20 de Julho de 1779 foi enviado, por decreto real, do Rei das duas Sicílias Fernando 

IV, da cidade de Palermo para a ilha de Malta, como inspector ou espião do mesmo.  

Foi sócio correspondente da Academia Tubuciana, com 26 anos de idade, tendo sido 

convidado para a ocupação quando residiu em Lisboa durante uns anos, durante 1802 e 

1803, pelo menos. 

Foi Membro da Academia dos Árcades de Roma. Para além de pertencer a outras 

instituições de renome internacional, citava na sua apresentação literária, a sua Academia 

Tubuciana de Portugal, denotando claramente que tinha muito apreço pela mesma.  

Cavaleiro da Ordem de S. João de Jerusalém, dita hoje, Soberana de Malta. Nobre do sul de 

Itália, da Sicília, cuja família tivera pelo menos um colar da Ordem do Tosão de ouro. Uma 

das mais ilustres famílias italianas do sul, que tiveram uma das maiores colecções de arte do 

seu tempo, hoje dispersa por museus de todo o mundo.  
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Um dos membros correspondestes desta Sociedade Literária Abrantina de grande prestígio 

internacional, foi o Doutor D. Felix António de Christoforo de Avalos, natural da ilha de 

Malta, nascido no final do seculo XVIII. Viveu pouco tempo em Lisboa, segundo 

Inocêncio Francisco da Silva nos informa no seu Diccionário Bibliográfico. 

Escreveu uma obra sobre a Ordem de S. João de Jerusalém, que publicou em 1803 em 

Lisboa e em português. Fluente nas línguas francesa, inglesa, italiana, espanhola e latim.  

Autor de diversos livros. 

The Collin map of 1809 reappeared shortly after in an enlarged French edition of the 

Memorias Historico-Politico-Militares de Malta, e da soberana Ordem de S. João de Jerusalem, desde a 

sua primeira instituição até o ano de 1803. Offerecidas a S.A.R. o Senhor D. Pedro de Alcantara, 

Principe da Beira e Grão-Prior do Crato. Lisboa, na officina de Simão Tadeu Ferreira, 

1803. In-4º de viii-145 págs.  por Dr. D. Felis António de Christoforo de Alós. Diz o autor 

no seu prólogo que, quer obsequiar a sua pátria, e dar a sua história, livre das sombras e 

ficções das fábulas com que encheram seus escritos outros autores, o moveu a escrever este 

quadro histórico; pedindo ao publico desculpa de não lho apresentar com toda a elegância 

do estilo conciso, e proprio da simplicidade histórica, e com toda a pureza do idioma, para 

ele estranho, com que escreveu. Estes exemplares são hoje muito raros. Conhecemos dois, 

um deles vimo-lo na biblioteca no Palácio do Conde da Póvoa, de D. Manuel de Souza 

Holstein-Beck.  

 

 This French edition, published in London in 1816, had a different title:  Tableau Historique 

et Politique de Malte et des ses habitans, depuis les temps les plus reculés jusqu'a la réunion de cette isle a 

la Grande-Bretagne. 1 vol. in-8º. The author signed himself this time as F. A. de Christophoro 

Davalos.  A second revised and enlarged French edition was published in Paris in 1820, 

with a slightly different title, signed F. A. De Christophoro D'Avalos. 2 vols. In-8º. 

Outra obra sua: Tableau historique, politique, physique et moral de Malte et ses habitans, jusqu'à la 

paix générale de Paris de 1814; avec des notes. (Paris, 1820) 

Tableau historique, politique, physique et moral de Malte et de ses habitants, jusqu´en en 
1814; 2ª edição Paris, 1820, 2 vols. In.8º.  
Desconhecemos mais pormenores biográficos ou outros.  

As suas obras finais, foram publicadas com a referência explícita, nos frontispícios dos seus 

livros como sócio correspondente da Sociedade literária tubuciana, de Portugal. Uma delas 

publicadas em Londres, em 1814 e oferecidas pelo autor ao nobilíssimo inglês Duque de 

Sussex, seu amigo e conhecido, revelando ser uma figura literária do mundo.  

http://catalog.hathitrust.org/Record/008644680
http://catalog.hathitrust.org/Record/008644680
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O nosso sócio e académico reside alguns anos em Londres, tendo residência própria em 

1816, no nº 17 da rua Carlos, na praça Fitzroy. Em Maio deste mesmo ano, enviou uma 

queixa/petição para o escritório Colonial da Ilha de Malta, reclamando compensações 

diversas pelos danos sofridos na sua residência da estrada Forni, nº 124, em La Valetta, seu 

torrão natal.  

Vem a morre em Paris cerca do ano de 1818, vivendo apenas 42 anos, mas sempre fiel à 

sua Academia portuguesa, apondo nos frontispícios das suas obras o nome 

TUBUCCIANA, como sócio correspondente. 

 

BNL. Fundo geral.  

 

               
 
http://melita4historica.x90x.net/20053.html 

 
 

______________________________________________________________________ 

 

 

http://melita4historica.x90x.net/20053.html
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Inácio Francisco Tamagnini 

 

 

 

Col. Prof. Doutor Arqº António de Ataíde Castelbranco 

 

Médico célebre, nasce na cidade de Búrmio (Lombardia, Itália), em 30-IX-I73I. Baptizado a 

1 de Novembro de 1731, na Igreja dos santos Gervásio e Protazio, tendo sido padrinhos 

João Viviano e D. Lucrécia. Iniciou em 1746, os seus estudos em Viena de Áustria, vindo a 

terminá-los quando do seu regresso a Itália, em humanidades. Concluiu a licenciatura em 

Medicina na Universidade de Coimbra, começando em 1751 e terminando em 1755. Antes 

tinha sido aluno da Congregação do Oratório em Lisboa.  

Foi sócio correspondente da Academia Tubuciana. Fidalgo italiano, médico e poeta, irmão 

do conde de Camino, que residiu em Veneza. 

 Filho do barão Vital Tamagnini e de sua mulher D. Balthazara. Durante os séculos XII a 

XV esta família gozou de grandes privilégios, contando-se entre eles os conferidos pelo 

imperador Segismundo (1476). 

Em 1785 faz um estudo analítico às águas do Sanguinhal. Foi médico de um importante 

convento de Lisboa. Para além de médico foi poeta, usando o nome de Alceste na Arcádia, 

citado por Alcipe e outros poetas de vulto do seu tempo. O seu nome figura na história da 
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literatura portuguesa do século XVIII. Bastará dizer que a Marquesa de Alorna e sua irmã, 

tiveram por mestre da poesia o sábio Alceste que aliás é citado nas obras da famosa poetisa.  

Médico do Príncipe Regente D. João em Portugal. Circulava nos melhores ambientes do 

seu tempo.  

Visitou diversas vezes a notável vila de Abrantes. Fez testamento em Lisboa, a 16 de Junho 

de 1797. Adoeceu gravemente estando em casa de sua sobrinha, que educara. Assim a 8 de 

Junho de 1805 fez codicilo, confirmando disposições anteriores do seu testamento.  

Morre em Tomar em 4-VII-I805, onde tem a sua sepultura de campa rasa brasonada, na 

Igreja de Santa Maria do Olival.  

Deixou em dinheiro uma pequena fortuna, pois a sua herdeira universal dotou-a de 

40:000$000 reis para um vínculo.  

Ignora-se se deixou alguma obra escrita a esta Academia Tubuciana.  

Ainda hoje existem descendentes do seu nome na cidade de Abrantes, é o caso do nosso 

amigo e confrade académico Prof. Doutor Arqº António Castelbranco, que cedeu 

gentilmente uma pintura a óleo deste mesmo seu parente.  

 

Fonte: Noticia biographica de D. Angela Tamagnini d´Abreu, Lopes de Carvalho, Lisboa, 1906. 

diversos 

______________________________________________________________________ 

 

Joaquim José da Costa e Sá  

 

Nasceu por volta de 1740 e morreu em Lisboa a 7 de Junho de 1803. 

Foi sócio correspondente da Academia Tubuciana de Abrantes. O original do seu Diploma 

encontra-se no Instituto Histórico e Geografico Brasileiro (fundado em 1838), situado no 

Rio de Janeiro, Brasil. Foi ainda sócio da Real Academia das Ciências de Lisboa.  

Foi professor régio de Gramática Latina e um dos latinistas mais conceituados do seu 

tempo, tal como o seu mestre, Padre António Pereira de Figueiredo, do Mação, sendo este 

um dos mais eruditos latinistas de sempre. 

Em 1799, foi nomeado oficial da secretaria de Estado da Marinha, devido a relevantes 

serviços prestados à instrução em geral. 

Contraiu matrimónio com uma prima do Arcebispo de Évora Fr. Manuel do Cenáculo, de 

seu nome D. Ana do Nascimento Rosa de Oliveira Vilas Boas. Deste casamento deixou 8 

filhos e um deles, Manuel José Maria da Costa e Sá, elaborou o Catálogo das suas obras.  

Parte do seu importante espólio foi levado para o Brasil, onde se encontra arquivado. 
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Coordenou e dirigiu diversas edições de obras clássicas latinas que tiveram enorme 

aceitação e com diversas impressões.  

Brunck e outros estrangeiros aplaudiram as suas obras e sobretudo os dicionários latinos.  

Fez duas traduções sobre a arte da guerra e artilharia a cavalo,  no ano de 1800 por ordem 

de S.A.R., o Príncipe Regente.  

Deixou manuscritas as seguintes obras: Exercícios de língua latina e belas letras (destinado aos 

alunos do antigo Colégio dos Nobres, que devia apreciá-los em acto solene), 1775; Uma 

oração latina em louvor del-Rei D. José, 1776; outra a D. Maria I, 1777; Epístolas latinas ao pontífice 

Clemente XVI sobre a canonização de Gonçalo de Lagos; Congratulação em língua latina e em 

vernáculo a D. Inácio de S. Caetano, arcebispo de Tessalónica: Tratados de Cícero sobre a 

Amizade, Catão Maior, Paradoxos, etc (trad.) ; Memória sobre a origem das academias e 

acerca de um comentário das poesias de Camões (recitadas na Academia das Ciências, a 18 

de Julho de 1781); Representação ao governo, ao qual pede concessão para usar na sua aula 

dos autores clássicos por inteiro e não dos fragmentos das Selectas de Chompré (foi 

deferida), 1775; Exposição analítica sobre os autores clássicos (à comissão geral do exame e 

censura dos livros), 1788; Oficio dos defuntos, tradução em língua portuguesa; Elegia latina à 

morte da Princesa de Carignan (tradução de autor italiano), 1797; Drama composto ao nascimento do 

Sr. D. António, príncipe da Beira (em italiano, em verso, com dedicatória em latim, ao príncipe 

regente); Sinopse cronológica e analítica das leis e decretos que se publicaram no reinado de 

D. José; Plano de direcção central dos estudos elementares e preparatórios para os estados 

da América e mais domínios ultramarinos, 1798; Duas inscrições latinas, para serem gravadas num 

monumento que o autor se lembrou de erigir em agradecimento publico ao príncipe regente por serem salvos 

os comboios de navios do Brasil, em 1798; Descrição de um monumento de antiguidade romana, 

investigado pelo autor (referem-se ao teatro romano descoberto na Rua da Saudade, perto 

do Castelo); Inscrição latina-portuguesa para se gravar na capela de D. Maria Francisca de Daun; 

Quatro inscrições latinas; Memória sobre a achada de moedas romanas que o autor ofereceu à Academia 

das Ciências, 1799; Obras do Chanceler D´Agnesseau (tradução de dois lugares importantes do t. 

XIII, oferecida ao príncipe-regente); Plano de estudos para o governo e direcção da Academia de 

Marinha e Comércio (mandada fazer pelo ministro D. Rodrigo de Sousa Coutinho, foi 

preterido por outro); Versão das Epistolas e Evangelhos que se recitam todo o ano, acompanhado de 

ilustrações (manuscrito oferecido à condessa de Óbidos); Constituição dos padres carmelitas 

descalços, depois que esta congregação se separou da Província de Espanha( parece que se publicou 

com a tradução latina de 1784). 
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Foram impressas as suas obras seguintes: Dicionário italiano e português, extraído dos melhores 

lexicógrafos, como Antonini, Veneroni, Facciolati, Franciosini. Publicada em vários tomos 

pelos anos de 1773 e 1774. 

Diatribe crítica sobre a latinidade poética, extraída das obras de João Jorge Walquio, Lisboa, 

1775.  

Exercitationes grammatica-historico-criticae de letteris humanioribus…Olysipone, 1775. Rerum  

gestarum ad Beatissimae Virginis Matris Jesu Die VII Idus Junius Anno MDCCLXXV. Statua 

Josepho I, posita Descriptio, Olysipone, 1775; Letras apostólicas da extensão do jubileu universal, 

celebrado em Roma, em 1775 (traduzido do original latino), Lisboa 1776; Latinae orationis 

particulae, isto é, as partículas da oração latina, ilustradas e expendidas na língua portuguesa, com 

observações críticas e filológicas, Lisboa, 1776; O Heroísmo da amizade, David e Jónatas, 

poema do abade Bruté, traduzido do francês, Lisboa, 1778; nova edição, id. de 1819; Oficio 

da Semana Santa, em portugues e latim, Lisboa, 1779 (?), obra com diversa reimpressões;  

 

Odes de Quinto Horácio Flacco, príncipe dos líricos romanos (trad. Acompanhada do texto original, 

notas e comentários, em 3 tomos, Lisboa, 1780; Selecta das Epistolas Familiares de Cícero, com 

um prefacio em latim, Lisboa, 1784;  2ª edição corrigida e aumentada, id. , 1878; outra, id. , 

1790; Nouvelles aerologiques (por ordem da rainha D. Maria I, impressa na Tipografia Régia, 

mas de modo a parecer impressa em França), Lisboa, 1784;  Publii Virgilii Maronis Opera, em 

2 tomos, Lisboa, 1786; 2ª edição aumentada, em 3 tomos, id. , 1789; teve depois outras 

reimpressões; Dicionario das línguas francesa e portuguesa, composto pelo capitão Manuel de 

Sousa (trata-se da obra deixada inédita por Manuel de Sousa, já então falecido, que 

coordenou e aumentou com as tábuas da Enciclopedia; por dedicação à memoria do autor, 

deixou o seu nome no frontispício), em 2 tomos, Lisboa, 1786, 2ª edição coordenada por 

Pedro Nolasco. Lisboa, 1809; Sinopse dos concílios, Lisboa, 1786; Horácio, tomo 1º, com as 

odes e notas eruditas, Lisboa, 1787 e 1805; tomo 2º, com as epistolas e sátiras e 

comentários selectos, Lisboa, 1791; Instrução Cristã de um menino nobre, cartilha em portugues e 

francês, para educação dos filhos dos condes de Óbidos, Lisboa, 1787; Comédias de Terêncio, 

enriquecidas de notas de filólogos e críticos e a interpretação dos vocábulos antigos e frases 

mais raras na língua portuguesa, Lisboa 1787; Cornélio Nepote, vidas dos excelentes capitães da 

Grécia, com varias notas em latim, índice filológico e explicação em português, Lisboa, 1787 

e 1792; Elogio latino ao príncipe do Brasil o sr. D. João, Lisboa, 1749; C. Salustii Crispi Opera, com 

índices, explicações e notas, Lisboa, 1790; Eutrópio, breviário da História Romana, Lisboa, 1790 

e 1803; Phaedri Augusti Liberti Fabulae Esopicae, com prefacio e índice dos vocábulos, Lisboa 
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1785 e 1790; Cícero-Os ofícios: Catão maior ou de Senectude, Lélio ou De Amicitia; Paradoxos e Sonho 

de Cipião, com um Discurso Preliminar e critico, etc…Lisboa 1791; Arte poética ou Epístola de 

Q. Horácio Flaco aos Pisões, vertida e ornada no idioma vulgar, Lisboa 1794; Dicionário 

português-francês-latino, novamente oferecido a D. Carlota Joaquina, princesa do Brasil, 

Lisboa 1794; Inscrições latinas para se gravarem na ermida da exmª srª D. Maria Francisca, 

sem lugar nem data.  

Deixou ainda diversas obras incompletas, que não saíram do prelo.  

Não deve ter deixado nada escrito para esta nossa Academia, por ter estado pouco tempo 

vivo, desde que foi admitido, conforme se constata pelo seu Diploma. 

 

 

Fonte: https://books.google.pt/books?isbn=2821869819 

Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira, Tomo 26, pp. 446.447 

____________________________________________________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

https://books.google.pt/books?isbn=2821869819
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Brasil, Instituto Histórico e Geográfico. Diploma de Joaquim José da Costa e Sá. 1802. 

 

 

 

 

 

João Crisóstomo da Silva Peres de Milão. 
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Terá nascido em Lisboa, na freguesia da Pena, cerca de 1760. 

Oficial da Junta dos três estados (que cabia a inspecção sobre a economia, provimento e 

regime do Arsenal Real do Exército e administração de todos os arsenais, terças e armazéns 

do Reino, assim como, de todas as intendências das fundições de artilharia e laboratórios 

dos instrumentos bélicos). Em 8 de Abril de 1813, foi extinta, passando para o Conselho da 

Fazenda, tal ofício.  

Irmão, do 2º Presidente da Academia, Raimundo Milão. Filho do Dr. Manuel Caetano de 

Carvalho e Milão e de D. Josefa Genoveva H. da Silva (governanta de sua casa), ambos 

residentes em Lisboa pela altura pós terramoto de 1755. Seu pai, apresentou processo na 

leitura de bacharéis, para servir a Coroa como advogado em 1760 (ANTT, Leitura de 

bacharéis, maço 44, nº20), pois tinha entrado na Universidade de Coimbra para Direito em 

1749 e terminou em 1754. 

Segundo Luís Bívar Guerra, terá entrado, João Milão, logo a seguir à fundação da 

Academia, em 1802. A 26 de Fevereiro de 1816 é agraciado com uma mercê régia, por D. 

João VI.  

Não lhe são conhecidos mais dados biográficos. Pensamos que não terá escrito nenhum 

trabalho para esta Academia. 

Morreu no século XIX.  

 

 

______________________________________________________________________ 

 

Luís Dias Pereira (Desembargador) 

 

 

Foi um alto funcionário da Magistratura portuguesa. Licenciado em Direito e Doutor em 

Leis. Foi Fiscal da Real Junta da Fazenda, onde desempenhou com relevante mérito a sua 

função. Foi opositor na Universidade e saiu despachado como Corregedor de Penafiel, 

com predicamento de 1º banco, e Beca no Porto, por decreto que a Rainha D. Maria I em 

1790, concede-lhe Carta para o lugar de Corregedor do Crime do Bairro de Remolares. 

Superintendente das Décimas de S. Paulo. 

Em 1793 é nomeado Desembargador, proibindo em 1794 um espanhol de voar numa 

máquina aerostática, sem antes, não ter autorização para o efeito. 

Em 1798 é nomeado para a Relação do Porto. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Arsenal_Real_do_Ex%C3%A9rcito
https://pt.wikipedia.org/wiki/8_de_Abril
https://pt.wikipedia.org/wiki/1813
https://pt.wikipedia.org/wiki/Conselho_da_Fazenda
https://pt.wikipedia.org/wiki/Conselho_da_Fazenda
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Surge outra nomeação sua como Desembargador ordinário da Casa da Suplicação, 

concedida a 13 de Maio de 1801 como recompensa pelos serviços prestados na Relação e 

Casa do Porto e como intendente geral dos transportes para o exército 

Filho de João Dias Pereira, negociante em Paredes do Rio, termo de Montalegre, e de sua 

mulher Josefa Teresa, natural de Lisboa. Foi agraciado com o hábito da Ordem de Nosso 

Senhor Jesus Cristo. 

Diploma de 20 de Novembro de 1802, como sócio correspondente da Academia 

Tubuciana de Abrantes (ou Sociedade Literária Tubucciana). O seu Diploma original, desta 

Academia, está no arquivo dos herdeiros de Luís de Bívar Guerra, em Lisboa.  

Em 1817, o Rei D. João VI concede Carta do Lugar de Deputado do Tribunal da Mesa da 

Consciência e ordens, cargo relevante para a época. 

Em 1819 é nomeado por Alvará régio de D. João VI, Juiz da moeda falsa.  

Pensamos que não escreveu nenhuma Memória para esta Academia. Segundo nos informa 

o Jornal de Coimbra de 1813, este Desembargador era possuidor de uma biblioteca de 

exemplares manuscritos de qualidade. Foi herdeiro dos livros de José Isidoro de Oliveira 

(Reitor do Colégio dos Nobres). Foi também sócio da Academia Real da Ciências de 

Lisboa, e parece ter escrito um trabalho para a mesma.  

Terá falecido em 1819, pois em 1820 é feito arrolamento de seus bens post mortem.  

 

 

Fonte: ANTT, Des. Paço. Leitura de Bacharéis., maço 14, nº 24. Processo Luiz.  

ANTT, Feitos Fintos, bens de Luís Dias Pereira, 1820. 

BNP Cod.1074, f. 387.  

______________________________________________________________________ 

 

 

 

                                     FIM  DA  ORAÇÃO  ACADÉMICA 

 

 

 

 

 

 

 

http://digitarq.arquivos.pt/details?id=4164669
http://digitarq.arquivos.pt/details?id=4164669
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Sócios actuais: 
 
-Engº Dr. José Albuquerque Bobela Bastos Carreiras (Presidente actual da Academia, 
em 2019) Professor do ensino superior. Autor de diversos artigos científicos. Coordenador 
de diversas obras históricas sobre a Ordem dos Templários.   
Engenheiro Civil (I.S.T. -1981 ) e Professor (Instituto Politécnico de Tomar, desde 1987). 
É Mestre em Hidráulica e Recursos Hídricos (Inst. Superior Técnico 1989. Pós graduado 
em Sistemas Naturais e Ambiente (Faculdade de Ciência e Tec. da Universidade de 
Coimbra,1977). Licenciatura em História ( 2006). Curso de Auditor de Defesa Nacional 
(Instituto de Defesa Nacional,2006/2007). Engenheiro na Empresa Pública das Águas 
Livres (1987-89). Bolseiro de Investigação Cientifica do Instituto Nacional de investigação 
Científica (1985-86),do PRODEP (1998-2001) e do Governo Francês (Grenoble,1998).  
Estágios na Compaigne Générale des Eaux(1987) e no Laboratoire des Ecoulements 
Geophysiques et Industriels (Grenoble,1998 ). Participação no Projecto europeu de 
investigação cientifica SCARCOST (Instituto do Mar, Universidade de Coimbra,1998-
2000). 
Publicou:  
 -“Calibração automática de modelos matemáticos de sistemas de distribuição de 
água”.Dissertação de mestrado,IST,1998. 
-“Hidrodinâmica e erosão em redor de pilares cilíndricos expostos à acção de 
ondas”.Dissertação apresentada em Provas Públicas,IPT,1999. 
 -“Scour around pile groups”,co-autor,Coastal Structures 99,Santader,1999. 
 -“Wave scour arouns piles”,co-autor,27 th Internacional Conference on Coastal 
Engineering,Sydney,2000. 
-“Hydrodynamics around coastal structures” co-autor,World Conference on Hydraulic 
Engineering Software,Montreal,2002. 
 -“Settlement of vertical piles exposed to waves”,co-autor,CoastAL Engineering,47(3), 
2003. 
 -“Fray Fortunato de S.Boaventura,monje de Alcobaça y Arzobispo de Évora.Un hombre 
ilustre en el conturbado Portugal de ochocientos”,Cistercium nº241,2005. 
-“O terrorismo da ETA e Portugal”,Instituto de Defesa Nacional,2007.       
Coordenou diversas obras históricas, sobre a Ordem do Templo e outras.                                                   
Cavaleiro da Ordem Equestre do Santo Sepulcro de Jerusalém (Vaticano). Da Irmandade 
do Senhor dos Passos de Abrantes. Irmão nazareno da Hermandad y Cofradía de la Santa 
Vera Cruz, Santísimo Cristo del Amor y Nuestra Señora da la Consolacion, de Badajoz.        
 
Sócio efectivo da Academia Tubuciana de Abrantes.  
 
 
 
-Mestre Paulo Gabriel Falcão S. Tavares (Secretário). Nasceu em Outubro de 1963, em 
Abrantes, Portugal, na casa de seus maiores.  
Licenciado em História (U.A.L.), mestre em Gestão e valorização do Património Cultural, 
especialidade Arte (Universidade de Évora). Doutorando em História.  
Autor de diversas obras e artigos sobre história, heráldica e património. Colaborador da 
imprensa regional (jornais diocesanos) e nacional.  
Destacamos algumas já publicadas: 
 

A iconografia de S. Bruno em Portugal, 2002, Évora, Revista Eborensia, Instituto 
Superior de Teologia de Évora. Ano XV, Nº 29. In-4º de 18 pp. Edição esgotada.  
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Antigos Alunos do Colégio La Salle de Abrantes (1959-1975). Chamusca, 1º edição, 2008. 
In-4º com 641 pp. Obra profusamente ilustrada. Edição esgotada.  

O Real Convento de S. Domingos de Abrantes, 2014.  Tvbvci, Abrantes. In-8º com 400 
pp ,1ª edição. Tese de dissertação  de Mestrado na Universidade de Évora. Edição 
esgotada.  

A Ordem dos Santos Maurício e Lázaro em Portugal e no Brasil. Chamusca, 2018. In-4º 
com 580 pp. Obra premiada por relevante Instituição cultural portuguesa em 2019. Obra 
apresentada na Universidade Pontifícia Lateranense, em Roma, com centenas de pessoas 
presentes de todo o mundo.  

O Loreto Lusitano, Santuário de Nossa Senhora da Lapa (Sernancelhe-Viseu), obra 
fac-similada, com diversas participações científicas, cuja coordenação foi pedida a este 
autor. 2019. 
 
Por serviços culturais prestados, foi agraciado com o grau de Comendador da Ordem dos 
Santos Maurício e Lázaro (Casa Real de Saboia, Itália), por carta-patente, entregue em mão 
pelo Chefe da mesma Casa (S.A.R. Príncipe Vittorio Emanuele di Savoia) em Genebra.  
Condecorado com a Grã cruz da Real Ordem de Kalakaua I da Casa Real do Hawai 
(Kamakahelei), por serviços humanitários. Foi o único português a receber esta 
condecoração, neste grau máximo, desde a sua criação em 1875. Carta-patente assinada por 
S.A.R. o Príncipe Darrick Lane Hoapili Liloa Kamakahelei Baker, do Hawai (Chefe da Casa 
Real). 
Por serviços prestados à Casa Real Portuguesa, foi condecorado como Comendador da 
Real Ordem Militar de Nossa Senhora da Conceição de Vila Viçosa, no Mosteiro Imperial 
de Santa Maria de Oseira, em Espanha, por S.A.R. Senhor Dom Duarte Pio Gabriel de 
Bragança, por carta-patente entregue pessoalmente, em cerimónia pública.  
Embaixador da Casa Real do Hawai (Kamakahelei) em Portugal, desde 2019 por carta-
patente. Conselheiro Privado dos Príncipes Kamakahelei, do Hawai.  
Por carta-patente é o Chanceler da Casa Real de Kamakahelei, do Hawai, desde Maio de 
2019.  
Sócio efectivo.  
 
 
-Dr. Henrique Manuel de Sousa Falcão Estrada (Vice-Secretário).  
Nasceu em Abrantes. Casado, com descendência.  
Licenciado em Direito pela Faculdade de Direito de Lisboa e licenciado em Sociologia pela 
Universidade Nova de Lisboa. Empresário. Colaborador na imprensa regional. Residente 
em Espanha. 
Sócio efectivo.  
 
-Senhor Fernando Nuno Serras Serrão de Andrade (Tesoureiro).  
Nasceu no seu antigo solar familiar, na vila do Sardoal. Casado. Reside habitualmente no 
Porto. 
Autor da obra, ainda no prelo: Família Soares Galhardo de Abrantes, Niza e Sardoal. Academia 
Tubuciana, 2019. Abrantes.  
Sócio efectivo desta Academia.  
 
-Reverendo Padre Fr. D. Izidoro Maria Estudillo Carmona, monge residente no 
Mosteiro da Cartuxa Scalae Coeli de Évora. Nasceu em Espanha a 30-XI-1926 em 
Carmona (Sevilha) e reside em Évora. Nasceu Francisco, mas a regra cartusiana obriga a 
mudarem seu nome de batismo, para não se saber quem é a pessoa civil. Fez os seus 
estudos primários e secundários em Carmona e Montilla (Córdova). Ingressou na Ordem 
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Cartusiana, no mosteiro de Aula Dei em Saragoça, a 29 de Outubro de 1943. Noviciado em 
7 de Dezembro de 1943. Fez a sua profissão monástica a 8 de Dezembro de 1944. 
Profissão solene ou perpétua a 8 de Dezembro de 1948. Ordenação sacerdotal a 23 de 
Novembro de 1950.  Ao longo da sua vida monástica teve os cargos de Padre Mestre de 
noviços na Cartuxa de Aula Dei, Scala Coeli, Cartuxa de Porta Coeli  e de novo em Évora. 
A sua passagem a outras casas deve-se ao cumprimento de uma regra que aconselha os 
monges, a passarem a viver noutras casas de 25 em 25 anos, para não ganharem hábitos na 
mesma cela. Contudo, neste caso, a sua tarefa brilhante de Padre Mestre de noviços, levou-
o a ser chamado, pela sua imensa caridade e santidade para com os todos, em particular 
pelos noviços.  
Autor de diversas obras, em português e espanhol, mas todas anónimas, devido ao antigo 
costume da modéstia e anonimato cartusiano, praticado desde o século XI.  
Em língua portuguesa: 

Comentário ao Directório de Noviços de Dom Le Masson (autor: Dom Rafael S. Emeterio). 
Cartuxa de Aula Dei. 1953. Foi traduzido para português, por D. Izidoro em 1972, in-4º 
com 176 pp. 
Realizou mais de 376 conferências dentro dos Mosteiros cartusianos onde viveu, cujos 
títulos passamos a citar e que estão dactilografados: 
I-A vocação-Cristã, de 420 pp. Deu esta por 42 vezes. 
II- A vocação Cartusiana, com o mesmo número de páginas e conferências. 
III-Função da Ordem Cartusiana na Igreja, de 200 páginas. Conferência dada por 20 vezes. 
IV-Fim particular do monge cartuxo, de 430 páginas. Conferência dada por 43 vezes. 
V-Conquista do fim pela caridade, de 250 páginas. Conferência dada por 25 vezes. 
VI-Nas relações com Deus, de 200 páginas. Conferência dada por 20 vezes. 
VII-O espírito da vocação cartusiana, de 260 páginas. Conferência dada por 26 vezes. 
VIII-Manifestações do carisma cartusiano. Conferência dada por 157 vezes. 
 

Apontamentos ou Comentários litúrgicos para a formação dos noviços. Terminado na cela de 
Scala Coeli em 1979. In-4º com 202 pp. Segundo o autor a obra parece estar incompleta. 

Introdução Geral à Sagrada Escritura. Terminado na cela de Scala Coeli em 1982. In-4º 
com 114 pp. 

Introdução Geral aos Livros do Antigo Testamento. Terminado na cela de Scala 
Coeli em 1983. In-4º com 114 pp. 

Diálogo com S. Bruno. Évora, real mosteiro de Santa Maria de Scala Coeli de Eborae. 
1984. In-5º com 184 páginas. Este título foi publicado com a autoria, por um cartuxo.  

Prontuário Litúrgico Cartusiano. 1ª Parte: Do Tempo. 1988. In-4º com 400 páginas.  
Prontuário Litúrgico Cartusiano. 2ª Parte: Santoral. 1989. In-4º com 270 páginas.  
Reflexões litúrgicas sobre o Missal Cartusiano (Próprio do Tempo). Real Mosteiro de Santa 

Maria de Scala Coeli de Eborae. In-4º de 500 páginas.  
  A oração de Jesus, caminho para a intimidade com Deus, Ed. A.O. 2013. In-5º com 190 pp. 
Traduziu em 1973, os Estatutos renovados da Ordem Cartusiana, Livros 1 a 4, aprovados pelo 
Capitulo Geral da Ordem. Esta tradução serviu para que os monjes em Portugal e no 
Brasil, pudessem ler em língua portuguesa, para melhor entendimento. Tenho um exemplar 
policopiado com anotações do seu punho, que desconheço se foi publicado. In-4º de 139 
pp + 34 (índice analítico) + 5 (apêndice). 

Oficio Litúrgico de S. Bruno. Real Mosteiro de Santa Maria de Scala Coeli de Eborae. 
In-8º de 100 páginas.  

Novena a S. Bruno. Real Mosteiro de Santa Maria de Scala Coeli de Eborae. 2014. In-
8º de 28 páginas.  

Miscelânea de poemas sobre diversas matérias. S/d. ;  S/l.  
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Em espanhol, escreveu, mas não publicou: 
Sermones, catequesis y otros trabajos para los HH. 1951-1956. Dez cadernos manuscritos 

in-8º. 
Meditaciones marianas para todos los sábados del año. 1958. Cartuja de Aula Dei, 

Zaragoza. In-8º com 200 pp. 
Homilias en la Capilla exterior obligatorias por disposicion del Senhor Arzobispo: tomo 1º. Sobre 

el Credo. 2º. Mandamientos. 3º Oracion. 4º Sacramentos. 1957-1960. Cartuja de Aula Dei, 
Zaragoza. In-8º de 240 pp cada tomo.  

Homilias para la Capilla exterior. 1968, Cartuja de Aula Dei, Zaragoza. 1968-1969. In-
8º de 232 pp e 100 pp. 

Explicación del libro primero de los Estatutos Renovados, 1971-1972. Real Mosteiro 
de Santa Maria de Scala Coeli de Eborae In-4º de 548 pp. 

Explicación del libro segundo de los Estatutos Renovados, 1972-1973. Real Mosteiro 
de Santa Maria de Scala Coeli de Eborae In-4º de 600 pp. 

Conferencias: 1ª parte: La Vocación Cristiana del cartujo. Cartuja de Santa Maria de 
Porta Coeli, Valencia. 1996. In-4º de 386 pp. 

Conferencias: 2ª parte: La Vocación  cartujana. Cartuja de Santa Maria de Porta Coeli, 
Valencia. 1997. In-4º de 532 pp. 

Abre tu vida al Espíritu. Cartuja de Santa Maria de Porta Coeli, Valencia. Año Jubilar. 
1998. In-4º de 252 pp. 

Año del Padre. Cartuja de Santa Maria de Porta Coeli, Valencia. Año Jubilar. 1999. 
In-4º de 218 pp. 

Eucaristia, Sacramento de vida. Cartuja de Santa Maria de Porta Coeli, Valencia. Año 
Jubilar. 2000. In-4º de 230 pp. 

Vivencia del Año litúrgico (espiritualidade de cada semana, através de la misa del domingo o 
fiestas del tiempo). Cartuja de Santa Maria de Porta Coeli, Valencia. Año Jubilar. 1994. In-4º 
de 230 pp. 

Explicacion de los Cânones del D.C. sobre el Noviciado y otros temas sobre el mismo, el Padre 
Maestro y la formacion. 1990 e 1991. Cartuja de Santa Maria de Scala Coeli. In-8º com 100 pp. 
Manuscrito. 

Retiro com el Espirito Santo, Cartuja de Santa Maria de Porta Coeli, Valencia. 2001 In-
8º com 160 pp. 

Explicacion de Las costumbres de Dom Guigo (parte em espanhol e outra parte em 
português). S/l. 1988-1989. In-4º de 250 pp. 

 
El trabajo de los Hermanos. Cartuja de Aula Dei, Zaragoza. 1964. In-8º de 130 pp. 

Incompleto.  
La tendência de la perfección=a la conversion de costumbres. Cartuja de Aula Dei, 

Zaragoza.1966. In-8º com 150 paginas soltas. Incompleto. 
La Escala del encuentro. Poema. Cartuxa de Santa Maria de Scala Coeli. In-8º de 100 

pp.  
Apuentes sobre los modos gregorianos. Cartuxa de Santa Maria de Scala Coeli. 2014. In-4º 

de 64 pp.  
Sócio correspondente. 
 
 
-Professor Doutor Dom Lourenço da Bandeira Manoel de Vilhena de Freitas, nasceu 
a 21 de Dezembro de 1972.  
III Duque da Terceira, XII Conde de Vila Flôr. (Jurista e Professor convidado em 
Universidades estrangeiras).  
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Licenciado e Doutorado na Faculdade de Direito de Lisboa, Portugal. Sócio da empresa 
sociedade de advogados Cuatrecasas S.A.  
É Professor Auxiliar no Instituto de Ciências Jurídico-Políticas (ICJP) da Faculdade de 
Direito da Universidade de Lisboa, onde obteve fez todo o seu percurso académico. 
Especializado em Direito Administrativo, a sua investigação procura triangular esta área 
com o Direito Constitucional e o Direito Europeu. Procura também explorar trajectórias 
de investigação inovadoras relacionadas com o direito da energia e da electricidade, tendo 
sido premiado com o Prémio André Gonçalves Pereira, atribuído pela Cuatrecasas com o 
projecto de investigação “Direito Administrativo da Energia: O Sector da Electricidade”. 
Enquanto Professor de Direito passou pela Faculdade de Direito de Bissau, pela Escola de 
Administração da Universidade Lusófona, pela Universidade Nova de Lisboa e pela 
Faculdade de Direito da Universidade Agostinho Neto em Luanda. Fora da academia, 
ocupou cargos de relevância pública como o de Adjunto do Secretário de Estado dos 
Assuntos Fiscais, Adjunto-substituto do Chefe de Gabinete da Secretária de Estado da 
Administração Pública e o de Adjunto da Secretária de Estado da Presidência do Conselho 
de Ministros. Exerce advocacia no Departamento de Direito Público da Cuatrecasas 
predominantemente em áreas relacionadas com o direito administrativo, direito fiscal e 
direito financeiro, em especial no que toca ao desenvolvimento de projectos relativos ao 
financiamento de parcerias público-privadas que envolviam a Administração central, 
autárquica e entes privados, designadamente em matéria de transportes. Foi consultor 
jurídico no contencioso e na área da contratação pública por parte do Estado e das 
Autarquias locais (designadamente em matéria de energias renováveis). No estrangeiro foi 
co-autor do Anteprojecto de Código de Processo dos Tribunais Administrativos da Guiné-
Bissau. De entre as suas publicações são de destacar os livros, O Poder de Modificação 
Unilateral do Contrato Administrativo pela Administração, Os Contratos de Direito Público da União 
Europeia, II volumes e O Direito Administrativo da Energia – Uma Introdução e ainda os artigos 
“Responsabilidade Civil Extracontratual do Estado – Em particular o Regime da 
Responsabilidade da Administração Pública” (em co-autoria) e “O Marco Regulatório do 
Gás Natural na União Europeia” publicado no Brasil. 
O mais credenciado jurista de Direito Administrativo de Portugal.  
 
 

OUTRAS ACTIVIDADES PROFISSIONAIS:  
 

 
Jurista do Centro de Estudos Fiscais, tendo ficado classificado em primeiro lugar no 
respectivo concurso (2002). - Adjunto do Secretário de Estado dos Assuntos Fiscais1 , Dr. 
Vasco VALDEZ MATIAS (XV Governo Constitucional - 2002). Nestas funções i.) 
aconselhou a Secretaria de Estado relativamente a aspectos tributários, contratação pública 
e função pública e ii.) elaborou normas orçamentais e em matéria de direito financeiro, 
fiscal e administrativo (tendo designadamente contribuído para a elaboração do regime 
jurídico das parcerias público-privadas). - Adjunto-substituto do Chefe de Gabinete da 
Secretária de Estado da Administração Pública2 , Dr.ª Sofia GALVÃO (XVI Governo 
Constitucional2004). Nestas funções assumiu responsabilidades em áreas relacionadas com 
a reforma da Administração Pública, a nível da Administração Directa, Indirecta e 
Autárquica (em especial no que toca à reestruturação orgânica e financeira da 
Administração Pública, à alteração de procedimentos, ao projecto de reforma do Código 
do Procedimento Administrativo, à contratação privada na Administração Pública, etc.). 
Procedeu ainda ao aconselhamento em matérias de Direito Administrativo, bem como à 
elaboração de projectos normativos nesses domínios. 1 Que integrava o Ministério das 
Finanças e da Administração Pública. 2 Que integrava o Ministério das Finanças e da 
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Administração Pública. 7 - Adjunto da Secretária de Estado da Presidência do Conselho de 
Ministros, Dr.ª Sofia GALVÃO (XVI Governo Constitucional - 2005). Nestas funções 
assumiu responsabilidades em matéria de elaboração normativa (legislativa ou 
regulamentar), bem como foi adjunto responsável, por parte da SEPCM, pelo apoio às 
reuniões do Conselho de Ministros, bem como à coordenação das medidas legislativas 
necessárias à reformulação orgânica dos Ministérios 
 
 
 

CONFERÊNCIAS : 
 

Intervenção no ciclo de conferências Descubra o Alcance Prático do Novo Contencioso 
Administrativo, promovido pelo IFE de 13 a 14 de Novembro de 2003, com uma 
exposição subordinada ao tema “Descubra o alargamento dos actos administrativos 
impugnáveis”. - Intervenção no ciclo de conferências Aspectos Práticos de Elaboração 
Contratual e Execução de Empreitadas de Obras Públicas, promovido pela NPF, de 27 a 
28 de Novembro de 2003, com uma exposição subordinada ao tema “A Especificidade do 
Contrato de Obras Públicas numa situação de Concurso Público”. - Intervenção no ciclo 
de conferências O Novo Código do Trabalho e suas consequências, promovido pelo IFE 
de 4 a 5 de Março de 2004, com uma exposição subordinada ao tema “Os trabalhadores 
estrangeiros no quadro do Novo Código do Trabalho”, centrada nos aspectos 
constitucionais, comunitários e administrativos do regime dos estrangeiros e seu reflexo 
juslaboral. - Intervenção no ciclo de conferências Nova Lei dos Alvarás, promovido pelo 
IFE de 29 a 30 de Junho de 2004, em colaboração com o Mestre Paulo de MOURA 
MARQUES (PLMJ), com uma exposição subordinada ao tema “O project finance e os 
alvarás de obras públicas”. - Intervenção, a 15 de Julho de 2004, no Curso Intensivo de 
Preparação para o Exercício da Função Notarial, promovido pela Universidade Católica 
Portuguesa, Faculdade de Direito do Porto, com uma exposição subordinada ao tema 
“Direito do Urbanismo, Registos e Notariado, Breve Síntese das Implicações Relevantes.” - 
Intervenção, em Outubro de 2004, em representação da Secretaria de Estado da 
Administração Pública do XVI Governo Constitucional, na conferência e 9 mesa redonda 
com o Doutor GARCIA PEREIRA – “Os Desafios da Nova Administração Local-
Organizar, Qualificar, Inovar”, promovida pela ATAMAssociação nos Técnicos da 
Administração Municipais. - Participação, em 1 de Dezembro de 2007, no Clube de Debate 
na Faculdade de Direito de Bissau, subordinado ao tema “Os Direitos Humanos são 
Universais?” - Realização de acção de formação sobre Introdução ao Direito para 
funcionários e assessores da Assembleia Nacional Popular da Guiné-Bissau (Fevereiro de 
2008); - Intervenção no ciclo de Conferências “Que Constituição para a Guiné-Bissau no 
século XXI?” com uma exposição subordinada ao tema “As garantias dos administrados 
face à organização administrativa do Estado” (Abril de 2008). - Realização de Curso sobre 
Contratos Públicos, no Centro Cultural Português, aberto a advogados guineenses e a 
estudantes da Faculdade de Direito de Bissau (Maio de 2008). - Acção de formação sobre 
concessões de obras públicas - IFE – Novembro de 2008. - Acção de formação sobre 
empreitadas de obras públicas - IFE – Janeiro de 2009. - Realização de sessão técnica de 
esclarecimento sobre o anteprojecto do Código do Contencioso Administrativo da Guiné-
Bissau, em, Bissau, Novembro de 2009. - Acção de formação sobre empreitadas de obras 
particulares – IFE – Novembro de 2OO9. - Módulo em Pós-Graduação sobre Contratação 
Pública (Contratação Pública das Autarquias Locais na FDUL em 2009). 10 - Módulo em 
Pós-Graduação sobre Direito Aéreo (A Política Europeia de Segurança Aérea, na FDUL, 
em Janeiro de 2011). - Conferência “Autonomia Jurídico-Administrativa” das 
Universidades, na FDUL, Abril de 2011). - A repartição de competências entre a União 



                                                

Memória histórica da Academia Tubuciana de Abrantes e seus primeiros sócios, Paulo Falcão Tavares 

Europeia e os Estados-Membros no Centro de Excelência da FDUL, 30 de Setembro de 
2011. - A urgência na tutela dos Direitos, Liberdades e Garantias, conferência no quadro 
do encontro dos Professores de Direito Público, 27 de Janeiro de 2012. - A harmonização 
dos Direitos nacionais dos Estados membros no Centro de Excelência da FDUL, 10 de 
Fevereiro de 2012. 

O actual duque da Terceira é Doutor em Direito, Advogado, árbitro e jurisconsulto, tendo 
sido também membro de diversos gabinetes governamentais, como assessor e/ou 
consultor jurídico. Membro fundador e membro do Conselho Fiscal do Instituto da 
Nobreza de Portugal, organismo regulador dos assuntos nobiliárquicos em Portugal. É 
Comendador da Real Ordem dos Santos Mauricio e Lázaro (Casa Real de Saboia, Itália), 
actual Vice-Delegado em Portugal das Ordens Dinásticas da mesma ilustrissima Casa 
Dinástica e da Real Ordem de S. Miguel da Ala, e Cavaleiro da Ordem do Santo Sepulcro 
de Jerusalém e da Real Ordem Militar de Nossa Senhora da Conceição de Vila Viçosa, por 
carta-patente de S.A.R. o Senhor Dom Duarte de Bragança. 

As casas Vila Flor e Azarujinha, do seu património histórico e genealógico, têm como 
herdeiros D. Cristóvão António José do Pópulo e D. Constança Leonor Benedita da 
Conceição, filhos do nosso preclarissímo e Insigne Académico.  

Sócio efectivo da Academia Tubuciana de Abrantes, fundada em 1802.  
 
 
-Sua Excelência Drª D. Maria Teresa Paulo Sampaio da Costa Macedo (Arcos de 
Anadia, 19 de janeiro de 1943). Filha do pintor Fausto Sampaio, um dos grandes pintores 
naturalistas portugueses, casada com Carlos da Costa Macedo, é mãe de 4 filhos e avó de 5 
netos. Presidente da CNAF, Confederação Nacional das Associações de Família, é uma das 
primeiras promotoras de uma política de Família em Portugal. Com elevadas 
responsabilidades de âmbito internacional, foi, entre muitos outros cargos, Secretária de 
Estado da Família dos VI, VII e VIII Governos Constitucionais e é Consultora Pontifícia 
para Assuntos da Família (Vaticano) desde Sua Santidade João Paulo II. 
Eleita, em 1985, na Índia (candidatura internacional apresentada pelo governo português 
em 1984), Presidente da UIOF - União Internacional dos Organismos Familiares, com sede 
em Paris durante 12 anos (3 mandatos), organismo com Estatuto Primeiro junto das 
Nações Unidas, que filia mais de 150 países representando todas as regiões do mundo, seus 
Governos e Organizações não Governamentais, tendo sido representante nas diversas 
instâncias regionais, designadamente, Conselho da Europa, Liga dos Estados Árabes, 
União dos Estados Africanos, ESCAP (Comissão da ONU Económica e Social para a Ásia 
e Pacífico) e Organização dos Estados Americanos. Foi membro do ECOSOC, da FAO e 
da UNESCO. Quando terminou os mandatos foi eleita Presidente de Honra. 

A vida pública iniciou-a no gabinete do então Ministro da Educação Veiga Simão, integrada 
na equipa que procurava uma nova política para a juventude. Data dessa altura a primeira 
legislação de apoio ao associativismo juvenil. Nomeada para o Conselho Superior de Acção 
Social, onde chegou a Vogal, começou a participar em 1976/77 em missões internacionais 
de Associativismo Familiar (nomeadamente em França) de que veio a resultar em Portugal, 
em 1977, a fundação da CNAF. Foi com a sua liderança que a CNAF se tornou Parceiro 
Social e se integrou nas mais importantes estruturas internacionais, nomeadamente nas da 
então Comunidades Europeia. Em 1979 é nomeada Secretária de Estado da Família 
(Governos de Sá Carneiro e Pinto Balsemão, VI, VII e VIII Governos) sendo dessa época 
a publicação da Lei-Quadro da Família, do Estatuto Social dos Pais e a criação da 
Direcção-Geral de Família (primeira estrutura orgânica para o sector).  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Advogado
https://pt.wikipedia.org/wiki/Arcos_(Anadia)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Arcos_(Anadia)
https://pt.wikipedia.org/wiki/19_de_janeiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/1943
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fausto_Sampaio
http://www.cnaf-familia.org/
https://pt.wikipedia.org/wiki/Governo_de_Portugal
https://pt.wikipedia.org/wiki/Vaticano
https://pt.wikipedia.org/wiki/Papa_Jo%C3%A3o_Paulo_II
https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%8Dndia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Liga_dos_Estados_%C3%81rabes
https://pt.wikipedia.org/wiki/UNESCO
https://pt.wikipedia.org/wiki/Francisco_S%C3%A1_Carneiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Francisco_Pinto_Balsem%C3%A3o
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Foi eleita, em três Legislaturas, Deputada à Assembleia da República (tendo cumprido o 
seu mandato como membro do Governo); foi igualmente Presidente da Comissão 
Interministerial da Família nos VI, VII e VIII Governos Constitucionais; Vice-Presidente 
da União Europeia Feminina; e Membro do Comité Económico e Social da União 
Europeia; Em Setembro de 1980, no âmbito do 1º Sínodo da Família, é o único membro 
do governo do mundo a ser convidada para nele participar seguindo-se o convite para 
colaborar com o Comité para a Família (actual Conselho Pontifício para a Família). Tendo 
sido confirmada por Sua Santidade Bento XVI e Sua Santidade Francisco, é o único 
membro leigo português nos Dicastérios do Vaticano. Foi também Co-Presidente da 
Comissão Internacional para as celebrações do Ano Internacional da Família, criada pelas 
Nações Unidas em 1994, tendo-lhe sido atribuído o título de “Patron” pela ONU; Foi 
Membro da Comissão da Família e da Comissão para os Assuntos da América Latina da 
União Democrática Europeia; Membro do Comité Ibero – Americano para a Família 
(integrando todos os países da América Central e Latina), em ligação com a UNESCO e a 
OEA; e Presidente do Júri UNESCO/AMADE no 24º, 25º e 26º Festivais Internacionais 
de Televisão do Mónaco; foi ainda Presidente do Conselho Consultivo da Escola de Pais 
Nacional; Membro da Sociedade Portuguesa de Ciências Humanas e Sociais e Presidente da 
Comissão Internacional para as celebrações do Ano Internacional da Família – 2004; Foi, 
ainda, Presidente da "Mission Europa", com sede em Genebra; Vice-Presidente do 
Conselho das Associações da Europa, com sede em Bruxelas; e Vice-Presidente do 
Observatório Mundial da Vida Associativa, com sede em Genebra; Mercê da vasta 
experiência na área do associativismo e promoção da Família, é Presidente do Conselho 
Executivo do Centro Internacional de Projetos - CIP-UIOF, "Parceria para o 
Desenvolvimento e Ação Familiar", com sede em Lisboa, Paris e New York, é Vice-
Presidente da Confederação das Mulheres Mediterrânicas - COFEMED, com sede em 
Paris; Presidente da União Internacional dos Organismos Familiares Lusófonos - UIOFL, 
com sede em Lisboa e Luanda; Presidente do Centro Lusófono de Projectos e Directora do 
Bureau da Confederação das Organizações Familiares junto da União Europeia - 
COFACE, com sede em Bruxelas; Foi representante do Comité Económico e Social da 
União Europeia (CESE) junto do Conselho Económico e Social (CESC) da República 
Popular da China, integrando diversas delegações europeias, e desde 1989, desenvolveu 
relações institucionais com os departamentos governamentais chineses ligados às Acções 
Sociais e da Educação e, especialmente, com a Comissão Nacional População e 
Planeamento Familiar (NPFPC). Liderou vários projectos de colaboração nas áreas da 
Família e Assuntos Sociais com a Região Autónoma Especial de Macau (RAEM) com 
relevância para os protocolos de cooperação com o Instituto de Acção Social (IAS) - no 
âmbito das políticas sociais em vigor desde Julho de 2007 - e com a Fundação Macau no 
quadro da concretização Projecto Observatório Sociedade e Família. Encerramento do 
Ano Internacional da Família em 1994 no Palácio do Eliseu - François Mitterrand. 
Referência ainda para os cargos de Presidente do Instituto Fontes Pereira de Melo - IFPM; 
Presidente do Instituto de Estudos de Acção Familiar – IEAF; Presidente do Centro de 
Investigação e Formação da Família - CIF/CNAF. Presidente da "Formar 2000" / Escola 
Profissional de Comunicação e Imagem, tendo sido largos anos Presidente da Assembleia-
Geral da Liga dos Amigos de Timor; Vice-Presidente do Instituto Luso-Árabe para a 
Cooperação; Vice-Presidente do Circulo de Amizade Portugal – Marrocos; Vice-Presidente 
da CIVITAS; Presidente da Amade-Portugal e membro do Conselho de Administração da 
"Association Mondiale des Amis de l'enfance" AMADE, com sede no Mónaco; e 
Presidente da Comissão Instaladora da União Internacional das Mulheres Lusófonas – 
UNIMUL; É past-Presidente do Rotary Club de Lisboa;  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Papa_Bento_XVI
https://pt.wikipedia.org/wiki/Papa_Francisco
https://pt.wikipedia.org/wiki/Comit%C3%A9_Econ%C3%B3mico_e_Social_Europeu
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rep%C3%BAblica_Popular_da_China
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rep%C3%BAblica_Popular_da_China
http://en.wikipedia.org/wiki/National_Population_and_Family_Planning_Commission
http://en.wikipedia.org/wiki/National_Population_and_Family_Planning_Commission
https://pt.wikipedia.org/wiki/Macau
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Integra as seguintes entidades: Membro da Sociedade de Geografia de Lisboa; Membro do 
Conselho Geral do Movimento Mundial das Mães, com sede em Paris; Membro do Comité 
Económico e Social Europeu; Membro do Conselho Económico e Social; Membro do 
Conselho de Opinião da RTP; Membro do Conselho Nacional do Consumo; Membro do 
Conselho Nacional para a Droga e a Toxicodependência e Membro do Conselho 
Português para os Refugiados; É licenciada em Filosofia pela Universidade Clássica de 
Lisboa além de vários cursos de especialização e extensão cultural nas áreas da Psicologia e 
Sociologia da Família.  

A nível académico foi Professora de Cultura Portuguesa e de Literatura Brasileira na 
Universidade Livre e depois na Universidade Autónoma de Lisboa e Professora de 
Sociologia da Família na Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias tendo sido 
Directora do Centro de Estudos da Família da Universidade Lusófona; Neste âmbito foi 
fundadora e impulsionadora dos vários organismos e movimentos de que vieram a resultar, 
nomeadamente a COFAC, Cooperativa de Formação e Animação Cultural, o Instituto de 
Humanidades e Tecnologias (Universidade Lusófona), ISMAG, Instituto Superior de 
Matemática e Gestão, o ISHT, a Escola Superior de Educação Almeida Garrett, bem 
como, ao nível do Ensino Profissional a EPCI, Escola Profissional de Comunicação e 
Imagem, etc. 

É especialista convidada de várias Conferências Mundiais sobre Família/Comunidade e 
Direitos do Homem, Seminários Internacionais, organizados no âmbito das Nações 
Unidas, Unicef, Unesco, OMS, NATO, Liga dos Estados Árabes e Organização de 
Unidade Africana relativos às políticas de desenvolvimento cultural e social e políticas de 
defesa; é ainda Auditora e Conferencista do Instituto de Defesa Nacional; Tem vários 
trabalhos publicados respeitantes aos problemas de Desenvolvimento Integrado e 
Promoção Social; foi Directora de um projecto da OCDE sobre a "Função educativa da 
Família"em colaboração com o Japão e Finlândia e é autora de um projecto de investigação 
sobre a "Família e Situação em Portugal";  

Assumiu a Presidência de Conferências no âmbito mundial realizadas em vários países da 
Europa, África, Ásia, Países Árabes e América Latina, respeitantes aos problemas culturais 
do Mundo de hoje e ao seu impacto no desenvolvimento social e familiar dos povos e das 
nações, e foi igualmente Directora do Departamento de Ciências Sociais da Universidade 
de Verão de Arzila/Marrocos.  

Participou e dirigiu várias missões internacionais de carácter humanitário e diplomático no 
quadro do apoio às populações e países vítimas da guerra e em situações de emergência.  

Foi condecorada por serviços prestados, pelos países: 

Portugal: Grã-Cruz da Ordem do Infante D. Henrique; Grande-Oficial da Ordem de 
Mérito. França: Medalha de Ouro da Cidade de Paris; Medalha de Ouro da Cidade de Saint 
Germain. Luxemburgo: Medalha de Mérito ao Serviço da Família do Luxemburgo. Grécia: 
Medalha de Ouro da Cidade de Atenas. Marrocos: Comendadora da Ordem de Mérito 
Alaouita. Tunísia: Medalha de Ouro da Tunísia.  Dama de Comenda da Real Ordem dos SS 
Maurício e Lázaro - Ordem dinástica da Casa Real de Saboia (Itália). Dama da Ordem 
Equestre do Santo Sepulcro de Jerusalém (Vaticano). Dama da Grã-Cruz da Ordem da 
Estrela da Etiópia do Conselho da Coroa da Etiópia e ainda Dama de Grã-Cruz da Real 
Ordem do Leão de S.M. o Rei Nous Kigely V, Rei do Ruanda. 
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Mulher do Ano do Brasil – 1982;  Medalha de Mérito "Paul Harris Fellow" – The Rotary 
Foundation of Rotary International;  Prémio da Paz "Women Peace Award", da Fundação 
"Together For Peace", Estados Unidos da América; "Mensageiro da Paz" atribuído pela 
Assembleia Geral das Nações Unidas à UIOF e à sua Presidente nas celebrações do Ano 
Internacional da Paz-1987; 

"IYF Patron" atribuído pela Nações Unidas no encerramento do Ano Internacional da 
Família-1994; "Membro Honorário" da MENTOR FOUNDATION, instituição presidida 
por S.M. a Rainha da Suécia, atribuído em 2004; 

Membro correspondente desta Academia Tubuciana de Abrantes, Portugal. 

 
 
-Dr. Carlos Lourenço do Carmo da Câmara Bobone, VI Conde de Bobone 
(historiador). Empresário. Livreiro antiquário. Diversas obras publicadas sobre História, 
Genealogia e outras temáticas. “Genealogia dos Conde de Bobone”, 215 pp. 1996, Lisboa. 
“Diário de um rebelde de 1911”, in Revista de ideias, 1988. “Apelidos em Portugal”, in Raízes e 
Memórias, 1988. “História da Família Ferreira Pinto Basto”, Lisboa. 1997. Marquês de 
Abrantes - O Genealogista, separata de Armas e Troféus. 1993. Os trabalhos de Maria José 
prego, Lisboa, 1998. A História na Obra de Franco Nogueira, in Embaixador Franco Nogueira 
(1918/1993) – Textos evocativos. Os Direitos Portugueses à Coroa de Inglaterra e a Politica 
Internacional no século XVI, in Raízes e Memórias, nº 18, 2002. A Quinta de Fôja, do século 
XI ao século XXI, Lisboa, 2005, 205 pp. Edições Inapa. O Núcleo Familiar de Alcipe, in 
Fronteira - Cadernos Culturais da Fundação das Casas de Fronteira e Alorna, 2003. “Os 
apelidos portugueses, um panorama histórico”, 2017, D. Quixote, 363 pp. Esta obra foi um 
sucesso de vendas em Portugal. Colaborou na Enciclopédia Verbo Século XXI. 
Entre outras obras e conferências.  
Sócio efectivo.  
 
-Coronel Dr. Luís Paulo Correia Sodré de Albuquerque (Director do Museu Militar de 
Lisboa, Portugal). Coronel de Infantaria.  
Licenciado em Ciências Sócio Militares – Infantaria pela Academia Militar. Desempenhou 
funções em vários escalões de Comando e Estado-maior no Regimento de Infantaria 13 
(Vila Real), Regimento de Guarnição nº1 (Angra do Heroísmo) e na Brigada Mecanizada 
(Santa Margarida). Foi Observador Militar da ONU no Sara Ocidental (MINURSO).  
Frequentou formações complementares no âmbito do Direito Internacional Humanitário e 
da História. Foi Chefe da Repartição de Heráldica e História Militar da Direção de História 
e Cultura Militar. Desempenha as atuais funções desde Julho de 2009. 
Fui autor do sub-capítulo "Memória e Identidade" da obra "Portugal na 1ª Guerra Mundial - Uma 
História Militar Concisa", editada pela Comissão Portuguesa de História Militar; do capítulo 
"O Museu Militar do Buçaco e a memória da Batalha", na obra "Museu Militar do Buçaco - 
edição comemorativa do Centenário - 1910 - 2010"; do artigo "Aspectos militares da presença 
portuguesa no Índico no Século XVI", na revista "Nova Águia", nº19; colaboração nas obras "O 
Exército Português e a Comemoração dos 200 anos da Guerra Peninsular", "Brigada Mecanizada 
Independente - 20 anos - 1978 - 1998", "50 anos - Campo Militar de Santa Margarida - 1952 - 
2002". Participei ainda como orador em vários colóquios e seminários (quer sobre História 
Militar, quer sobre Turismo Militar), alguns com actas publicadas. Fui ainda orador 
convidado pelo Instituto Politécnico de Tomar, no 1º Curso de Turismo Militar. 
Sócio efectivo.  
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-Prof. Doutor Arqº. António da Fonseca de Ataíde Castelbranco (Professor na 
Universidade de Arquitectura de Lisboa, Alto da Ajuda, Portugal).  
Nasceu em Paris a 26 de Janeiro de 1962. Nacionalidade portuguesa. Reside na casa de seus 
maiores na Rua Nova, em Abrantes. Casado e com descendencia.  
Sócio efectivo da Academia Tubuciana de Abrantes.  
e-mail: aacastelbranco@gmail.pt 

 

1970-1982: Curso do ensino primário e secundário, no Liceu Francês Charles Lepierre, em 

Lisboa. 

1981-1983: Bolseiro do A.F.S. nos Estados Unidos da América, 12° Ano.  

1987-1992:  Licenciatura em Arquitetura pela Universidade do Arizona, com equivalência à 

classificação final de 17 valores. 

1995: Curso Avançado de Mestrado em Arquitectura Sustentável, realizado pelo San 

Francisco Institute of Architecture (EUA). 

2000: Provas de Aptidão Científica e Pedagógica sobre o tema do planeamento sustentável, 

realizadas no Departamento de Urbanismo da Faculdade de Arquitectura, tendo obtido a 

mais alta classificação final. 

2009: Tese de Doutoramento defendida na Faculdade de Arquitectura : “CONTRIBUTO 

PARA TEORIZAÇÃO DA SUSTENTABILIDADE DA ARQUITECTURA E DO 

PLANEAMENTO TERRITORIAL, proposta metodológica para o estudo do território da Bacia de 

Drenagem a Norte de Abrantes”. 

2014: Nomeação Definitiva na Faculdade de Arquitetura, Universidade de Lisboa. 

 

INTERNACIONALIZAÇÃO UNIVERSITÁRIA 

 

Em 2007, no Despacho Nº 14 o Presidente do Conselho Directivo da Faculdade de 

Arquitectura nomeia-o  para coordenar as relações entre a FAUTL e a Europa de Leste, o 

trabalho desenvolvido enquanto responsável por esta área vem a dar resultados passados 4 

anos de intensos contactos. Nomeadamente, com 6 das ex-Repúblicas Soviéticas 

(Bielorrússia, Ucrânia, Moldávia, Arménia, Geórgia e Azerbaijão) que são justamente os 

países nossos parceiros nos 3 projectos abaixo mencionados (TEMPO, INFINITY, 

RETHINK). 

Tendo em conta esta incumbência, o candidato estabeleceu relações multilaterais com mais 

de 50 universidades dentro da União Europeia e nos países parceiros, o que originou uma 

internacionalização significativa do Ensino Superior da União Europeia para com os países 

de Leste. 

Sob a alçada dos projectos coordenados, foram assinados mais de 40 Acordos Bilaterais 

(Bilateral agrements) e, foram desenvolvidos mais de que 20 Graus duplos nas áreas de 

Arquitectura e Urbanismo, Ciências Ambientais, Engenharia Civil (os graus duplos 

considerados também como o projecto pedagógico do candidato). 

 

COORDENADOR DOS PROJETOS INTERNACIONAIS  

DE GRANDE DIMENSÃO 

 

mailto:aacastelbranco@gmail.pt
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A coordenação dos projectos pelo candidato - que se integra simultaneamente na gestão 

universitária - foi atribuída pelo Concelho de Gestão da Faculdade de Arquitectura da 

Universidade de Lisboa.  

A tese de doutoramento do candidato António Castelbranco, que foi defendida em 

Dezembro de 2009, está na génese dos 3 projectos de grande dimensão - TEMPO, 

INFINITY e, RETHINK - financiados pela União Europeia e coordenados pelo candidato 

no valor total de 8,1 milhões de euros. 

O projecto TEMPO com o orçamento de 3.508.975 € e inclui 20 universidades-parceiros 

de 9 países: Portugal, Itália, Espanha, Ucrânia, Arménia, Azerbaijão, Geórgia, Bielorrússia, 

Moldova, coordenado pelo candidato António Castelbranco no período de 2012-2016 (vidé 

o livro sob autoria do candidato de Produção Cientifica escrita). 

 

http://eacea.ec.europa.eu/erasmus_mundus/results_compendia/documents/projects/acti
on_2/2012/s-1-05_isbon_tempo.pdf 

 

O projecto INFINITY com o orçamento de 3.262.325 € e inclui 20 universidades-
parceiras de 9 países: Portugal, Eslovénia, Estónia, Republica Checa, Ucrânia, Arménia, 
Azerbaijão, Geórgia, Bielorrússia, Moldova, coordenado pelo candidato António 
Castelbranco no período de 2013-2017 (vide o livro sob autoria do candidato de Produção 
Cientifica escrita). 
http://eacea.ec.europa.eu/erasmus_mundus/results_compendia/documents/projects/acti
on_2/2013/S105_lisbon_infinit.pdf 
 
O projeto RETHINK com o orçamento de 1.412.137,62 € e inclui 22 parceiros: 3 
Ministérios da Educação, 17 universidades de Portugal, Espanha, Alemanha, Holanda, 
Ucrânia, Arménia, Azerbaijão, Geórgia, Bielorrússia, Moldova, coordenado pelo candidato 
António Castelbranco no período de 2013-2017 com elaboração de mais de 20 graus 
duplos nas áreas de Arquitectura, Urbanismo, Design, Protecção Ambiental sob 
coordenação do candidato. 
http://rethink.fa.ulisboa.pt/index.php/general-info/rethink-partners 

 

Com efeito, os projectos TEMPO e INFINITY originaram um manancial de investigação 
reflectido em múltiplos artigos científicos já publicados, saldaram-se num total de 108 
alunos de Mestrado, 70 alunos de Doutoramento e 32 alunos de Pós-Doutoramento. 

 
ORGANIZAÇÃO DE CONFERÊNCIAS INTERNACIONAIS 

 
 Como Key-speaker, nomeadamente: 
 
1 – Organização pelo candidato reunião académica/científica no âmbito do projeto 
TEMPO com os 20 parceiros com participação dos representantes da Comissão Europeia 
em Donetsk, Ucrânia – 2012. 
2 – Organização pelo candidato reunião académica/científica no âmbito do projeto 
INFINITY com os 20 parceiros com participação dos representantes da Comissão 
Europeia em Donetsk, Ucrânia – 2013. 
3 – Organização pelo candidato reunião académica/científica no âmbito do projeto 
RETHINK com os 22 parceiros com participação dos representantes da Comissão 
Europeia na Moldavia, Technical University of Moldova - 2014. 

http://eacea.ec.europa.eu/erasmus_mundus/results_compendia/documents/projects/action_2/2012/s-1-05_isbon_tempo.pdf
http://eacea.ec.europa.eu/erasmus_mundus/results_compendia/documents/projects/action_2/2012/s-1-05_isbon_tempo.pdf
http://eacea.ec.europa.eu/erasmus_mundus/results_compendia/documents/projects/action_2/2013/S105_lisbon_infinit.pdf
http://eacea.ec.europa.eu/erasmus_mundus/results_compendia/documents/projects/action_2/2013/S105_lisbon_infinit.pdf
http://rethink.fa.ulisboa.pt/index.php/general-info/rethink-partners
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4 – Organização pelo candidato reunião académica/científica no âmbito do projeto 
RETHINK com os 22 parceiros na Georgia, Georgian Technical University e Tbilisi State 
University, 2014. 
5 – Organização pelo candidato reunião académica/científica no âmbito do projeto 
RETHINK com os 22 parceiros na Ucrânia, National Erasmus+ Office e Ministério da 
Educação da Ucrânia – 2015. 
6 – Organização pelo candidato reunião académica/científica no âmbito do projeto 
RETHINK com os 22 parceiros na Armenia, National Polytechnic University of Armenia 
e Gavar State University – 2015. 
Coordenou centenas de alunos em formações académicas: 138 alunos de licenciatura, 108 
alunos de Mestrado, 70 alunos de Doutoramento, 32 alunos de Pós-Doutoramento, tudo 
no âmbito dos projetos “TEMPO” e “INFINITY. 
 
 

Livros e artigos publicados: 
 
1 – Editor do livro “PROPORTION & URBANISM & ENVIRONMENT” // 
Archi&book’s ISBN: 978-989-97265-2-9, 2018. 
2 – Autor dos 4 capítulos (1, 2, 3, e 4) do livro “PROPORTION & URBANISM & 
ENVIRONMENT” // Archi&book’s ISBN: 978-989-97265-2-9, 2018 (paginas 7 – 61).  
3 – Autor do livro “TEMPO for EUROPA” // Archinews, ISSN: 1646-2262, 2016, 105 
páginas. 
4 – Autor do livro “INFINITY for EUROPA” // Archi&book’s: ISBN: 978-989-97-2651-
2, 2017, 105 páginas. 
5 – Autor do capítulo do livro “Nevitsky castle. Excursion in Middle Ages and Problems of the 21st 
Century – Невицький замок: Екскурс у середньовиччя та проблеми XXI вик”, 2013, p.33-52. 
 

ARTIGOS CIENTÍFICOS: 
 
1 - Castelbranco A., Turchanina O. New Concept of Calculation of Carbon Dioxide 
Emissions and Ecological Footprint Applied to the Drainage Basin of North of Abrantes, 
Portugal // International Conference: Environmental management systems. - Vrije 
Universiteit Brussel, Belgium. - 2008. 
2 – Turchanina O., Castelbranco A. Ecological Footprint for the Area of Drainage Basin of 
North of Abrantes // Proceeding of X International Conference: Environment. Human. 
Society. - Kiev, Ukraine. – 2008. – P. 135-137. 
3 - Turchanina O.N., Castelbranco A. Pegada Ecológica de DBNA (Drainage Basin of 
North of Abrantes): Procedimento de Conferência Cientifica “Protecção Ambiental e 
Utilização Racional dos Recursos Naturais”. – Donetsk, Ucrânia. - 2008.-Vol.2.- P. 206-
207. 
4 – Tese de doutoramento “Contributo para a teorização da sustentabilidade da Arquitetura 
e do planeamento territorial: proposta metodológica para o estudo do território da Bacia de 
Drenagem a Norte de Abrantes”. 
5 - A Tool of CO2 for Sustainable Planning and Design / Alho, C. Morais, A. 
Castelbranco, A. Turchanina, O. Guterres, J. / Proceedings W116 - Special Track 18th CIB 
World Building Congress May 2010 Salford, United Kingdom, p.123-130. 
6 - Mesones J., Castelbranco A., Turchanina O. “O indicador de emissões de CO2 como 
ferramenta de projecto de planeamento e de aferição de sustentabilidade”/ VIII Congresso 
Ibérico de Urbanismo, Covilhã, 2011. 
7-António Castelbranco, Phil Hawes, Oksana Turchanina “Theoretical and Methodological 
Contribution to the Sustainability of the Architecture and Planning”: Proceedings of 1st 
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International Conference on Architecture and Urban Design 1-ICAUD. – Tirana, Albania. 
– 2012. – P.19-24.  
8-António Castelbranco, Phil B. Hawes, Oksana Turchanina, Ludmila Butuzova “CO2 

Emissions as a Tool for Sustainability in Urban Planning: Proceedings of the 1th 

International Conference Innovation for Sustainability – Is Your Responsibility. – Porto, 

Portugal. – 2012. – P.10-19. 

9 - Ludmila Butuzova, Oksana Turchanina, Achim Bechtel, Shwan Shakir, Antonio 

Castelbranco, Gennadij Butuzov “Possibility of the Implementation of the Principle of 

Sustainable Development in the Sphere of Coals Processing”: Proceedings of the 1th 

International Conference Innovation for Sustainability – Is Your Responsibility. – Porto, 

Portugal. – 2012. – P.140-152. 

10 - Possibility of the Implementation of the Principle of Sustainable Development in the 
Sphere of Coal Processing / Ludmila Butuzova, Oksana Turchanina, Shwan Shakir, 
Gennadij Butuzov, Achim Bechtel, Antonio Castelbranco // China-USA Business Review, 
Volume 12, Number 11, November 2013 (Serial Number 125), p.1033-1043 ISSN 1537-
1514. http://www.davidpublisher.org/Public/uploads/Contribute/551e0657da23c.pdf 
11 – O.Turchanina, A.Castelbranco. Rethinking higher education for architects and urban 

planners with the collaboration of the European Union programme TEMPUS // 

Probleme Actuale ale Urbanismului si Amenajarii Teritoriului, 2014, Vol.1, pp.136-141 

(ISBN 978-9975-71-580-5). 

12 – V.Lungu, N.Ciobanu, S.Oleinic, O.Turchanina, A.Castelbranco. Educational facts and 

perspectives in Architecture, Urbanism and Environmental protection // Probleme 

Actuale ale Urbanismului si Amenajarii  Teritoriului,  2014,  Vol.1,  p.84 - 91 (ISBN 978-

9975-71-580-5) . 

13 – O.Turchanina, A.Castelbranco. International collaboration during the e-learning 

integration in to the Environmental education // Methodology for the teaching of the 

environmental disciplines, 2014, Belarus: ISBN 978-985-493-314-6; pp. 256-257.  

14 – A. Castelbranco; O. Turchanina: A transdisciplinaridade aplicada ao planeamento // 

Atas do XVI Congresso Ibero-americano de Urbanismo. Sociedade e Território: Novos 

Desafios, Sintra 2014: ISBN 978-972-97201-2-3: p.403. 

15 – António da Fonseca Ataíde Castel-Branco y Oksana Turchanina MARCO PARA 
REPENSAR LA SOSTENIBILIDAD EN ARQUITECTURAY URBANISMO: 
Framework to rethinking the sustainability in architecture and urban planning // Revista 
Processos Urbanos; Facultad de Ciências Básicas, Ingeniería y Arquitectura ISSN: 2422-
085X; pp. 71-76. 
16 - Oksana Turchanina, António Castelbranco: Rethink project: progress and 
sustainability // Methodology for the teaching of the environmental disciplines, 2015, 
Belarus: ISBN 978-985-493-346-7; pp.311-312. 
17 – Melkonyan H., Turchanina O., Castelbranco A.: Lifelong Learning in the context of 
Socialization and Sustainable development // Architectural research addressing Societal 
challenges, CRC Press, 2016 (2017), pp. 279-284. ISBN: 978-1-138-02966-8. 
18 – Antonio Castelbranco, Oksana Turchanina: Tools versus Ideas// Methods versus 
Imagination // 4th International Conference - METROARCHAEO 2018 – International 
Workshop on Metrology for Archaeology and Cultural Heritage, 2018, pp. 163 – 167. 
ISBN: 978 – 1 – 5386 – 5275 – 6. 
 
19 - Antonio Castelbranco, Oksana Turchanina: Challenges of Double degrees’ diplomas in 
Architecture and Urbanism from a teaching and urban planning design perspective // 

http://www.davidpublisher.org/Public/uploads/Contribute/551e0657da23c.pdf
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INTERNATIONAL FORUM “LAND USE AND URBAN PLANNING PRACTICES 
IN CITIES OF EU ASSOCIATED COUNTRIES”, Tbilisi (Georgia), 2019. 
 

Prémios conquistados:  
 

"Pima Community College Honors Award" em 1987.  

Constou no quadro de honra da Licenciatura em Arquitectura, Universidade de Arizona, 

em todos os anos do curso (1988 a 1992).  "University of Arizona Honors Award" (1988, 

1989, 1990, 1991 e 1992). 

Prémio de Inovação no design de uma Nova Cidade para a Ciência (a New Town for 

Science) na baía de McMurdo na Antárctida, em concurso lançado pela National Science 

Foundation (Estados Unidos da América). 

Prémio para o melhor Plano de Pormenor, Restauro e Requalificação, apresentado para o 

Arrabalde de Monsaraz, Alentejo, constante da tese final do curso de Arquitectura e 

Planeamento da Universidade do Arizona. 

 

TRANSFERÊNCIA DE CONHECIMENTO PARA A  SOCIEDADE: 
  
 Keynote Speaker na conferência multidisciplinar;  A Rua e a Cidade – Encontros, dedicada ao 
estudo  das cidades onde discursou sobre o tema PROPORTION & THE CITY & THE 
ENVIRONMENT, na faculdade Letras da  Universidade de Lisboa, Lisboa Abril de 2019.  
Moderou o International Forum “LAND USE AND URBAN PLANNING PRACTICES 
IN CITIES OF EU ASSOCIATED COUNTRIES”, Tbilisi (Georgia), 2019. 
Apresentou resultados de investigação em 4th International Conference - 
METROARCHAEO 2018 – International Workshop on Metrology for Archaeology and 
Cultural Heritage (Cassino, Italy), 2018. 
Key-speaker em I International Conference “Internationalization in Higher Education: 
strategies and challenges” – Tbilisi, Georgia. – 2017. 
Apresentou resultados de investigação em “Architectural research addressing Societal 
challenges Conference”, Lisbon, Portugal. – 2016. 
Apresentou 2 conferências sob o tema “Sustentabilidade: Arquitectura e Urbanismo” nas 
universidades Kharkiv National University of Civil Architecture (KNUCEA) e na Beketov 
National University of Urban Economy. – Kharkiv, Ukraine. – 2016. 
Apresentou palestra no Centro de Conferências – Fabrika.space – sob o 
tema “Architecture and Urban Planning the Sustainability Factor”, 2016, Ukraine. 
Participou num painel de cientistas “Scientific Forum: New Social and Economic 
Development Strategy-Georgia 2020”, Tbilisi Georgia. – 2015. 
Apresentou resultados de investigação no International Conference on Methodology for 
the teaching of the environmental disciplines. – Brest, Belarus. – 2015. 
Apresentou resultados de investigação no XVI Ibero-American Congress of Urbanism. 
Society and Territory: New Challenges. – Sintra, Portugal. –  2014. 
Apresentou resultados de investigação no VII International Conference on Current 
Problems of Urbanism and Territorial Arrangement. – Chisinau, Moldova. – 2014. 
Apresentou resultados de investigação no International Conference on Methodology for 
the teaching of the environmental disciplines. – Brest, Belarus. – 2014. 
Em 2012, 2013, 2014 e, 2015 participou no evento Verão na Técnica/ULisboa 
apresentando Faculdade de Arquitectura aos futuros alunos da Universidade de Lisboa. 

 
Apresentou resultados de investigação em três conferências em Donetsk na Ucrânia - 
Donbass Academy of Civil Engineering & Architecture sobre os temas do meio ambiente e 



                                                

Memória histórica da Academia Tubuciana de Abrantes e seus primeiros sócios, Paulo Falcão Tavares 

da arquitectura assim como sobre os projectos que está a coordenar: TEMPO e INFINITY 
do programa comunitário Erasmus Mundus. – Donetsk, Ukraine. – 2013.  
Apresentou resultados de investigação em duas conferências na Baku State University no 
Azerbaijão sobre o tema "A Sustentabilidade no Planeamento Urbano e na Arquitectura" e 
no Yarat Contemporary Art Space sobre o tema "A Génese das Preocupações Ambientais 
na Arquitectura" – Baku, Azerbaijão, 2013.  
Apresentou resultados de investigação “O Indicador de Emissões de CO2 como 
Ferramenta de Projecto de Planeamento e de aferição de Sustentabilidade” em IIIV Iberian 
Congress of Urbanism. – Covilhã, Portugal. – 2011. 
Apresentou resultados de investigação I International Conference on Architecture and 
Urban Design 1-ICAUD. – Tirana, Albania. – 2012. 
Apresentou resultados de investigação em 1th International Conference Innovation for 
Sustainability – Is Your Responsibility. – Porto, Portugal. – 2012. 
Proferiu uma conferência sobre o tema “Diálogos de Património Cultural” na Universidade 
de Évora, 2009. 
Proferiu uma conferência sobre o tema Metodologias para a Contabilização do Impacto 
Ambiental em Planeamento e Arquitectura na Universidade de Vrije, Departamento de 
Ecologia Humana, Bruxelas, Bélgica – 2008. 
Proferiu uma palestra na 10ª Conferência Internacional sob o tema “Ecology and Human 
Society” pela Universidade Nacional de Kiev, Instituto Politécnico. - Kiev, Ucrânia – 2007. 
Proferiu uma palestra na 8ª Conferência Internacional sob o tema “Environmental 
Protection and Rational Use of Natural Resources” pela Universidade Técnica de Donetsk, 
Donetsk, Ucrânia – 2007. 
Proferiu uma palestra sobre o tema Políticas Municipais em Portugal realizada na Escola 
Superior de Administração Municipal de Kiev - Kiev, Ucrânia – 2006. 
Proferiu uma conferência sobre o tema da recuperação do Castelo de Nevitske, em 
Uzhgorod, Ucrânia organizada pela Associação dos Castelos da Transcarpácia – 2006. 
Proferiu uma conferência sobre o tema “Biosfera 2 a sua Construção e Funcionamento” ao 
Rotary Club de Portugal (2005). 
Proferiu uma conferência sobre o tema “Como Seria uma Casa em Marte” na Escola 
Secundária de Portimão (2005). 
Proferiu uma conferência sobre o tema “Biosfera 2 a sua Construção e Funcionamento” na 
Fundação Veva de Lima, em Lisboa (2004). 
Proferiu uma conferência sobre o tema “Sustentabilidade no Curso de Mestrado em 
Arquitectura Bioclimática da Faculdade de Arquitectura” (2003). 
Proferiu uma conferência sobre o tema “Arquitectura e Planeamento Sustentável” na 
Faculdade de Arquitectura do Universidade de Brasília (2000). 
Convidado pela Ordem dos Arquitectos a dar o módulo “Arquitectura Sustentável” para o 
curso de formação contínua sob o tema da Construção Sustentável (2000). 
Proferiu uma conferência pelo convite de Professor Doutor Francisco Castro Rego sobre o 
tema “Sustentabilidade e a Biosfera 2” na Disciplina Ecologia da Paisagem no Instituto 
Superior de Agronomia (1999). 
Proferiu uma conferência pelo convite de Professor Doutor Jacinto Rodrigues sobre o 
tema “Biosfera 2” na disciplina de História da Arquitectura Contemporânea na Faculdade 
de Arquitectura da Universidade do Porto (1999). 
Proferiu série de palestras sobre o tema “História da Arquitectura em Portugal no Séc. XV” 
na Universidade de Denver (Colorado, E.U.A.) em 1998. 
Apresentou o seu Workshop "O Ambiente e a Construção Sustentável no virar do 
milénio", realizada no Ministério do Equipamento do Planeamento e da Administração do 
Território (1998). 
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Apresentou uma conferência subordinada ao tema da Sustentabilidade que teve lugar no 
Auditório do Padrão dos Descobrimentos (1997). 
Organizou uma conferência pela Dr° Molly Harriss Olson, assessora do Presidente dos 
Estados Unidos da América, Bill Clinton, subordinada ao tema do Desenvolvimento 
Sustentável (21 de Novembro de 1996). 
Coordenador de Formação e Divulgação, responsável pela implementação de um programa 
de intercâmbio com universidades, realizou várias conferências nos Estados Unidos e 
México sobre a concepção, construção e funções da Biosfera 2, do ponto de vista 
arquitectónico. 
Proferiu uma conferência pelo convite de Instituto Superior de Agronomia sobre o tema 
“Arquitectura Paisagista na Biosfera2” para disciplina de Ecologia da Paisagem III (1996). 
Participou no 1º Congresso da Transdisciplinaridade com o Arquitecto Phil B. Hawes que 
teve lugar no Convento da Arrábida (1994). 
Coordenou ciclo de conferências dedicado ao Projecto Biosfera 2, realizadas na Faculdade 
de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa, na Sociedade de Geografia, e no 
Instituto de Ciências Bio-Médicas "Abel Salazar” da Universidade do Porto (1993). 
 

 

-Dr. Caio César Tourinho Marques (Jurista). Bacharel em Direito. Master em Direito. 
Doutorando. Procurador Federal do Brasil. Entre as suas inúmeras participações escritas 
sobre História, Genealogia e Heráldica, destacamos: O segundo Visconde de Tourinho e sua 
descendência, Revista da ASBRAP, v. 3, 1996, p. 143-148.  Brasil. 

3º visconde de Tourinho (alvará do Conselho de Nobreza de 22.5.2001, Portugal), 
sobrinho-trineto e sobrinho-tetraneto do 1º visconde de Tourinho, fidalgo de cota-de-
armas (alvará do Conselho de Nobreza de 7.5.1997), grã-cruz da Real Ordem de São 
Miguel da Ala (carta-patente de 22.11.2009 da Casa Real Portuguesa), grã-cruz da Imperial 
Ordem da Santíssima Trindade (carta-patente de 25.10.2010 da Casa Imperial da Etiópia), 
confrade nobre condestável da Real Confraria do Santo Condestável S. Frei Nuno de St.a 
Maria Álvares Pereira (carta-patente de 24.06.2009 da Casa Real Portuguesa), cavaleiro 
maestrante da Maestranza de Caballería de La Habana (02.03.2018), cavaleiro do Cuerpo de 
la Nobleza del Principado de Asturias (13.10.2018), foi presidente da Associação dos 
Cavaleiros de Brasília e Brasil Setentrional da Soberana e Militar o. de Malta (2001-2003) e 
cavaleiro de Graça e Devoção da mesma ordem (decreto magistral de 12.01.1999), membro 
da Associação da Nobreza Histórica de Portugal (25.09.1997), bacharel em Direito 
(U.Católica do Salvador. 21.8.1993), especialista em Metodologia e Didática do Ensino 
Superior (U.Católica do Salvador. 14.2.1998), doutorando em Direito e Ciências Sociais 
(U.Nacional de Córdoba), procurador federal (13.1.1997), sócio efectivo do Instituto 
Geográfico e Histórico da Bahia (IGHB), sócio correspondente do Instituto Histórico de 
Petrópolis, sócio adjunto do Colégio Brasileiro de Genealogia (CBG), sócio efectivo da 
Associação Brasileira de Pesquisadores de História e Genealogia (ASBRAP), sócio 
correspondente do Instituto Português de Heráldica (IHP) etc., n. em Elmurst, Nova York 
(E.U.A), a 28.1.1970, U.S. citizen, casou-se na capela da Sagrada Família das Irmãs 
Dorotéias em Salvador, Bahia, a 19.1.1996, com a prof.a dr.a d. Lúcia Vaz de Campos 
Moreira, viscondessa de Tourinho, n. em Goiânia, Goiás, a 17.1.1971, dama de comenda da 
Real Ordem de São Miguel da Ala (carta-patente de 22.11.2009 da Casa Real Portuguesa), 
psicóloga (U.de São Paulo), mestre em Educação (U.Federal da Bahia), doutora em 
Psicologia (U.de São Paulo), filha de Azarias Moreira Júnior (Lico), n. a 19.6.1940, 
proprietário da Fazenda Floresta em Restinga, São Paulo, e mulher d. Lia Vaz de Campos, 
n. a 2.7.1947, pedagoga. (Rua Recife 163, Barra, 40.140-330, telf. 55+71+3247-4760, e-mail 
cctm@ufba.br, Salvador, Bahia, Brasil).  
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Sócio correspondente. 
 
 
 
-Dr. Paulo Dias da Silva.    
Nasceu em Lisboa, em 30 de abril de 1962. 
Advogado e Consultor Jurídico na área do Direito Publico, com larga experiência da 
Administração Pública directa e indirecta, nas áreas da Investigação & Desenvolvimento, 
das Universidades e da Saúde. Exerceu funções dirigentes e de coordenação de equipa e de 
assessoria estratégica especializada nas referidas áreas. Cumpre sublinhar a vertente 
académica do respectivo percurso pessoal e a diversidade de interesses culturais.  
 
Publicou:  

Potestas (Estudo de Direito Romano) in Revista de Direito Público, Ano V, nº 9 
(Jan-Jun 2013)        Report presented at Faculdade de Direito de Lisboa (Master of Law Degree 
Scholar Seminar in Roman Law). Orient. Prof. Doutor Ruy de Albuquerque .  

O Principio da Solidariedade no Direito do Mar Contemporâneo, in Revista de Direito 
Público, Ano IV, Nº 7 (Jan-Jun 2012) Report  presented to Faculdade de Direito de Lisboa (Master 
of Law Degree Scholar Seminar in International Public Law). Orient: Prof. Doutor Armando Marques 
Guedes   . 

The Protection of Plant Breeders Rights in Portuguese Law, CPVO Seminar, Madrid, 2007. 
Quadros comparativos das Ordenações Afonsinas, das Ordenações de Dom Duarte e do Livro das 

Leis e Posturas : contributo para uma edição crítica dos três monumentos legislativos, Report presented 
to Faculdade de Direito de Lisboa (Master of Law Degree Scholar Seminar in History of 
Law). Orient: Prof. Doutor Martim de Albuquerque, Lisboa, FDL, 1993.    

O Estudo Geral de Lisboa, BTH, Guimarães, 1985   
A Lei de Imprensa e o Anteprojecto de Lei, Lisboa, AAFDL - Revista Jurídica, 1983   

 
Sócio efectivo da Academia Tubuciana de Abrantes, Portugal.  
 
 

-José António Alves da Cunha Coutinho, Barão de Nossa Senhora da Oliveira. 

 CEO do Grupo Cunha Coutinho Saúde. Especialista em Medicina Geral (DL 251/95 de 
21 de Setembro). Especialista em Estomatologia, Medicina e Cirurgia Oral e Maxilo-Facial, 
pela Ordem dos Médicos. Especialista em Ortodontia, Subespecialidade da Ordem dos 
Médicos. Especialista em Gestão de Serviços de Saúde, Competência da Ordem dos 
Médicos. Auditor de Defesa Nacional (CDN 2011/2012). Da Sociedade de Geografia de 
Lisboa. Da Pontifícia Academia Tiberina. Da Academia Teutónica “Enrico VI di Hohenstaufen”. 
Da Socété de L’Histoire et du Patrimoine de l’Ordre de Malte. Da Sociedade Portuguesa de 
Estomatologia e Medicina Dentária. Da Sociedade Portuguesa de Ortopedia Dento-Facial. 
Da Associação dos Médicos Católicos. Da Sociedade Portuguesa de Estomatologia 
Arqueológica (Fundador). Da Secção de História da Medicina Dentária da Sociedade 
Portuguesa de Estomatologia Arqueológica. Presidente. 1991. Do Centro de Altos Estudos 
da Sociedade Portuguesa de Estomatologia Arqueológica. Académico titular de número. 
Da Sociedade de História da Medicina Portuguesa. 1994. Da Academia Portuguesa de 
Medicina Oral. Da Sociedade Portuguesa de Cirurgia Oral. Da Associação dos Médicos 
Estomatologistas Portugueses. Do Conselho Diretivo da Faculdade de Medicina da 
Universidade Clássica de Lisboa. 1979/80 e 1980/81. Da Assembleia de Representantes da 
Faculdade de Medicina da Universidade Clássica de Lisboa. 1977/78, 1978/79 e 1979/80. 
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Coordenador do EIROI – Escola Iberoamericana de reabilitação Oral e Implantes para 
Portugal. Barcelona, 4 de Março de 1996. Membro do Corpo Docente para Portugal do 
CIDESID – Centro Internacional de Estudos Superiores de Implantologia Dental, 
Barcelona. 4 de Março de 1996. Docente convidado da Disciplina de Ortodontia da 
Licenciatura em Medicina Dentária do Instituto Superior de Ciências da Saúde do Sul. 
Diretor Executivo do Centro de Estudos de Novas Tecnologias da Medicina da 
Universidade Moderna, de 2 de Março de 1994 a 8 de Junho de 2003. Cônsul Honorário da 
República Democrática de São Tomé e Príncipe para os concelhos de Sintra e Cascais. 
Cônsul para Lisboa, Portugal, da Casa Real do Havai ( Kamakahelei). Cavaleiro de Honra e 
Devoção em Obediência da Soberana Ordem S. João de Jerusalém, de Rodes e de Malta. 
Grã Cruz da Ordem de Mérito Militense da Ordem Soberana de Malta. Grã Cruz da 
Ordem dos Santos Maurício e Lázaro (Casa Real de Saboia). Cavaleiro da Ordem Equestre 
do santo Sepulcro de Jerusalém (Vaticano). Cavaleiro da Ordem de São Silvestre Papa 
(Vaticano).  

Sócio efectivo da Academia Tubuciana de Abrantes.  

-Engº Rodrigo Maria de Bívar de Sousa (licenciado pelo Instituto Superior Técnico, de 
Lisboa, engenheiro da ex-Sacor). Residente no Estoril. Descendente da Família Bívar, 
fundadora desta Academia. 
Sócio correspondente.  
 
-Luís-Jose de Bívar de Sousa Leão Pimentel Guerra (1904- 1979), Sócio Honorário 
desta Academia Tubuciana. Académico de número da Academia Portuguesa de História, 
do Instituto Heráldico de Lisboa e da Associação dos Arqueólogos Portugueses) 
 
-Dr. Mário Chiapetto, 
Nasceu em Itália, a 28 de Abril de 1963. 
Exerce a sua actividade profissional como Jurista na Segurança Social Italiana, em Turim. 
De Setembro de 1991 ate Dezembro de 1994, em toda a região do Piemonte foi 
responsável pela organização de encontros internacionais e actividade legislativa geral. 
Em Junho de 1988, obteve o título profissional de Jornalista publicitário, pela Ordem dos 
Jornalistas do Piemonte , onde dirigia a publicação de jornais e revistas. 
Em Dezembro de 1996, licenciou-se pela Universidade de Direito de Turim. Com a tese 
académica: Direito e Economia, o Direito publico polaco no século XVIII.  

Da associação de Jornalistas “Arrigo Frusta”, e Presidente da Associação Amizade com a 
Lusofonia e Timor Leste. Director da revista Mondo Lusofono de 1998 a 2002. 

Projectou, organizou e completou a visita a Turim do Prémio Nobel da Paz José Ramos-
Horta, Presidente da República de Timor Leste (2004). 
Sócio de Mérito, Delegado para a Itália da Sociedade Histórica da Independência de 
Portugal. Membro fundador da Associação Internacional dos Colóquios da Lusofonia (São 
Miguel, Açores). Membro fundador do Movimento Internacional Lusófono (Lisboa) e 
membro do Conselho Consultivo. Vice-Presidente do Instituto Júlio de Castilho de Lisboa 
na SHIP. 
Cavaleiro Honorário da Casa Real de Portugal, Santiago de Compostela, Galiza (2015) 
nomeado por S.A.R. Dom Duarte Pio Gabriel de Bragança. 
Cavaleiro da Ordem Patriarcal de Santo Inácio de Antioquia dos Sírios, Vaticano (2017), 
nomeado por carta patente pelo Patriarca de Antioquia e Constantinopla. 
Cavaleiro Oficial da Ordem do Mérito de Saboia, nomeado por carta patente de S.A.R 
.Vittorio Emanuele di Savoia (Setembro de 2017 ) Chefe da Casa Real de Itália.  
Conselheiro Distrital de Turim de 1990 a 2001. 
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Membro eleito de 1996 a 2005 do Conselho de Árbitros da Associação da Imprensa do 
Piemonte. 
Participação como representante do Conselho da Juventude da cidade de Turim em 
reuniões internacionais em Colónia, Luxemburgo, Barcelona, Amesterdão, Haia, Paris 
(UNESCO), Estrasburgo (Parlamento Europeu), Graz nos anos 1986-1991. 
Membro de 1991 a 2001 da Directoria da Federação Regional do Conselho dos Municípios 
da Europa e Director do Conselho Regional Europeu de 1990 a 1997. 

Representante da cidade de Turim no Fórum Joves i Futur da Generalitat de Catalunya 
em 1989 no contexto das recorrências do Milenário da Catalunha. Vencedor da bolsa 
"Polonicum" do Ministério dos Negócios Estrangeiros em 1991 para uma estadia na 
Universidade de Varsóvia.Em Fevereiro de 2001, pelo Ministério da Educação italiano, foi 
nomeado Professor de Direito e Economia pelas Escolas Superiores. 

Em Setembro de 2002, Licenciado em Direito pela Universidade de Barcelona (Espanha) 

Consiglio Nazionale Forense – Roma (Itália), Direito italiano e Deontologia Forense. 

Em Julho de 2007, obtém a Licenciatura em Direito pela Universidade de Coimbra. 

Sócio correspondente da Academia Tubuciana de Abrantes, Portugal.  

 

 

 

FIM das biografias 
 

 

 

Faculdade de Direito. Em Fevereiro de 2003, pelo Col.legi d’Advocats de Barcelona , enciou-se em 
licenciado em Direito espanhol (Advocat nº 28519). 

 

Em Abril de 2003, pelo Ministério de Educação e Cultura de Espanha, é designado 
por Em Outubro de 2006 é Professor de Economia Politica e Organização de 
Empresas. 
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Próximas Sessões académicas: 

 

EM HISTÓRIA. 

 

 1 de Junho de 2019, ás 11.00h no auditório da Santa Casa da Misericordia de 

Abrantes,  Memória Histórica da Academia Tubuciana de Abrantes e 

seus primitivos sócios. Sessão pública, pelo Secretário da mesma, Dr. Paulo 

Falcão Tavares.  

Neste dia admitem-se novos sócios e será feita a entrega dos Diplomas e 

colares de sócios.  

 

 

 

EM HISTÓRIA. 

 

22 de Junho de 2019, as 11h. – A Constituição Polaca de 1791, pelo Prof. 

Dr. Mário Chiapetto, vindo expressamente de Turim.  

 

20 de Julho de 2019, ás 11,00h. -Elogio Académico ao historiador Luís de 

Bívar Guerra, sócio benemérito da Academia Tubuciana de Abrantes. Será 

entregue a sua mulher e Familia, postumamente o colar e Diploma da 

Academia, em reconhecimento da sua obra de investigação e doacção a esta 

Instituição, de espólio relacionado com a mesma.  
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20 de Julho de 2019- ás 11,20h. -150 Anos da concessão do título de Visconde de 

Abrançalha a João José Henriques T. de Castro e Ataíde (1869-2019). Pelo Secretário 

Paulo Falcão Tavares.  

 

Em data a anunciar: 

No bicentenário da Ordem Militar de Nossa Senhora da Conceição de Vila Viçosa, 

Abrantinos agraciados com esta Ordem portuguesa. Sessão extraordinária pelo 

Secretário, Mestre Paulo Falcão Tavares.  

 

TEMA LIVRE. 

 

A 12 de Outubro de 2019, Engº José Albuquerque Carreiras, cuja Oração 

será: A primitiva sede da Sociedade Literária Tubuciana, de Abrantes: o 

Palacete Bívar. 

 

Em História. 

 

Dr. Carlos da Câmara Bobone, cuja Oração académica é:  

Bocage e a Quinta do Vale da Lousa no Sardoal. 

 

Em  2020: Professor Doutor Dom Lourenço Manoel de Vilhena de Freitas, A 

Ordem de S. João de Jerusalém, de Rodes e de Malta em Portugal. 

 

Em  2020: Coronel Luís Sodré de Albuquerque: retalhos da História militar 

abrantina.  

 

Em 2020: Dr. Henrique Falcão Estrada, cuja Sessão académica tem o tema:  

a prisão do médico, deputado e benemérito Dr. Manuel Fernandes.  
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Bibliografia e fontes: 

 

A.D.S. Judicial de Abrantes, Cíveis e Crimes. 

A.H.C.A. testamentos da notável vila de Abrantes. 

A.H.C.A. Róis de Confessados e comungados, freguesia de S. Vicente Mártir de Abrantes. 

A.H.E.M. PT-GEAEM-GEHFOM-2-2-39-56 

A.N.T.T. Digitarq on line, diversos.  

 

Luiz de Bívar Guerra, A Academia Tubuciana e os seus membros, MCMLXXVII 

Francisco Inocêncio da Silva, Dicionário Bibliográfico Português, MDCCCLV 

Grande Enciclopédia Portuguesa Brasileira.  

Paulo Falcão Tavares, O Real Convento de S. Domingos de Abrantes, TVBVCCI, MMXIV 

Paulo Falcão Tavares, Antigos Alunos do Colégio La Salle de Abrantes 1959-1975.  
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Ficha técnica:  
 
Título: Memória histórica da Academia Tubuciana de Abrantes e seus primeiros sócios. 
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Esta publicação segue a grafia anterior ao Novo Acordo Ortográfico de 1990. 
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